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TELSGRAMAS POR EL CABLE. 
HRBVICIU PAKrUlULAK 
IMRi 
O i A K í O D E L A M A R I N A . 
A l . D I A B I O un «._« i í i.s 
. T E i í E a R . a . M A - ' : o .i •sro<3pS3i. 
Nueva York, ¡i da enero, ó ¿«JW* 
7 de noche. 
D u r a n t s e l mes da d i c i e m b r e ú l t i -
m o , l a deuda d 3 l a r s p ú b l i c a ha d i s -
m i n u i d o e n 9 m i l l o n e s 4 0 0 , 0 0 0 
pesos. 
Ij&ndres. 3 de enero, á l a s ) 
7 y 45 ms. de la noche. $ 
M r . G-oschen, l i b e r a l , ha aceptado 
e l m i n i s t e r i o do H a c i e n d a . 
E l Times p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
P a r i s , e n o l que se asegura nueva -
m e n t e haberse l l e v a d o á cabo e l t r a -
t ado en t r e R u s i a y A l e m a n i a , por e l 
c u a l R u s i a se c o m p r o m e t e á p e r m a 
necer n e u t r a l e n e l caso de u n a 
g u e r r a en t re F r a n c i a y A l e m a n i a , 
y A l e m a n i a n e u t r a l en e l caso de 
tana g u e r r a en t re R u s i a y A u s t r i a . 
París, 3 de enero, á las f 
7 y 5U ms. de la noche. $ 
M r . F r e y c i n e t y M r . F e r r y h a n 
conven ido a p o / a r o l Gab ine te que 
p res ide M r . O-oblot. 
5an Petersburgo, 3 de enero, } 
a las S déla noche, s 
E l J o u r n a l de . ata cap i t a l n iega 
que e l Czar se encuen t r e loco, as i 
c o m o los actos que se l e a t r i b u y e n 
por efecto de esa supues ta locura . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Nueva York, 4 de enero á las 
8 de la mañana. 
L o s p e r i ó d i c o s de esta c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , en 
e l que se dice quo s i e l Congreso 
a m e r i c a n o rechazase o l n u e v o t r a 
t ado de c o m e r c i o con E s p a ñ a , se 
a u m e n t a r í a n e n 2 5 por l O O los de-
r echos de los p roduc tos a m e r i c a n o s 
que se i m p o r t e n en las A n t i l l a s es 
p a ñ o l e s . 
E l G o b i e r n o e s p a ñ o l i n m e d i a t a 
m e n t e h a r á p ropos ic iones á o t ras 
po t enc i a s europeas , con objeto de 
p r o p o r c i o n a r n u e v o s mercados á 
l o s p r o d u c t o r e s de las A n t i l l a s . 
Nueva York, 4 de tncro, á las } 
9 de la mañana. \ 
H a o c u r r i d o u n choque en e l forro-
o a r r i l de B a l t i m o r e á Ohio , cerca 
de T i f i e n , estado de Ohio , r e su l t an -
do diez y n u e v e personas m u e r t a s 
y m u c h a s he r idas . 
Londres, 4 de enero, á las 
10 y 15 ms. de la mañana. 
E l buque />»<-///<" <!<• CotMua/ugM se 
h a ido á p ique , po r haber chocado 
c o n e l W a l e s , hab i endo perec ido 
ahogadas 1 7 personas . 
F o r consecuencia de u n a explo-
s i ó n de gas e n u n c u a r t e l de For -
m o t h , h a n r e su l t ado 7 personas 
m u e r t a s y 21 her idas . 
Viena, 4 de enero, á las 
11 de la mañana. 
L a E m p e r a t r i z de A u s t r i a se h a l l a 
de l i cada de s a l u d y no puede m o n -
t a r á cabal lo . 
A s e g ú r a s e de n u e v o que A l e m a -
n i a h a man i f e s t ado a l Conde de 
K a l n o k y que no es c ie r to h a y a ce-
l eb rado u n t ra tado con R u s i a que 
sea c o n t r a r i o á los in te reses de 
A u s t r i a . 
Jíoma, 4 de enero, á las 
11 y 50 ms. de la mañana. 
F o r efecto do u n v i o l e n t o incend io 
o c u r r i d o e n e l pa l ac io de Odiscal-
c h i , h a s ido d e s t r u i d a u n a m a g n i f i -
ca c o l e c c i ó n de m a y ó l i c a s , cuadros 
y m u e b l e s . L a s p é r d i d a s se calcu-
l a n e n u n m i l l ó n de pesos. 
San Pctersburr/o, 4 de enero, á las i 
12 y 35 ms. de la tarde $ 
E l G o b i e r n o ha ordenado l a cons-
t r u c c i ó n de u n c a n a l po r e l i s t m o 
de Fe rekof f , e s t a b l e c i é n d o l a comu-
n i c a c i ó n d e l D o n c o n e l m a r de A s o f 
y f a c i l i t a n d o l a s comun icac iones 
c o n Odessa, B a r n a , &. 
Nueva York, 4 de enero, á l a s } 
12 y 40 ms. de la tarde. \ 
H a l l egado e l v a p o r H i t a d o d e T e 
sean . 
T E L B O R A . M A S C O M B R C l A . L T ? S 
N i i e v u Y o r k , e n e r o ,'f, d l a * 5\<¡ 
d e l a t a r d é . 
OuzaK « s p a ñ o l a H , JÍ $15-65. 
Descuento papel c o m e r c i a l , 4>0 d|v., 5 á 
6 por 100. 
Cambios sobro Lóndres, 60 drr. (banqueros) 
á $4-81 ct«. 
Idem sobro París , 60 div. (banqneros) ñ 5 
francos 25 cis. 
Idem sobre Hambur^o, 60 (bauíjneros) 
á 9 5 . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, d 127% ox-lnterés. 
Centrífugas n. 10, poi. 96, 6^ . 
Centrífugas, costo y fleto, 2%. 
Regular d buen refino, 4% d 4 ^ . 
Ázdcar de miel, 4 ^ á 4%. 
t y Tendidos: 20,000 sacos de aüflcar. 
Idem: 58,000 scretas de idem. 
Los precios fijos. 
Mieles nuevas, .1 20. 
Manteca (Wllcox) en tercerolns, rt 7'4. 
J L Ó n d r e s , e n e r o 3 . 
Azdcar de remolacha, 11. 
Azdcar centrífuga, pol. 5>6, Ú. 13. 
Idem regular refino, I I 1 6 d 12. 
Consolidados, d 100 13íl6 ox-intor^s. 
Cuatro por ciento espafiol, 65% cx-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r í s , e n e r o 3 . 
Beuta, 8 por 100, 82 fr. 70cts. cx-lulerís . 
N u e v a Y o r h , e n e r o 3 . 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
10,282 bocoyes: 4,111 cajos; 1.000,000 sa-
COS. 
Contra existencias en igual fecha de 1886: 
20,600 boooye*; 6,007 cafas; 6U4,000 sa-
eos; 120 melado. 
( Q u e d a p r o / U f r u í a l u r e p r o d i w e t o u d e 
os t e i o a r a m - t i n q u e a n t e c e d e n , c a r i a r r e -
glo a l a r t í c u l o i i l <*.-- l a , L e u d e f V o p t e -
d n u i TtUelswt'tifi .L > 
C O T I Z A C I O N E S 
DBL 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
I N Q L A T E R E A 




, 4 i á 6 i p g P . oro e»pa-
&ol, según plata, fe-
cha y cantidad. 
18* á 19Í p g P . , oro 
eepañol , i 60 djr. 
A 51 p g P , , oro es-
pafiol, á 60 a^v, 
5 i á 6 p g P . , oro es-
paflol, 4 5 dfy. 
, 8i á 4i p g P . oro M -
' pafiol, ¿ 6 0 div. 
r8J á 9 p g P . , oro e»-
pañoí, 60 djv. 
10 á l O i p g P . , oro 
eepacol, 8 aiv. 
'6 p g á g moseo, y 8 
pg de8 á 6 meses. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A i O C A R K S . 
Blanco, trenes de Dorosne y 
Rillieux, btUo á regular 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9 (T H.) . . . . NomlnllL 
Idem bueno a superior, nome-
T o l O á l l , i d e m 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 i 14, Idem 
Idem bueno, u? 15 á 1 6 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Mem florete, n" 1» 4 30 M 
M e r c a d o ex t ran je ro . 
(1KNTRIFOOAB DE GUARAPO. 
Po!arizacion 9-1 á 96. Sacos: da 4 »i l6 A 4 13(16 rg. 
. . >: liocoyes de 4 3(16 & 4 7(16 reales Ort 
arroba, »« m . númeiro. 
AZUCAR DK Mltn.. 
Nominal. 




S e ñ o r e s Cor redores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Jaoobo Sánche» Villalba, 
auxiliar do corredor. 
D E * KÜTÜS.-—D. Ruperto Itnrriagagoilia y don 
Antonio Medina y Núfiea, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Habana, 4 de rnero de l » 7 —SI -"n-
' r.. M iVtitU». 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el d i a l de enero de 18S7. 
O R O L Abrid d 220^ por 100 y 
crRo K S P A H O U . ( 
c i e r r a de ^ 2 9 ^ á 2 6 0 
p a r 100 A IHM doa. 
KONDOH P U B L I C O S . 
i 
PS D 
lienta 3 por 100 interés y 
uno de amortlaacion 
anual ex-cupon 
Mern, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
l'eboro de la Isla de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamien-
A C C I O N H 8 . 
Banco EspaCo' de la Isla 
de Cuba e x - d ? . • -
Banco ludaitrial . . . . 
Uauco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio • 
Banco Agrícola < 
Compañía de Almacenes 
ilo Dcpósiio de Santa 
Catalina > 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba . 
Kmpresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Babia 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados , 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Qas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Qas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Qas 
de la Habana 
Compañía do Caminos de 
Hierro do la Habana. . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
HieiTo de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de ''arainos de 
Hierro de C enfaegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus , 
ompaíía dol Ferrocarril 
•leí Oeste 
Oompañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
H a b ana íí M atan z a s 
C'inpaüla del Ferrocarril 
Crbano 
HVrrocarril dol Cobro 
ferrocarril de Cuba 








O B L I G A C I O N E S . 
D J Codito Territorial H i -
potecario de U Isle do 
CwbH 
Oíilul te I i ipoT.ecariaft al 6 
por lOü interóy annaí . . . 
Liem de lo» Almacenos dt-








S e ñ o r e s Corredores N o t a r l o s 
DK L A HOÍ.BA OVIOIAIM 
D. Roberto Relnleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . JOHÓ Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Cantor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoa. 
. . Ktnilíx) López Mnzon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
.. Antonio Flores Estrada. 
. Fedci ico Crespo y Rcmls. 
. . Tíafael Antuña. 
. Itcnigno dol Llano Inclnn. 
D B F K N D I K N T E S A U X I L I A R B 8 . 
D. Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernánden.— 
D. José Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y Núfiez. 
—D. Autonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autorí 
zados para operar en la supradioha Bolsa. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
ORO 
Jol cuilo espafiol. 
Abrid d 229Jí por 100 
y cerrd de 229?á d 
330 por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p g Interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de nnnal idades. . . . . . . . 
HilleU's del Tesoro de la Isla 
de Cubu 
BOUOK del Tesoro de Puerto-Ri-
Bon.is dol Ayuntainionto... 
A C C I O N E S . 
Banro Español de la Isla de 
Cuba 
Banro Industrial 
Banco y Compañía de Almace 
no» de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía do Almac'-nes de De-
pósito de Santa Catalina , 
Caja do Ahorros, Descuentos y 
Depósito' de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la Isla de Cuba , 
Emprof<a de Fomento y Nave-
gación dol Sur 
Pnineni Compañía de Vapores 
do la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía do Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española do Alum 
brado de Qas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de f-Jas 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispauo-Ame-
ricaua Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compafiía do Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos do Hiqrro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cicnfucgos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril de) 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 4 Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
CatflUna con el 6 p g Interét 
incal.)* •••• 
Compradores Vend? 
M i á 34} valor. 
47 A 48} valor. 
á 40 D 
11 á 11} 
59 i 58 
10i i 10 
85 
Nominal. 
80 á. 70 
37* D 




88 á 65 
83i á 61 
29} & 29} 
20J á 21 
35} á 33} 
9 A 8í 
6} á 5} 
86 á 84 
2?} á 23 D 
95 D 
93 á 60 D 





AVISO A LOS NAVEGANTES. 
K U M . 1 6 » . 
D I E E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo ente aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tas. 
O C É A N O I N D I C O . 
I S L A S C H A C O S . 
B A J O EN L A BAHÍA D E R A M B L E R . CAMBIO D E V A -
L I Z A 8 (I «lego García.) fA. a. N. , númsro. Iñ5¿8'l. 
PariK ISS'i.^ 151 comandante del buque de euerra in-
glés/?act7irtní, señala la exiitencia de un tii\jb en la 
bahía Rambler de Id isla Diego García 
Este bi>Jo ( ¡ t i n n i - M i i i n y . ) eabirito con 5in,2 «le 
agua en bajamar, tiene un cable de exlension del í^E. 
al SO. y se baila en las eulilaciones siguientes: 
Miuni-Minny (casa de magistrado,) al S. 50° 30' 
E , y punta Este, al S. 139 30' O. 
Una boya pequeña negra se halla fondeada en el 
cantil Oeste del bajo en M metros de agua. 
He han efectuado los cambios siguientes en el avali-
rado de la bahía de Rambler y del canal que conduce 
al Sur. 
19 Una boya cónica, con fajas negra» y blaneat, 
en 5m,5 de agua, á -J do cable al S 14° O. de la roca 
Eider. 
29 Una hoya plana, roja, fondeada al extremo 
N E . del bajo de 5m,5 situada á 7 cables al S. 41° O de 
la roca Eider. L a antigua vali/a que señalaba este 
bajo se ha retirado. 
39 Una bova plana, roja, en el cantil "NE. de un 
bajó de 2m,'J, A 1 milla y 8} cables al N. 8° O. de la 
punta K'tc [al lado Oeste dé la derrota recomendada.) 
49 Una hoya plana, roja, en el cantil Este de un 
bajo de 4 metros, A I milla y 5} cables al N. 7o O. de 
la punta Este (al lado Oeste de la derrota recomen-
dada.) 
59 Una hoya plana, roja, en el cantil S E . de un 
bajo de lm,3, á 1 v 3J cables al N. 15° O. de la punta 
Este (lado Oeste ae la derrota.) 
69 Una boya plana, roja, en el cantil Este de un 
bajo de lm,3. á 1 milla al N. 22° O. de la punta Este 
(lado Oeste de la derrota.) 
79 Una boya plana, negra, en 8m,4, á cables al 
N. 15° O. de la punta Este (lado Este de la derrota, i 
89 Una boya plana, negra, en 9 metros de agua, á 
9} cables al N. 89° O. de la punta Este (lado Este de 
la der-ota.) 
Variación en 1886: 2o 80' NO. 
Carta námero 597 de la sección I V . 
A R C H I P I É L A G O D E Á S I A . 
C E L E B E S , COSTA N O R T E . 
A R R E C I F E S D E L A N T E D E L A S I S L A S MANTRAUW Y 
MAINBESAAR. (A . a. N . , número 1?>5/812. Par í» 
1886.^ E l capitán del buque alemán Math'lde noticia 
la existencia de un arrecife delante del lado Oeste de 
la isla Mantrauw, de 2m,9 de agua y en las enfílacio -
nes piguicntcs: punta Oeste de Manado Tua al S. 8o 
?0' O. y el cabo Norte al Este. 
L a isla Nainbesaar también está rodeada de arreci-
fes de alguna exten-don. 
Carta námero 4^5 de la sección V. 
M A R D E J A V A . 
No E X I S T E N C I A D E L BANCO ROSALÍA (islas Solom-
bo.) (A. a. If. , número 155/813. P a r í s 1886.> E l co-
mandante de la fragata de guerra alemana Oneisenuu, 
ha pasado el 16 de julio de 18̂ 6 ¡í las 51i. y 45m. de la 
tarde, con tiempo de6p(;iado. sobre la situación asig-
nada al banco Rosalía (5° 57' S. y 120° 27' 33'' E . ) slu 
ver ningún indicio que diera á conocer BU existencia. 
N O T A . — E n las cartas holandesas modernas han 
eusnendido este bajo. 
Carta número 488 de la sección V. 
SITUACIÓN D E UNA I S L A A L E S T E D E L A P I R A N G , 
PASO DK G I L O L O . (A. a. iV., 7ut)/ieru 15^/814. P a -
rí» 1886.y E l comandante del baque de guerra alo-
man Oneisenau, señala la existencia de una isla pe-
queña no situada en las cartas actuales, á unos 500 
metros al E S E de la isla Pisang en el paso de Gilolo. 
Cari* número 164 A de la sección V. 
A U S T R A L I A . 
TASMÁNÍA. 
E S T A B L E C I M I E N T O D E UNA ESTACIÓN TELEGRÁFI-
CA Y D E SEÑALES E N L A I S L A SWAN. E S T R E C H O D E 
BANKS. ( A . a . -V., m/niero 155/820. P a r í s 1886.; Una 
estación telegráfica y de señales se ha establecido en 
la hla Swan, estrecho de Banks. Los partes telegráfi-
cos se reciben y trasmiten á su destino según las tari-
fas establecidas. 
Los buques que pasen á la vista del faro serán se-
ñalados gratuitamente, y deben, por lo tanto, izar sus 
numerales. 
Carta número 524 déla sección V I . 
Madrid, 29 de f-etiembre de 1886.—El Director, L u i s 
Martínez de Arce. 
Ley provisioiial de matrimonio civil. 
C A P I T U L O i . 
J>e la naturaleza del matrimonió. 
Artículo 19 E l matrimonio es por su naturaleza 
perpétuo 6 indisoluble. 
Art. 29 E l matrimonio que no se celebre con arre-
glo á las disposiciones de es'a ley, no producirá efec-
tos civiles con respecto 4 las personas y bienes de los 
cónyuges y de sus descendientes. 
Art. 39 Tampoco producirá obligación civil la 
Ítromesa de futuro matrimonio, cualesquiera que sean a forma y í-oleninidades con que se otorgue, ni las 
cláusulas penales ni cualesquiera otras que en ellas ae 
estipulen. 
C A P I T U L O I I . 
S E C C I O N T R I M E R A . 
De l'is circunslancias de aptitud necesarias para 
contraer matrimonio. 
Arl . 49 Son aptas para contraer matrimonio to-
das las personas quo reúnan las circunstancias si-
guientes-: 
Primera. Ser púberes, entendiéndose que el varón 
lo es á los catorce años cumplidos y la mujer á loa 
doce. 
Se tendrá, no obstante, por revalidado ipso faelo y 
sin necesidad de declaración expr.sa el matrimonio 
contraído por impúberes, ci un dia después do haber 
llegudo á la pubertad legal hubieren vivido juntos sin 
haber reclamado enjuicio contra su validez, o si la 
mujer hubiere concebido ánte s de la pubertad legal 
ó de haberse entablado la reclainaciun. 
Segunda. Estar en el pleno ejercicio de su lazon 
al tiempo de celebrar el matrimonio. 
Tercera. Nb adolecer de impotencia física, abso-
luta ó rJativu, para la procreación, con anterioridad 
á la celebración del matrimonio y de una manera pa-
tente, perpetua é incurable. 
Art. 59 Aun cuando tengan la aptitud expresada 
en el artículo precédeme, no podrán contraer matri-
monio: 
Primero. Los que se hallen llgadós con vínculo ma-
trimonial no disuelto legalmente. 
Segunda. Los católicos que estuvieren ordenados 
ÍH «aeris ó que hayan profetado en una orden reli-
giosa, canónicamente aprobada, haciendo voto solem-
ne de castidad, á no ser qúe unos y otros hayan obte-
nido la correspondiente licencia canónica. 
Tercero. Los hijos de familia y los menores de 
edad que no bajan obtenido la licencia o solicitado el 
concejo de los llamados á prestarlos cu los casos de-
terminados por la ley. 
Cuarto. L a viuüa durante los trescientos un dias 
Biguieutcs ú la muerte de su marido, ó ántes de su a-
Inmbniniicnto, si hubiere quedado en cinta, y la mu-
jer cuyo matrimonio hubiere sido declarado nulo, en 
los miitmos casos y términos; á contar desde su separa-
ción legal, á no haber obtenido la correspondiente 
dispensa. 
Art, 69 Tampoco podrán contraer matrimonio en-
tre sí: 
19 Los ascendientes y descendientes por consan-
guinidad ó afinidad legítima ó natural. 
29 Los colaterales por consanguinidad legítima 
bastad cuarto grado. 
39 Los colaterales por afinidad legítima hasta el 
cuarto grado. 
49 Los colaterales por consanguinidad 6 afinidad 
natural hasta el segundo grado, 
59 E l padre ó madre adoptante y el adoptado; es-
te y ti cónyuge viudo de aquellos, y aquellos y el cón-
yuge viudo de éste. 
69 Los descendientes legítimos del adoptante con 
el adoptado, mióntraa subsista la adopción. 
79 Los adúlteros quo hubieren sido condenados 
por sentencia firme. 
89 Los que hubieren sido condenados' como auto-
res ó autor y cómplices do la muerte del conyugo ino-
cente, aunque no hubieren cometido adulterio. 
99 E l tutor y su pupila, salvo el caso en que el pa-
dre de ésta hubiere dejado autorizado el matrimonio do 
los mismos en su testamento ó en escritura pú-
blica. 
10 Los dcscendientes del tutor con el pupilo ó la 
pupila, mientras que, fenecida la tutela, no haya re-
caído la aprobación de las cuentas dé este cargo, sal-
vo también la excepción expresada en el número 
anterior. 
SECCION I I . 
De las dispensas. 
Art. 79 E l Gobierno podrá dispensar á instancia 
de los interesados, mediante justa causa, debidamente 
juslificaday próvios los trámites que se establecerán 
en el oportuno reglamento, los impedimentos com-
prendidos en el número 49 del art. 59; los grados ter-
cero y cuarto del número 29 del art. 69, los impedi-
mentos que comprenden los números 39 y 49 del mis-
mo artículo en toda su extensión, ruónos la consangui-
nidad natural, y los establecidos en el número 69 
Art. 89 Las dispensas á que se refiere el artículo 
precedente se concederán ó denegarán sin exacción 
de derechos á los interesados, bajo ningún concepto. 
C A P I T U L O I I I . 
i>« las diligencias preliminares á la cslchraei-on del 
matrimonio. 
S E C C I O N [. 
De la publUavion del matrimonio. 
ArL 99 Lj sque intentaren contraer matrimonio 
lo inauifesturáu al Juez Municipal de su domicilio ó 
residencia, si lo» dos tuvieren una misma, y en otro 
cuso al de cada uno de ellos, consonando úmbos en 
esta manifestación sus nombres y apellidoa paterno y 
materno, su edad, profosiou ú oficio, los respectivos 
pueblos, términos municipale.», paitidoa judiciales y 
Srovincias de su nacimiento y de su (loiiiie.üio ó resi-encia durante los dos últimos año--. 
Art. 10 Esta manifes'acion se hará por escrito ; 
se firmará por los dos interesados ó por otra persona á 
su ruego, si alguna de ellos ó ambos no supieren ó no 
pudieren firmar, 
Art. 11. E l Juez Municipal, prévia la ratificación 
de los pretendientes en la manifestación expresada en 
el articulo ;;ijterior, mandará fijar edictos en el local 
de su endiencia pública y en oirositio también público 
de la panxqui i del último domicilio ó residencia de los 
interesados 
Art. Ilí. .Mandará también remitir los edictos ne-
cesarios á ios jueces municipales del territorio en que 
hnbitiren residido ó estado domiciliados los interesa-
dos en los dos últimos años, á fin de que manden fi-
jarlos en el local de su audiencia pública y en otro si-
tio también público de la parroquia en que aquellos 
hubieren vivido. 
Art. 13. Los edictos se fijarán dos veces consecu-
tivas por el término de ocho dias cada uno. 
Art. 14. E n los edictos se expresarán todas las 
circunstancias mencionadas en el art. 99, el tiempo de 
la publicación de cada edicto, si es primero ó segundo 
el que se publica, invitándose en ellos á todos los que 
tuvieren noticia a© algún impedimento legal que ligue 
á cualquiera de lo» oontraveñtaa, á que lo manifiesten 
poresorito 6 de pnlahm ni Jaez ^oniclpnl d^l fílTltO-
río €11 p e se í]¡¡9 (,#'!o, 
Se hará constar también en los edictos la fecha en 
que se fijan, y se insertarán en ellos textualmente los 
artículos 19, 59 j ' ^ . ' de esta ley. 
Art. 15. Cuando los interesados fuesen extranje-
ros y no llevaren dos años de residencia en España, 
habrán de acreditar por certificación de la antoridad. 
competente, sigun las leyes de su país, legalizada en 
forma y con todas las circunstancias que requieran las 
leyes españolas para su autenticidad y validez: 
"Haberse hecho la publicación del matrimonio que 
intentaren contraer con todas las 8olemuidí.des exigi-
das en el territorio en que hubieren tenido sa domici-
lio ó residencia durante el año anterior á su entrada 
en Kspafia. E n todo caso acreditarán su libertad pa-
ra contraer matrioionio. 
Art. 16. E l Juez municipal á quien competa auto-
rizar el matrimonio podrá dispensar la publicación de 
los edictos y en su caso la presentación de los docu-
mentos á que se refiere el artículo anterior, cuando 
cualquiera do los imeresados se. hallase en inminente 
peligro de muerte. 
(Se cont inuará . ) 
M A Y O R I A G E N E R A L D E L A P O S T A D E R O 
D E l,A HABANA 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
Negociado de Caja. 
E l individuo Manuel Manzo Pérez, hijo de Márcos, 
natural da la Coruña; fogonero que fué de la dotación 
del cañonero Indio, se presentara en esta Mayoría Ge-
neral en dia y hora hábil de oficina, para enterarle del 
resultado de una instancia quo promovió el 18 de Ma-
yo de 1882. 
Habma, Diciembre 29 de 1886.—José Navarro y 
Fernández. 8-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
E n cumplimiento de lo acordado por el Excelenií-
simo Ayuntamiento en 20 de Octubre de 1884, refe-
rente á la expedición de permisos de circulación á los 
dueños de carros, carretas y carretoiies, sean de la 
clase que fueren que circulen por esta ciudad, el señetr 
Alcalde Municipal ha dispuesto que dentro del precisb 
término de un mes, á contar desde el dia 19 del en-
trante Enero, ocurran los dueños y conductores de los 
citados vehículos á la Sección 1? cíe la Secretaría Mu-
nicipal de l l á 3 de la tarde, á caugear los referidos 
documento», en la inteligencia de que será requisito 
indispensable para la renovación de los mismos el que 
loa dueños de los referidos carros de trasportes se pre-
senten personalmente con sus cédulas personales del 
corriente año económico, con el recibo de la contri-
bución industrial del mismo año económico y devol-
viendo los permisos de circulaciones anteriores y Icis 
conductores la presentación de la cédtila personal y 
la matrícula y cartilla de que deberán estar provistos. 
Lo que se anuncia por este medio para conocimien-
to de los interesados. 
Habana, Diciembre 28 de 1886.—Agusti» Gwtxar-
do. 10-30 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
E n cumplimiento de lo que previenen los artículos 
8, 9 y 16 del Reglamento para los carruajes públicos 
de esta ciudad y su jurisdicción, de 22 de agosto de 
1878, en cuanto se contrae á los permisos de circula-
ción de carruajes y matrículas para sus conductores, 
se hace saber de órdeu del Sr. Alcalde Municipal, á 
todos los dueños de dichos vehículos y sus conductores 
que ocurran á esta Secretaría, dentro del término de 
un mes, á contar desde el dia 19 del entrante en >ro, de 
doce á tres de la tarde, á cangear los referidos A u -
mentos, en concepto de que deberán los interesados 
hacerlo personalmente con sus cédulas personales del 
corriente año, exhibiendo además los propietarios de 
vehículos los recibos de la contribución industrial co-
rrespondientes al actual año económico, y devolviendo 
¡lln vez las circulaciones anteriores de que deberán 
estar provistos, así como los conductores la matrícula 
y cartilla del presente año. 
Lo que se anuncia por este medio para conocimiento 
de los interesados. 
Habana, diciembre 28 de 1886.—Agustin Chiaxar-
do. 10-30 
Ayudant ía de m a r í n a de Regla.—DON JOBB C O N -
THKRAS G D I R A L , alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del Distrito de Regla 
y fiscal de causas del mismo. 
Hallándome instruyendo sumaria por hurto á bordo 
del balandro San San Ranúm» fólio doce de las cédu-
las de inscripción marítima del patrón D . Emilio C a -
beza y Hurtado, hyo de Alejandro y de Dolores, na-
tural de Cien-fuegos, soltero, inscripto al fólio ciento 
cuarenta y ocho de la matrícula de la Habana del tri-
pulante Nicolás Camanicbe y Morin, hyo de Márcos y 
Dominga, natural de la Coruña, soltero, inscripto al 
f^lio treinta y cuatro de la matrícula de Cárdenas, y 
la del pardo Ensebio Rodríguez Cosme, hijo de Ro-
berto y de Angela, soltero, natural de Mantua, inscrip-
to al folio uno de la lista de San Cayetano, lo hago 
saber por este medio, para que las personas que sepan 
su paradero lo manifiesten al fiscal que suscribe en la 
oficina de esta Dependencia, San José número 3. en 
la inteligencia que pasado diez dias, á contar de esta 
fecha, quedarán nulos y de ningún valor los expresa-
dos documentos. Y para su concimiento y publicidad 
libro la presente en Regla á tres de enero de mil ocho-
cientos ochenta y siete.—El Fiscal, José Conireras. 
, 3-5 
Camandanbia militar de tiidríña de lapromhciade 
la Habana.—Comisión Fiscal .—DON M A N U E L 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo en esta Fiscalía, por el término de 15 dias, á 
los individuos que á continuación se expresan, los cua-
les llegaron á este Puerto procedente del de Cayo 
Eaeso á bordo del vapor americano Whitney, en 19 
de Agosto del corriente año de 1886. 
I N D I V I D U O S D E R E F E R E N C I A . 
D. Juan Chas.—D. Lnís Fernández.—D. Manuel 
Pérez. 
Habana, 31 de Diciembre de 1886.—El Fiscal, M a -
nuel González. 3-2 
E N T R A D A S 
í>i« 3 
De Montevideo en 64 dias berg. esp. Pilar, cap. Alsi-
na, trip. 11, tons. 193: con tasajo, á J . Ginerés y 
Cp.—A las 2} de la tarde. 
Oornwallis (Ñ. E . ) en 23 dias bergantiu gol. C a -
ribhean, cap, Roop. trip. 7. ton». 173: con carga, 
á Lawton y Hnos.—A las 2i de la tarde. 
Dia 4: 
Do Yarmut (N. E . ) en 26 dias ber. ing. Louisa Coipel, 
cap. Pakcr, trip. 7, tons. 143: con carga, á L a w -
ton y H9—A las 9Í de la mañana. 
S A L I D A S . 
Dia 3: 
Para Tampa v (':i\ o lluego vap. amor. Mascotte, cap. 
Me. Kay.' 
Delaware berg. amer. Jeannic, cap. Fricky. 
S A L I E R O N . 
Para T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. amer. 
Mascotte: 
Srcs. D. Eduardo E , Poor é hijo—John B . Hamel 
—Genara Sulon ó hijo—A. Guanche—L. Sosa—Ror-
inon Cortázar—Juan Estévez—Pedro M. Hernández, 
é hyo—Charles A. Woolsey—Francisco Valdés—Re-
yes González y familia—José G . Mendoza y familia— 
José Correa—J. P. Wal l—J. Porter—Serafln Ravelo 
—Enrique Vidal—Ilerhert A. Briggs—Albert A. 
Woltee—A F . Carricaburo—Ramón Blanco—Joa-
ijuin Tomás—Gustavo Meyrier—K. Wylly—C. Pérez 
—Angel Morté—Antonio Cowilla—Alejo Vega—Irene 
Menendez—Ramón Ortega—Irene Valdés—Mercedes 
de las Adiarla—Thomas Morgan—Abelardo Encinoso 
—Concepción Castillo—María L . S. García y 2 de fa-
milia—John B. Hamilton—Honry B . Hortbcek—Mi-
guel Yanes—Nicolás Nin—Alberto Martínez—Anto-
nio Valdés—Fernando Vidal—Jesús Rodríguez—Pa-
trocinio Fianillo. 
Ent r adas de cabotaje. 
Dia 4: 
De Caibarien vap. Alava, cap. Bombí: con 507 tercios 
tabaco, 1.500 sacos azúcar y efectos. 
Sal idas de cabotaje. 
Dia 4: 
Para Cayo de Barloventos, gol. Angelita, pat. Per-
muy. 
Cabañas vap. José R. Rodríguez, cap. Febrer. 
Cienfuegos gol. M?- Teresa, pat. Méndez. 
Mantua gol. Salve Virgen María, pat. Llorca. 
E n este dia se hicieron á la mar los viveros pescado-
res Isabel y Severito. 
B u q u e s con r eg i s t ro ab ier to . 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Oria y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
vCp. 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Carrigow, capi-
tán Landry: por José G. González. 
Belize pailebot esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M. Suárez. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo es-
pañol Ciudad de Cádiz, capitán Chaquert: por M. 
Calvo y Cp. 
Del Breakwater boa. norg. Chasseur, capitán 
Olsen: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Pma Matanzas y otros vap. esp. Guido, cap. Echeva-
rría: por Deulofeu, hijo y Cp.: de tránsito. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Me Kay: por Lawton y hermanos: con 
efectos. 
Matanzas goleta inglesa A. I . , cap. Mundry: por 
Lawton y linos.: en lastre. 
B u q u e s que h a n ab ie r to r eg i s t ro hoy 
Para Filadelfia gol. amer. Wallace J . Boyd, capitán 
Bates: por H. B. Hamel y Cp. 
Barcelona berg. esp. Pedro Maristany, capitán 
Maristany: por C. G . Saenz y Cp. 
Del Breakwater vap. ing. Cacouna, cap. Me Do-
nald: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados. 
No hubo. 
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L -NJA DE VIVERES. 
Ventas ejrctua-das el 4 de enero de 1886. 
100 sacos frti des nebros 7i rs. arr. 
150 sacos arrji canillas 10 rs. arr. 
50 sacos ga ' tanzos gordos 15 rs. arr. 
70 sacos gi'.-banzos medianos 12 rs. arr. 
100 sacos ga óanzos chicos ^ rs. arr. 
2i)0 cajas qm^os Patagrás $2 H qtl. 
.10 cajas qu- ios Flandes $22J qtl. 
150íl resmas pi.pel amarillo americauo 33 cts. resma. 
A M O V I M I E N T O 
i D E 
Y A P O L E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr9 5 !.1|non de Herrera: St. Thomas y escalas, 
é 8 atdga: Mueva York. 
5 ( stóbal Colon: Barcelona y escalas. 
5 t> iat Germain: St. Nazáire y escalas. 
6 *„iscotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
6 bienaventura: Liverpool y escalas. 
7 (, adad Condal: Santander y escalas. 
7 v ¿talan: Liverpool. 
8 W hitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
8 1 arique: Liverpool. 
9 México: Nueva York. 
10 Manhattan: Nueva York. 
11 Eduardo: Liverpool y escalas. 
12 State of Texas: Nueva York. 
'3 Pedro: Amberes. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
14 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
15 Manuela St. Thomas y psealas. 
16 Ciudad de Santander: Cádiz y escala». 
17 City of Alexandria: Nueva York. 
19 Niágara: Nueva York. 
24 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Énr9 B Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
5 Saint Germain: Veracvr.z. 
6 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
6 Niágara: Nueva York. 
6 Morgan: N. Orleans. 
8 Wbitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
8 iJity of Washington: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
11 Manhattan: Veracruz y escalas. 
1? Saratoga: Nueva York. 
. . 15 City of Puebla: Nueva York. 
18 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas. 
19 M. L . Viliaverde: Colon y escales. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceÉíéá. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de enero el 
vapor 
S T . C Í E R M A I Ñ , 
c a p i t á n BOTTER. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vanores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23. 
ConsignatanoR. B l i l D A T , MONT'UOS Y C? 
ifinRo l<)a 2H dlO 28 
(iras i tes. 
m 
3res 13 
Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N K W - Y O H K , NE W - O i l L E A N S , L O N -
D R E S , T A R I S , B A Y O N N E , BOIÍDEACX, C E T -
T E , H E N D A Y K , l .VON, ¡HA tí S K I L L E , S A I N T 
J E A N P 1 E D l iÉ l'Oll'V, OLOJION, O R T I I E Z , 
G L A S G O W , R E R M N . F l lANt F O R T . H A I H B U R -
GO, V1KNA, l . r s i í O A Y I»OHTO, MÉJICO, V E -
RACIÍCZ. SAN J U A N DK I T E R T O R I C O , MA-
Y A G D E / i , TONCIÍ Y S O B R K T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D E l ' K O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
BSPASA, ISLAS B.UEAillS, CANARIAS 
V PRIKCIPAl-KÑ 
Cn. 1325 
P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
SIS-USi 
l O O , J L G r T J l J L l í 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el Cable. 
PacilSt.iíi cartas de cr&líto 
y giran letras á corta y larga vi&ta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San JUÜIH de Puerto-Rico, Láudres, París, Burdeos, 
Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, Lille, Náutes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin, Mo-
sina, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
N. Gelats y Cp. 
8? O'EEILLY 8, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Fac i l i t an cartas de crédi to . 
6' íin letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Vefl(iCÍa,„KloreTicia, Nápo-
'es, Lisboa, Ooorto, Gibraltar, Brémén, Hanibúrgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan do ruerto-Rico. <k. á¿. 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Crius de Tenerife. 
IT £ ^ B S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara. Puerta-Principo 
Naevltas. I n. 10 15(5-1 E 
Bops íí le cara, 
PA R A C A N A R I A S : S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 7 de Febrero próximo la barca española 
''Triunfo" al mando de su capitán D. Simón Sosvilla: 
admite carga, á flete y pasajeros: informará su capi-
tán abordo y sus consignatarios Obrapía n 11.—Mar-
tínez Menendez y Cp. 95 ' 20-5E 
P a r a Mobil a. 
Saldrá del 12 al 15 de enero la barca española GHAN 
CANARIA y admite carga. Sus consignatarios Martínez 
Méndez y C * Obrapía 11. 1GÍ26 10-1 
NEW-YORK AND CUBá. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A "ST N E W - Y ' O H I I . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D K H I E R R O , 
SAR-A-TOa.^ , 
capitán T. S. C U R T I S , 
capitán B E N N I S . 
S A N M A R C O S , 
capitán B U N O U G H S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - ^ Z O R K : 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde: 
S T A T E O F T E X A S . . . Sábado E n e r o . . . . S 
N I A G A R A 15 
S A R A T O G A 2a 
SAN M A R C O S 29 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á las cua t ro de l a t a rde 
N I A G A R A Jueves Enero 6 
S A R A T O G A 13 
S T A T E O F T E X A S 20 
N I A G A R A V7 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admito carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá ánicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, boufliamplon, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, Wbiíc 
Star y eoc especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para Vii^jes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York j el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O DXÍ 
C U B A . 
Los nuevos y herniosos vapores de hierro 
capitán F . M, P A I R C L O T H . 
capitán L . C O L T O N . 
S A L E N D E 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O . . . . 
N E W -
como sigtae: 
Juéves 
y O R K 
Enero 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . Enero. . . 
S A N T I A G O Febrero. . 
ÍH 
19 
E i ero. . . 
Febrero. 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarioB 
O B R A P I A 25. H I D A L G O & C P . 
I n. 11 156-1E 
A V I S O . 
Siendo dia festivo • ! juéves 6 de enero el vapor 
americano N i á g a r a , «ai re* d« iallr á las 4 de la tarde 
aomo está anundafo, »aldrá á lai dlex de la mañana 
de dicho dia. 
LÍNEA D E VAPORES 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D K 
Para 
C A D I Z . 
Puerto-RicOj 
Cádiz , 
. M á l a g a y 
B a í o e l o n a . 
Saldrá el 18 del corríetiíe á las 4 de la 
tarde el magnífico vapor 
Miguel M. Pinillos, 
capitán D. Juan Bta. Górordo. 
Admite pasajeros y carga, incluso taba-
co, para todos los puertos mencionados. 
Consignatarios, Claudio O. Saenz y Ca, 
Lamparilla 4. 
O 18 I H * 181 - 4E 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line . 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J . Deakéfl. 
City of Alexandria, 
capitán J . W . Reynoláa. 
City of Washington, 
capitán W . Rettig. 
Manhattan, 
capitán F . A. Stevens. 
Salen de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á las cua t ro de l a tarde v de 
N e w - Y o r k todos los j u ó v é s á las 
t r e s de l a t á r d é . 
L I N E A S E M A N A L 
en t re N o w - ' Y o r k y l a ZCatana 
Salen de New-York . 
M A N H A N T T A N Juéves Enero 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F P U E B L A 
Salen el© l a Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . - Sábado Enero 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
M A N H A T T A N 29 
N O T A . 
Se dan boletas de Tislb por estos vapores directamen-
te ií Cádiz, Gibraltar, Baroeiaha y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen lodos los miércoles. 
Se dan pa«aje8 por la línea de vapores ñráncoses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y basta Bar-
celona en $9P Currencv desde New-York, y por los va-
pores de la línea W E Í T E B S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, inolnso precio del ferrocarril en $H0 C u -
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A j C 1 T Y O P W A S H I N G T O N . 
Todos csios vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sos viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajercis, asi como también las nuevas 
literas coleantes, én las cuales no sé experimenta mo-
vimiento alguno, permnüeciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eu el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se ndnnte carga para 
Inglaterra, Hamburgo, ítiómen Amaterdam, Kotter-
dam, Havre y Amberes, sus conucinilontoli directos. 
Sus consignatarios Obrapía ntiautro 38,' 
N e w - Y o r k H a v a n a and Mexican 
m a i l s team ship l ine . 
Para New-York 
Saldrá directamente el 
sábado 8 de enero á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n Rec t t g . 
Admite carga para todas purtes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus connignatario8, 
OBRAPÍA 25, H r n A L o o T C» 
I n . l í 4 B 
L i n e a s e m a n a l en t r e l a H a b a n a y 
N u e v a Or leans , con escala e n 
Cayo H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de efita lírica harán sus vides, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viérnos á las 4 de Ift tarde en ol 6r-
den siguiente: 
HUTC11INSON. Cap. Baktr viérnes Dbre. SI 
M O R G A N Staples . . E n r ? 7 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 14 
M O R G A N )»t»ploí . . 21 
H U T C H I N S O N . . . Bake í . . . . 28 
De Tampa salen diariamente treír«8 de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
L a carga so recibirá en el muelle de caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s pormenores impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes 86. 
nnl4a0 fil-19 O 
V A P O R 
B A H I A H O N S > A 
capitán D. A N T O N I O D E Ü N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, K f O HLANOO, HAN C A Y E T A N O 
Y 1 U A L A S A G U A * Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amauccer. 
Regresará hasta Rio Blanco {donde nernoctará,) los 
lúnes por la tardo, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mafianá, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los mléiv 
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse Armados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios. Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; & 
26 centavos caballo y tercio de tabaco. 
I n . 7 31211'. 




P l a n t S t eamsh ip L i n e . 
Shor t Sea Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Lo» hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
V I A S C O T T E . cap. Mac iLy, Juéves Dbre. 80 
W H I T N E Y . . cap. Hill. Sábado Enr? 1 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúnes . . 3 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves . . 6 
W H I T N E Y . . cap. Hill . Sábado . . 8 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúne» . . 10 
M A S C O T T E . cap Mac Kay, Juéves . . 13 
E n Timpa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos tre'^es están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desdo 
TAMI'A A K R N F O R D , J A K C S O N V 1 L L E , SAN 
A G U S T I N , S A V A R N A H , C H A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E . 
P Í I I L A D K L I ' H I A , N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T U O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio do San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puütos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores cn cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsche, Lloyd, S. S. C'.', Hamburg-
American, Packct C ? , Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
L a corresdondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
C 1747 15-28 D 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DB 
Antonio L ó p e z y Oomp. 
L s i n e a de New-lTork 
•m combinación con los viajes á Enropa, 
Vsracmz y Centro América. 
Se harán troa viajes raeuauales, saliendo 
los vapores de este puerto y del do New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mee. 
Esta Compañía tiene abierta nna póliza 
fiotante, asi para esta linea como para todas 
las d e m á s , bajo la cual pueden asegurarse 
m i oa los electos que ee embarquen en sus 
aporafi.—Habana. 26 do diciembre de 1886. 
M CAÎ VOV Op.—OFTCVOS-á*. 
I n f» RISMK 
~ V / i > O R B S - C 0 2 * B F r O i S 
D E L A 
EMPRESA DE VAPORES ESPAROLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L . A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
SÉ 
R a m ó n de Herrera. 
V A P O R 
M O R T E R A , 
capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 0 do 





G u a n t á n a m o y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayar!.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.-Sres. Moués y Cp 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp-
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A , 




V A P O R 
c a p i t á n D. N i c o l á s Oclioa. 
Este rápido vapor saldrá do ette puerto el dia 10 de 




G u a n t á n a n i o , 
Cuba, 




Puerto R i c o y 
St» Thomas . 
N O T A . — A l retorno este vapor liará escala cn Port-
au-Princo (Haití.) 
Las pólizas para la carga do Iraveida, sólo se admiten 
af^i ni dia anteriora! do so nalida 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguez. 
Baracoa.—Sres. MonósyC'.' 
Ouantánamo.—Sres. J . Rueño y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C1? 
Port-au-Princc.—Sres. J . E . Travieso y C * 
Puerto l'latu.—Srcs. Ginebra Hermanos 
Ponce.—Sros. Pastor. Miirquez y C? 
Mayagilez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla. —Sres. Valle, KoppiWh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, lino, do Caraccnay C? 
St. Tbomas.—Sres. W. Rrocdsted v C? 
Se despacha por RAMON DK I I E R K E R A , San 
Podro 28. Plaza íle Luz. 
Ití S 30 D 
V A P O R 
BANCO ESPAK< 
1)15 L A 
I s l a de Cubai 
E l Consejo de Gobierno del Banco, en sí 
ta fecha ha acordado, en vista dé las utilidad 
das en el segundo semestre de 188(5, un div^^^ 
cuatro por ciento, en oro; pudiendo, en su co^m 
cia acii<lir .os señores accionistas á esteEstablecin 
to, en dias hábiles y horas de once á dos de la tardo 
para percibir sus respectivas cuotas desde el 13 del ac-
tual cn adelante. 
Lo que so hace saber á los señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno; recomendándoles la pun-
tual observancia de lo que respecto al particular pre-
viene el Reglamento en su artículo 28. 
Habana, 3 de enero de 1887.—El Secretario, J . B . 
Cantero. 1 43 5-4 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l en tre 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
E l Reglamento de la Compafiía en su articulo 23 
establece que el dia 15 de enero de cada aüo se cele-
bre junta general, con cualquiera que sea el número 
de socios que concurran, y lo recuerdo á los señores 
accionistas para que á las doce del expresado dia del 
año próximo entrante, se sirvan asistir al acto á la 
casa callo de San Ignacio número 56; advirtiéndole» 
que habrá do procederse á la elección de un señor vo-
cal para la Directiva y de tres señores socios para el 
exámen y glosa de las cuentas correspondientes al año 
económico vencido en 81 de octubre último, las cuale» 
se hallan de maniflesto para su exámen, en la Conta-
duría San Ignacio 56, durante el mes de la convoca-
toria. 
Habana y diciembre 13 do 1886.—El Secretario, 
Marc ia l Calvel. C 1672 28-14D 
NOVEDADES 
D E 
IA PPOPAOÍNDA LITERARIA 
c n O J I T O S 
Indnita vnriodad de estos, con sus álbum» 
de todas clases y tamafios. 
E S T d l J f J M ' r f S . 
E l surtido más bello que so conoce: en papel, pasttt 
de arroz, niarlil, imitación, en seda, &, representando 
santos, alegorías, cruces, llores, primera comunión, &. 
E F E C T O S J O E E S C J I I T O R I O . 
Todo lo que pueda desear la persona más exigente 
cn este ramo, lo posee esta cana, así en papel, sobres 
y tintas. &., como en plumas, reglas, tinteros, lápices, 
porta-plumas, escribanías, plegadnras, punzones, 
obleas, socante, estuches motállcoa do pluma, peque-
ños libros de memoria, A . i í , 
T J t l t J U T A S 
Cuanto pueda exigir el más retinado gusto so en-
cuentra en este ramo, desde la cartulina para tarje-
ta do dar dias. basta las más capriebosas, elegantes y 
de novedad para bautizos, menú, felicitaciones, parti-
cipación de bodas, domicilios, &. 
E S Q U E E A S E U J V E J B I t E S . 
E l modelo, propiedad de esta caNa, que se ofrece al 
público, excusa el empleo do sobre y sirve al doble 
objeto de invitar para el entierro y participar el falle-
cimiento. 
E I B R O S . 
Se reciben por todos los correos cuantas novedades 
científicas, artísticas y literarias salen de las prensas 
nacionales y extranjeras. 
t M O P X t E S I O J T E S . 
Cuanto pueda desearse en este ramo so ejecuta con 
prontitud, limpieza, buen gusto y modicidad en los 
precios. Acódase á 
LA PROPAGANDA L I T E R A R I A 
Z T J X . U E T J Í L 2 8 
E N T R E V I R T U D E S IT A N I M A S , 
m o x n i A AI . PARQUE C U S T R A F . . 
Cn 23 8-4 
capitán U R R U T 1 B E A S C O A 
Este hermoso y rápido vapor hará 
YiaU^ semanales íl 
C á r d e n a s , Sagna y Ca«barien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
R e t o m o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoes y llegaré i 
Sagua ol mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de loa gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien 
Víveres y íorrotorla, $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-40 .,0-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sros. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Meuóndez. Sobrino y Cp. 
So despacha por R A M O N D E H E R R E R A . Í*AN 
PIEDBO86, P L A & A D E L U Z 
I n 8 1 - E 
. A V I S O . 
VAPOR " A L A V A . " 
Por tener que limpiar sos fondos en el dique, HUH-
pendeel viaie del próximo miércoles. 
V 0 1750 8-31 
Aviso al i i ú b l i c o : 
E l vapor español Murciano, que entró cn este puer-
to cn 21 de Diciembre último, ha conducido siete ca -
jas papel, marcadas F . S., núms. 2.486(42. embarca-
das en Santander por D. Antonio V. Baaterrecbea A 
la consignación do D . J u a n Antonio Mnstagorry. 
So avisa al interesado para que se sirva pasar al 
muelle gonóral á recogerlas,—Habana 3 de Enero de 
1887.—Jl M. A t e n d a ñ o y Cp. 
_ 1 0 6 3-5 
ADMINISTRACION DE FINCAS 
embargadas por la Marina. 
Debiendo verificar las reparaciones quo necciúSa l« 
casa n. 110 do la calle del Aguila, so anuncia al p ú -
blteo que el lúnes 10 do Enero actaal. ú la una «¡o la 
tarde, tendrá lugar en la Intervención de Marina 
(callejón do Cburruca) un concurso para a(\judicar el 
servicio al quo préseme proposición más ventajosa. 
E l pliego de condiciones y presupuesto de las obras, 
pueden verse todos los dias no feriados en la citada 
Intervención, deudo so darán cuantas explicaciones se 
deseen.—Habana. 19 de Enero de 1887.—Jfani/ci 
Martin. 18 M 
R E G I M I E N T O 
DE LA R E I N A 2o DE CABALLERIA. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. General Subinspector 
del arma so proceda á la venta en pública subasta do 
los caballos da desechos que tiene esto Regimiento, se 
efectuará dicho acto en lotes de veinte y cinco en el 
patio del cuartel do Dragones, que ocupa cu esta P l a -
za el Regimiento Caballería del Principe. 
Lo que se hace saber por esto medio, á Un de que 
los quo deseen tomar parte en la licitación, concurran 
á dtobo cuartel, á las 12 de la mafiana de los dias 9 y 
11 de enero próximo. 
Matanzas, 27 do diciembre do 1886.—El Coman-
danle Mayor, Jxdiitn Li l lo . 55 7-4 
Gremio de Memnicos de la Habana. 
S S O K B T A B I A . 
De órden del Sr. Presidente, cito á todos los indivi-
duos que componen este gremio para la junta trimes-
Ir.nl ordinaria, que tendrá efecto á las 11 de la mañana 
del día í) del corriente en la calle de la /anju n. R0. 
Advirtiéndoles, que según el artículo 34 del Regla-
mento, dicha ¡unta tendrá validez con el número de 
ogremiados que concurran por ser segunda convoca-
toria.-- Habana, enero 19 de'ISS?.—El Socreümo. 
16120 «^1 
Depósito de Embartiiie y Desembarque. 
No habiendo merecido la aprobación del Excmo. 
Sr. Ocncral Sub-Inspeclor del Arma la subasta de 
tres mil paren d« zapatos borceguíes que realizó este 
Depósito en 27 de Diciembre próximo pasado para las 
atenciones del mismo y debiendo procederse » u»6™ 
licitación, según órden do dicha superior autoridad, se 
anuncia por este medio para quo las personas que de-
seen tomar parte eu ella, presenten sus proposiciones 
ántcs de las ocho de la utahana del dia 29 del comente 
mesen la oficina del expresado Depósito, sita en la 
Fortaleza de la Cabafm. cn la que se hallará do mani-
fiesto el pliego do eondioiones; bien entendido que pa-
ra tomar parte en dicha licitación será condición pre-
cisa depositar próviamente el 5 p g- ^ importe total 
que se calcula á los repetidos 3,0ÜÍ^>ares de zapatos y 
que el particular ó Sociedad á c u y ^ W J^sulte ad-
fudicada la subasta, habrá de satibfacer el irteŝ U) por 
ciento por derechos do Real Hacienda y el imfonV-
de todos los anuncios que origine la misma. 
Habana. 19 de Enero de 1887.—El Capitán Comi-
sionado, J u a n Carreras . 16135 
T Ó Ñ V E Ñ I E N T E T 
A los señores jubilados y retirados de todos los r a -
mos, viudas y huórfanos que cobran haberes, tanto 
por las cajas "de la Península, como por las de esta Isla 
que deseen recibir una ó dos pagas adelantadas, pue-
den pasarse por esta su casa donde se. les darán toda» 
las noticias que deseen. Corrales n. 1. bodega. 
16119 , 
¡Cabello de Angelí 
á Peso Btes. el pomo-
L A M P A R I L L A 1 6 . 
Cn 1759 4-1 
ANUNCIO. 
mm ] 
y i imilla Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio L ó p e z y Comp. 
E L V A P O R - C O R R E O 
CIÜDAD D E CADIZ, 
¿apilan D. Ado'fo Chaquert. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O . C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de enero llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores inyjondrta sus consignatarios, 
m< cA^vt) Y c?, onmam. 
CIRCULO DE HACENDADOS 
DK L A 
Isla de Cuba. 
Secretarla. 
E n cumplimiento del artículo 21 del Reglamento de 
esta AFOciacion y por disposición del Excmo. señor 
Vice Presidente, Presidente interino, se convoca á 
los señores sócios á la Junta general ordinaria que ha 
de celebrarse el dia 20 del corriente á las 2 de la tarde, 
en la oficina de la Corporación; Mercaderes núm. 22. 
E l Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto igualmente, 
que se convoque á los señores sócios á Junta general 
extraordineria para la reforma del Reglamento, cuya 
Junta tendrá efecto en el mismo dia y local, tan pron-
to como termine la ordinaria para que se cita ante-
riormente. 
Habana, Enero 4 de 1887.—El Secretario, N . P . de 
A d á n . Cn33 15-5E 
P r i m e r a C o m p a ñ í a de Vapores 
de l a B a h í a de l a H a b a n a . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los señores accionistas para celebrar 
junta general ordinaria el dia 15 de enero próximo, á la 
una de la tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba 
número 84, esquina á Lamparilla, 
E n ese acto se dará lectura á la memoria de las ope- j 
raciones de la Compañía durante el segundo semestre j 
del año que finaliza y se tratará de cuantos particula-
res sean convenientes á los intereses de la Empresa. 
Habana, 31 de diciembre de 1886.—El Secretario, 
mptlJmim* WKX {lt-3i-ó4H 
Con objeto do facilitar 6. los Sres. comercianletf 
prontitud y seguridad en la habilitación del libro So-
llado y traslado de licencias, ae avisa por este medio 
para los que gusten de dichos servicios puedan diri-
girse & la calzada del Monte n, 89 L a Propagandista, 
San Ignacio 78, L a Exposición, y Mercaderes 14 L » 
Nacional. E n dichos establecimientos de impienta y 
librería, hallarán cuanto concierne á efectos de esori- j 
torio, libros talonarios para alquiler de casas, objetos 
para escuelas, especialidad en tarjetas de bautizo, de 
dar dias y toda clase de trabajos mercantiles y un 
gran surtido de juegos de libros en blanco de todos ta-
maños y todo lo demás del ramo. Cromos, etc. T a m -
bién se reciben órdenes para la compra de casas é h i -
potecas de las mismas. 160>i9 16-31D 
C U E R P O D E O R D E N P U B L I C O . 
Debiendo procederse á la venta en pública subasta 
de quince caballos de desecho que tiene la Sección 
montada de este Cuerpo, se hace saber por este me-
dio para que los que deseen adquirirlos, concurran el 
día cinco de Enero del año próximo, á las 2 de la tarde, 
al local que ocupa la Oficina Coronela de este Cuerpo, 
calle de Cuba número veinte y cuatro, donde tendrá 
lugar el acto ante la Junta Económica qu? Je ñallaítí -
reunida al efecto. 
Habana 25 de Diciembre dei'áSB.—El Capitán Co-
misionado, Juan Jarado. C—1742 8-28 
M I S C E L A N E A . 
L e a n que interesa . 
Plata agujereada y de todas clases, Bonos y Cupo-
nes del Ayuntamiento. 
Se compran y venden en grandes y pequeñas canti-
dades: buenos precios y á todas horas del dia. PlazíL 
de Arma», café de lo? AmUrlCMMML > 
wmmmmammmummmammmmmmmm 
A N A . 
^ D E E N E R O D E 1887. 
[abilidades de " E l Pa í s ." 
I. 
^ilidosos llama este periódico en su 
de hoy los escritos que con ol epí-
" E l prurito de siempre" ha publi-
camente el D I A R I O , con ol propó-
?atir los infundados cargos que 
jó no hace mucho á los hombres 
de Union Constitucional y á 
lo defienden aquí el rógimen de la 
rSinía, acusándolos de haber contribui-
do al desquiciamiento y perturbación de esta 
sociedad por el constante inñujo que sus doc 
trinas y procederes han ejercido en los suce 
si vos gobiernos que han dirigido los negocios 
de la nación. Creemos haber contestado vic 
toriosamente y con bastante extensión á los 
sofismas del colega, y h é aquí por quó ha 
tenido que recurrir á todas sus habilidades 
para salir del paso y aparentar que nos re 
plica de una manera concluyente, cuando 
en puridad no haco mils que escaramucear 
y leer entre l íneas (como dice) nuestros ar-
tículos y dar á entender que al igual de 
Proteo cambiamos de opinión y adquirimos 
formas nuevas para hacernos compatibles 
ante la evolución de las cosas. ¡Vaya 
salida peregrina, acusar de evolucionista al 
D I A R I O , el periódico de las insignes y con 
t ínuas evoluciones, unas veces hácia ade 
Unte y otras para atrás! 
Sobro estas mudanzas en sentimientos 
ideas que E l P a í s supone en el D I A R I O , si 
quiera leyendo entre líneas nuestros ar 
tlculos, ya hemos dado ahora y ántes de 
ahora pruebas inequívocas de no haber 
cambiado jamás de postura ni de opiniones 
desde el punto en que estas provincias co 
menzaron & gozar de la vida pública y de 
los derechos políticos. Con decir que cuan 
to hemos afirmado líltimamente acerca de 
política, de administración y de econo 
mía so había expuesto con mucha antela 
cion en las columnas del D I A R I O , queda del 
todo desvanecido el cargo. Estamos, pues 
donde estábamos hace ocho años, defen 
diendo los mismos principios y doctrinas en 
todo lo que es fundamental en nuestro pro 
grama, y combatiendo lo que siempre he-
mos combatido durante ese período contra 
los que frente á frente de nosotros han sos-
tenido la autonomía, y para lograrla no lian 
perdonado medio alguno, ni los ha arredra-
do el espectáculo de la discordia y la dep-
confianza en un país ávido de reposo y do 
pacífico progreso, ni ese desquiciamiento y 
perturbación, cuya causa so quiere ahora 
imputar hipócritamente á los consorvado-
res por los misinos que han engendrado esos 
males. 
Nada nuovo tenemos que decir, ni que 
hacer sino compulsar las colecciones del 
D I A R I O y so verá que al propio tiempo quu 
hemos defendido sin cejar uu ápice los que 
con razón hemos llamado arriba principios 
fundamentales de nuestro programa, la 
unidad ó integridad de la nación, la unión 
estrecha do estas provincias con la madre 
patria y el sistema do la asimilación, tal 
como la razón la concibo y la especialidad 
en las condiciones de este país la consiente, 
al propio tiempo, decimos, que esta doctri-
na fundamental, liemos defendido sucesi 
vamento la rebaja y economía en los pre-
supuestos á medida que las circunstancias 
lo han ido consintiendo, el órdeu y la sim 
plicidad en nuestra administración como 
medio de fundar la moralidad sobre sólida? 
bases con el auxilio además de una buena 
Ley de empleados públicos (que la actual 
no nos satisface y por lo mismo la comba-
timos á s u tiempo), y una descentralización 
de todos los ramos de administración 
gobierno en tan grande escala que sólo tu-
viese por l ímite la unidad nacional y la in-
tegridad de los atributos esenciales del po 
dr.r público. También hemos encarecido 
bajo todos sus aspectos la necesidad de qui 
lar inútiles trabas a la industria y el co 
mercio; la libertad completa de relaciones 
mercantiles entre estas provincias y la Pe 
nínsula; el aliento á la iniciativa individual 
y colectiva para todo lo que redundase en 
favor de los diferentes ramos do la riqueza 
pública, y el auxilio oñcaz á la agricultura 
que es una de sus más copiosas fuentes 
Respecto de lo que á la agricultura con-
cierno, públicos son los esfuerzos del D Í A 
E I O y de la ilustrada y muy competente 
persona que en sus columnas trata estas 
cuestiones tóenicas bájo los puntos de mira 
teórico y práctico. 
E n cuanto á reformas políticas, verdad 
os que el D I A R T O y sus amigos no los dan 
un lugar preferente sobre las administrati 
vas y económicas, cuyo influjo hemos consi 
dorado siempre más eficaz para ol progreso 
de un país que so encuentra en las condi 
ciones del nuestro: pero así y todo, jamás 
hemos opuesto s istemática resistencia á 
cuantas innovaciones han tenido á bien in-
troducir aquí los diferentes Gobiernos de 
la nación, ántes por ol contrario, las hemos 
aceptado sin murmurar y sin ánimo delibe-
rado de desnaturalizarlas. So habla ahora 
de la reforma de la Ley electoral: pues 
bien, hace ya bastante tiempo que hemos 
declarado que nuestro partido ni resiste ni 
teme semejante reforma. Y por lo que toca 
la extensión dol sufragio, dirémos ahora 
muy alto que la juzgamos necesaria, pues-
to que lejos do profesar en este particular 
la teoría de la petrificación y el estanca-
miento, creómosque las fuerzas vivas de la 
opinión deben vigorizarse y renovarse. Si 
algo de esto fuera nuevo en las columnas 
del D I A R I O y extraño al programa del par-
tido que representa y ha representado siem-
pre con suma fidelidad y consecuencia, pu-
diera E l P a í s tener algún asomo de funda-
mento para calificarnos de tornadizos, á 
manera de Proteo; poro como lo que soste-
nemos hoy lo hemos sostenido ayer en este 
mismo sitio y cabe perfectamente dentro 
del programa del que no nos hemos aparta-
do un sólo punto en ninguna ocasión y cir-
cunstancia, quedan del todo disipadas esas 
insinuaciones habilidosas de E l P a í s acerca 
de nuestra consecuencia y sin aplicación 
para nosotros las máximas que dice tomar 
del Sr. Silvela ^D. Francisco), relativas á 
la consecuencia y á la higiene políticas. 
V á un partido quo ha obrado constante-
monto como se expresa en lo que llovamos 
apuntado, que ha sido aquí ol mantenedor 
del órdon y dol principio de autoridad, el 
defensor do todos los intereses y progresos 
legítimos do esta sociedad, el inspirador de 
la confianza y do la paz; y á un partido, 
repetimos, quo en virtud de su propia índo-
le nunca ha gobernado, ni tampoco ha lo-
grado vor realizadas muchas de sus aspira-
ciones so le imputan el desquiciamiento y 
perturbación que aquí reinan en opinión 
dol periódico que formula tan gratuitas 
acusaciones, sin pararse á desentrañar las 
verdaderas causas de esos fenómenos. Y a 
indicamos no hace muchos días que con 
más justo título puede imputarse semejante 
situación á los que por los motivos que á la 
sazón señalamos y son generalmente cono-
cidos, parece que no han traído á la arena 
do la política otro objeto que el do dosqui 
ciarlo y perturbarlo todo. 
Y si esta sociedad se encuentra en tan 
deplorable estado, no será ciertamente por 
falta de reformas do todo género, y sobro 
todo de las políticas, consideradas como una 
panacea por los señores de E l Pa í s . A la 
vista tenemos el discurso pronunciado re 
cientoménte por el diputado Sr. Montero on 
Puerto-Principo, dol cual vamos á trasla 
dar un período on que hace la historia de 
las referidas reformas, y cierto que en su 
relato no aparece ese pesimismo que desti 
laba el principal órgano del partido auto 
nomista en su artículo titulado "Los me 
dios de gobierno." Voan los lectores el 
mencionado trozo del discurso: que por 
nuestra parto nos reservamos exponer 
en un próximo número del D I A R I O algu 
ñas observaciones, pertinentes á la actual 
discusión, quo nos ha inspirado el distin 
guido orador autonomista. Es como sigue 
F O I X . K T Í X 
P U N T O E M B O C A 
novela escrita en franers 
F O R T U N É D E B O I S G O B E T . 
(CONTIXUA.) 
Tenía ante su vista el lecho fatal y lo to-
caba casi. Sólo que había recobrado ya su 
forma primitiva: el baldaquino estaba en 
su puesto; las columnas como al principio. 
Ni siquiera había cambiado de actitud la 
mujer asesinada, de la cual hubiera podido 
creerse que dormía aún. 
Mad. de Lorris comprendió perfecta-
mente lo ocurrido mióntras ella esperaba, 
en el fondo del gabinete oscuro, la vuelta 
del asesino. 
Había este recogido del suelo la bujía y 
tocado un resorte para hacer quo el meca-
nismo funcionara en sentido inverso. 
— Y a ves que no ha sufrido nada—dijo 
fríamente aquel miserable.—No ha hecho 
el menor movimiento; no tiene siquiera 
arrugado el traje. L a s criadas de la Ro-
din irán mañana á sorprenderá su ama con 
la noticia do que esta mujer ha muerto; 
vendrá un módico que dará fe de que la 
defunción es debida á una apoplegía ó á la 
rotura de un aneurisma, porque el cuerpo 
no ofrece señal ninguna de violencia, y los 
más hábiles agentes de policía no podrán 
sospechar que el cielo de la cama ha des-
cendido exproíeso para sofocar á la mujer 
que la ocupaba. E l autor del mecanismo 
es un hombre de toda mi confianza, que Ja-
m á s revelará el secreto de la ingeniosa má-
quina inventada por él. T u oros la única 
persona que la ha visto funcionar. Si tú 
callas, nadie l legará á saber nunca la ver-, 
"Las leyes municipal y provincial, con 
todos sus defectos, doshicioron los tradicio 
nales moldes del antiguo régimen: con los 
gobiernos civiles desaparecieron las anti 
guas tenencias, como con los Alcaldes las 
odiosas capitanías de Partido: la Represen 
t acion en Córtes nos abrió las puertas del 
Parlamento cerradas desdo .1837; la ley do 
irapreuta destruyó do derecho la previa 
censura, y hoy la nueva legislación hace 
desaparecer su sombra que nos quedaba: 
Constitución rige á pesar do su preámbulo 
falto ya de sentido con la abolición de la 
esclavitud: una ley amplísima de reuniones 
garantiza el derecho que en estos instantes 
ejercitamos: el código penal ampara con 
sus sanciones todos los quo reconoce la ley 
fundamental; y una serie de solemnes de 
claraciones gubernativas y judiciales han 
puesto á cubierto de todo ataque la perfect 
legalidad do nuestra propaganda autono 
mista. 
En ol órdon social, la abolición de la os 
clavitud ha variado fundamentalmente las 
condiciones todas do nuestra organización 
social. L a Ley del matrimonio civil, y 
completa, como rige en la Península, acab 
de emancipar la conciencia y la familia 
concordándose con la del Registro, necesa 
ría tambleíl para secularizar la vida. 
Código Penal vigente, la Ley hipotecaria, la 
do Enjuiciamiento Novísima, obran en sus 
respectivas esferas para completar esa tras-
formacion. E n ol órdon económico, los pro-
supuestos descienden desde 1878 progresi-
vamente hasta el límite actual, los derechos 
de exportación so reducen también y lo quo 
resta pronto desaparecerá. E l derecho di-
ferencial do bandera muere á manos de la 
diplomacia americana, pero gracias al pro-
greso do las ideas en la Península. L a rebaja 
gradual que establece la Ley de 1882, faci-
lita el advenimiento de lo que impropia-
monto so ha llamado el cabotaje, que no es 
la reforma principal, como equivocadamen-
te so propala, poro quo envuelve un pro-
greso relativo, al cual no nos hemos opuesto 
nunca, aunque hemos cuidado do precisar 
su carácter y su alcance." 
ilustración y el espíritu de equidad que lo 
anima, remediar esa queja, en bien de una 
clase numerosa y digna de ser atendida en 
sus justas reclamaciones. L a índole de las 
tiendas de campo obliga á esta considera-
ción para que puedan subsistir. 
Otro suscritor de esta ciudad nos pregun-
ta si los comerciantes al pormenor, cuya 
cuota de contribución al Estado no asciendo 
$150, están obligados á sellar sus libros, 
conforme á las prescripciones de la Ley del 
Timbre. Desde luego le contestarémos que, 
á nuestro juicio, no tienen esa obligación, 
por no figurar en la relación de las indus-
trias que deben llenar ese requisito, publi-
cado en el periódico oficial. 
E n confirmación de este aserto, tenemos 
la vista en nuestro apreciable colega L a 
Voz de Cuba, una carta de nuestro distin-
guido amigo el Sr. González Olivares, In -
tendente General de Hacienda, en la que, 
contestando á dudas y quejas análogas á 
las que hemos recibido, dice lo siguiente: 
Sr. Director de L a Voz de Cuba. 
Habana, 31 de diciembre de 188G. 
Muy Sr. ínio: He visto las dos preguntas 
que en forma tan cortés se sirve V. dirigir-
me en el número de su acreditado periódico 
correspondiente al día 25 del actual, y me 
complazco en contestarlas por órdon: 
Ia Los pequeños establecimientos mer-
cantiles, como bodegas y tiendas mixtas, 
cualquiera quo sea el punto en que radi-
uen, están en efecto exceptuados de usar 
timbre del Estado en los libros de su conta-
bilidad, toda vez que no figuran en la rela-
ción de las industrias obligadas á dicho re-
quisito que se halla al pió del artículo 135 
eformado en la Instrucción, publicado en 
la Gaceta del día 3 de setiembre último. 
2f Las tiendas mixtas figuran por su 
índole en la Tarifa 1* y se hallan faculta-
daf para expender todos los artículos com-
prendidos en las catorce clases en que a-
quella se subdivíde; pero si expendiere al-
gún otro consignado en las demás Tarifas, 
están obligados á pagar por ellos separada-
mente. Eso no obstante, si por consecuen-
cia de la manera de ser del país, fuera ne-
cesario iatroducir alguna reforma en el par-
ticular, precisaría para ello, como Vd. com-
prenderá, la formación del correspondiente 
expediente que habría de iniciarse á ins-
tancia de parte. 
Respecto á los abusos que puedan haber-
se cometido en la provincia de Pinar del 
Rio en cualquiera de los dos conceptos ex-
presados, con esta focha se da órden por 
telégrafo á aquella Adminirtracion Princi-
pal para que procoda con brevedad á la a-
veriguacion correspondiente, y los impida 
y corrija en su caso; sin perjuicio de oficiar 
sobre dichos particulares á la Administra 
cion Central de Rentas Estancadas á los 
efectos oportunos. 
Contando con su conocida discreción, au-
torizo á Vd. para hacer uso de estas líneas 
si lo estima conveniente, y me suscribo su 
yo atento y S. S. Q. B. S. M.—Alejandro 
G. Olivares. 
Concilio do Trente que, constfC-nyeo la le-
gislación española en este punt^» uo se pue-




l>ias pasados recibimos una carta do Sá-
balo de Guano, manifestándonos que en la 
visita quo giran á aquella provincia los 
inspectores del Subsidio industrial, imponen 
multas á las bodegas y tiendas mixtas que 
expenden zapatos de vaqueta y calzado del 
país, sin tener en cuenta que los expresados 
establecimientos, á pesar de la pequeñez de 
sus negocios, tienen quo vender calzado, 
sombreros, etc., porque de otro modo, ni 
podrían subsistir, ni prestarían, como pres-
tan, un servicio apreciable á los habitantes 
de los campos, facilitándoles aquellos obje-
tos de su inmediato uso, que do otro modo, 
tendrían quo procurarse á largas distancias 
y por viajes costosos. 
Estamos persuadidos de quo la digna Au-
toridad quo se halla al fronte de la Hacien-
da do esta Isla, sabrá con su reconocida 
dad. Podría dejarte salir de aquí viva si 
estuviese seguro de tu si'encio. Pero no 
cabe contar con la discreción de una mujer 
do tu especio. Es preciso que mueras. 
Mad! de Lorris so estremeció, pero ein 
oponerse una sola palabra á esta terrible 
sentencia. Esperaba todavía, y hacía bien 
en esperar. 
—Veo quo no tiene miedo—añadió el cri-
minal después de1 breve pausa.—No eres 
como todas las de tu claso, un juramento 
tuyo moroco quizá confianza. ¿Quiéres ju -
rar sobre este cadáver que serás tan miida 
como'él? 
—¿Para qué jurar, si dudáis de mí? — 
murmuró Mad. de Lorris. 
L a verdad es que no vacilaba ella sino en 
cuanto á la forma, pues acordándose de su 
hija hubiese comprado á cualquiera costa 
el derecho de vivir. Pero le parecía conve-
niente no mostrar demasiada premura on 
admitir la gracia con que el asesinóle brin-
daba. 
—Dudo replicó éste:—sin embargo, ten-
go compasión do tí, y acaso consentiría en 
poner á prueba tu discreción, sí con las 
respuestas que me vas á dar logras inspi-
rarmo confianza. Habla con toda franque-
za: habla persuádeme á que te deje la 
v i d a . . . Sobre todo, no pienses que vacilaré 
lo más mínimo en deshacerme de tí si no 
alcanzas á convencerme de que guardarás 
tu juramento. Puedo matarte como he ma-
tado á la otra. E n esa cama queda sitio to-
davía, y el mecanismo está siempre pronto 
á servirme. Sufrirías la misma muerte sin 
que nadie supiera la verdad, porque nadie 
puede vernos. He tapado los agujeros des-
de donde me espiabas, y tengo aquí la llave 
de la puerta por donde entraste. ¡Vamos, 
habla; defiéndete! 
—¿Cómo podría denunciaros?—dijo ma-
dama de L'JITÍS.—Ignoro'quién sois; lo ig-
Matrimonio Civil . 
E n el número dol D I A R I O , del dia 9 del 
próximo pasado mes de diciembre inserta 
mos el Real Decreto expedido por el Minis 
torio de Ultramar en 12 de noviembre, ha 
ciendo extensivas á esta isla la Ley provi-
sional de Matrimonio civil y el Real Deere 
to de 9 do febrero de 1875 que la modificó. 
A fin de que nuestros lectores tengan co 
nocí miento de dichas disposiciones em 
pozamos á publicarlas en la sección ofi-
cial del presento número, así como la 
inetruccion dictada para la ejecución del 
citado Real Decreto y la Real Orden de 27 
do febrero de 1875 dirigida por el Ministe-
rio do Gracia y Justicia á los Presidentes 
do las Audiencias, fijando la inteligencia 
del decreto-ley del Ministerio Regencia 
declarando para quiénes rige solamente la 
ley de matrimonio civil después de promul 
gado el mismo. 
Consta la citada ley de 8 capítulos: el 
primero se refiere á la naturaleza del ma 
trimonio; el segundo, á las circunstancias 
de aptitud necesarias para contraer matrí 
monio, el tercero, á las diligencias prelimi-
nares para su celebración; el cuarto á su 
celebración; ol quinto á sus efectos civiles 
el sexto, á los medios de probarlo; el sétimo 
al divorcio y el octavo á la disolución y nu 
lidad del matrimonio. 
L a citada ley sólo rige en la Península y 
estas Antfllas para los españoles que os 
tensiblemente han hecho manifestación de 
no pertenecer á la Iglesia Católica, salvo 
el capítulo quinto quo rige para todos los 
españoles, cualquiera que sea la religión 
que profesen y la forma en que hayan con 
traído matrimonio. 
E l matrimonio civil se celebrará ante el 
Juez municipal del domicilio ó residencia 
do los contrayentes ó de cualquera de ellos 
debiendo precederle la promulgación de los 
edictos en los sitios designados por la ley 
y concurriendo dos testigos mayores de 
edad: dol acto se levantará acta en el libro 
correspondiente dol Registro civil, que fir-
manín todos los presentes. 
Debemos llamar la atención acerca de la 
instrucción dictada para cumplir el decreto 
del Sr. Cárdenas: en ella se prescribe la 
obligación do presentar para su incripcion 
en el Registro civil á quoportenezca lapa 
rroquia en que se celebre el matrimonio ca 
nónico la partida sacramental en ol térmi 
no de ocho di as después de contraído, bajo 
las ponas que se establecen y hacemos esta 
observación, porque en los datos estadísti 
eos que publicamos el otro dia sobre el Re 
gistro civil notamos el poco número de ma 
trimonios inscritos y FÓIO harán fé en juicio 
las partidas de los matrimonios canónicos 
celebrados desde 1? de enero de 1885 
siempre que consten inscritas en el Regis 
tro civil. 
Otra observación debemos hacer: no se 
crea (pío abjurando de la religión católica 
se puede disolver el matrimonio religioso 
que se haya contraído para unirse con otra 
mujer por el matrimonio civil: el artículo 5? 
inciso 2o de la ley de que nos venimos ocu 
pando declara que aún cuando tengan la ap 
titud necesaria no podrán contraer matrí 
monio los que se hallen ligados con vinculo 
matrimonial no disuolto legalmente y como 
según las disposiciones vigentes en esta isla 
hasta mediados del próximo pasado mes de 
diciembre, sólo se podía contraer matrimo-
nio religioso, mióntras ésto no se disuelva 





E l 31 del pasado mes de diciembre, se 
hizo cargo de la Comandancia del Real Ar-
senal de este puerto, el señorfapitan de 
fragata D. Ricardo Fernández »Cel i s , que 
como saben nuestros lectores, {•laba de ce-
sar en la capitanía del puerto d^ Cárdenas, 
en cuyo puesto supo tan distinguido marino 
captarse el aprecio de aquella población, 
que lamentó su ausencia y ho7 celebrará 
su nuevo destino. 
Filipinas. 
Desde Manila comunican á L A Union de 
Madrid las siguientes noticias, acerca de una 
expedición militar á Mindanao. , 
L a carta de que copiamos esta^líneas se 
halla fechada en 31 do octubre. 
Dice así: 
"Es objeto de todas lasconversKooes, la 
próxima salida del señor genoral^Terreros, 
que se anuncia para la próximíi quincena 
del mes de noviembre, con objeto;de encar-
garse personalmente del mando de la expe-
dición que, como he anunciado á V. en mis 
anteriores, debe verificarse en el ítio Gran 
de de Mindanao. 
L a expedición, según mis noticias, que 
tengo por muy fidedignas, se compondrá 
además de las fuerzas que están acuartela-
das en Cottabato y guarnecen los fuertes 
del Río Grande, del regimiento número 1, 
tres compañías de artillería peninsular, dos 
baterías de montaña, el escuadrón de caba-
llería, numerosas municiones de boca y 
guerra, tiendas de campaña, ambulancias 
de medicina y cirujía, tres vapores mercan-
tes, el Bacolot, Serantes y Ordoñez, que 
pueden cruzar el rio, y un nuevo remolca-
dor, adquirido expresamente por el Sr. Te-
rreros para el servicio del ejército, y á las 
órdenes del gobernador de Cottabato. 
Las primeras operaciones prometen des-
graciadamente ser muy sangrientas, pues 
el datto Utto ha acumulado sobre la nueva 
población de Bacat, porción de cotias y 
bastante artillería, sin contar las lanta-
cas. 
E l señor general Terreros se embarcará 
para Cottabato en el crucero Aragón. 
Cuando reciban Vda. esta carta, es segu-
ro que ya habrán tenido noticias del resul-
tado de los primeros combates, cuyo éxito 
garantizo á Vds., pues tal es la creencia ge-
neral. 
Terminadas las operaciones en el Rio 
Grande de Mindanao, el Sr. Terreros se 
propone ocupar en persona á Tucruran y 
d espues recorrerá el camino á Lintogó y 
Maranding, en cuyo último punto el gober-
nador de Misamei, habrá ya establecido un 
nuevo pueblo con gentes de la costa y emi-
grantes de la inmediata isla de Bohol, em 
prendiéndose inmediatamente los trabajos 
del camino que constituirá una trocha mili-
tar. 
E l general, según se dice, regresará á 
Manila, embarcándose en la bahía de Pan-
guil." 
doraré siempre, porque no os he visto la 
cara y me sería imposible reconoceros aun-
que os oncontruae por ahí. 
—No me encontrarás nunca, te lo asegu-
ro—respondió el hombro.—Pero esta certe-
za es insufleiento. Quiero que se crea en una 
muerte natural. Quiero que si hay informa-
ción, so reduzca á hacer constar el falleci-
miento. Quiero que entierren un cadáver 
anónimo. Quiero, en fin, que los periódicos 
sólo hablen de esto para mencionarlo como 
nn hecho sin importancia. Una sola pala-
bra que se te escapara, una alusión á tu a-
ventura, bastaría para poner on guardia á 
la justicia. 
—¿Creéis que yo haré alarde de haberjve-
nido á esta casa? 
—No; pero vendrás otras veces vol-
verás á ver á la Rodin. 
—Jamás; no necesito de'ella para nada. 
—¿Eres rica1? 
—Lo bastante para no necesitar de nadie. 
L a prueba de que lo soy es que pensaba ir-
me de París, resuelta á vivir honradamente 
en el fondo de una provincia, 
—Cuenta con que he de saber si me en-
gañas, porque siempre te tendré vigilada 
muy do cerca. Si ahora uo to pregunto tus 
señas ni tu nombre es porque mañana mis-
mo quedaré perfectamente enterado de 
quién eres, qué claso do personas te ro-
dean y qué vida haces. Me darán cuenta 
de todos tus actos y palabras y figúrate có-
mo procederé en el caso de que me hagas 
traición. 
— Y a sé que me mataríais. 
—Sí, te mataría; pero ni aún con eso ha-
bía do satisfacerme. Tú no vives sola en el 
mundo. Si no tienes padresni hijos, tendrás 
por lo ménos un amante. Pues bien: á la 
menor imprudencia que cometas, aún cuan-
do sea sin ánimo de perjudicarme, recibirás 
un aviso, señal de alguna desgracia que es-
América del Sur y Central. 
C O S T A - R I C A . — L a última crisis ministe 
riel ha quedado resuelta eu esta forma: 
Los Sres. D. Ascención Esquivel, D. Ri 
cardo Jiménez, D. Mariano Sánchez y don 
Santiago Guardia, han dejado los cargos de 
Secretarios do Estado, habiéndolos susti-
tuido ol Ldo. D. José J . Rodríguez, como 
Ministro de Relaciones Exteriores; D. Ma 
nucí Aragón, de Hacienda y Comercio, ; 
D. A. de Jesús Soto, padre del Presidente 
actual, de Guerra y Marina. 
E l Sr. A. de Jesús Soto, como primer 
Designado, so ha encargado hasta nueva 
resolución, del ejercicio de la Presidencia. 
D. Joaquín Lizano, cuñado de una hija 
del difunto Presidente Guardia, ha sido 
nombrado ministro de Gobernación, Policía 
Fomento é Instrucción Pública. 
—Con fecha 4 de diciembre se ha expe-
dido un decreto suspendiendo por sesenta 
días las garantías constitucionales en vista 
do las razones expuestas por el Ejecutivo 
en Mensaje de aquella fecha. 
S A N S A L V A D O R . — E n el nuevo presupues-
to de ingresos y egresos generales decretado 
por la Asamblea Constituyente del corriente 
año, so han hecho economías consistentes 
en $429,000. 
Se han rebajado también algunos sueldos 
y pensiones acordadas con anterioridad por 
las Asambleas y disminuido algunos gastos 
eventuales, así como suprimiendo varios 
empleos. 
N I C A R A G U A . — H a sido nombrado Minis-
tro Plenipotenciario de Nicaragua en Gua-
temala, el Sr. D. José Antonio Román; el 
secretario de dicha Legación será el Ldo 
D. Manuel Barrote. 
—Contestando á las inculpaciones dol 
Diario Nicaragüense, niega la Gaceta Ofi 
cial de Managua que haya habido falta de 
libertad ni coacción alguna por parte dol 
gobierno en las últimas elecciones presiden 
cíales. 
E l resultado del escrutinio es el siguiente 
Cnrazo, 481 votos; Zavala, 429; y Chamo 
no, 178. E l sonador D. Evaristo Carazo 
sucederá, por tanto, en la Presidencia al 
Dr. Cárdenas, el 1? do marzo próximo. 
— E l Independiente de Grauada anuncia 
que D. Guillermo Laríos era ol encargado 
de pasar á Guatemala como representante 
do Nicaragua,- para el arreglo de la cuestión 
de límites con Costa-Rica. 
G U A T E M A L A . — E l Diario de Centro-Amé 
rica aboga con calor por la formación de 
un Centro correspondiente do la Union Ibo 
ro Americana de Madrid on Guatemala, y 
recuerda con encomio la oferta que el Pro 
sidente del Salvador haco la Comisión Con 
tral do la Union en Méjico. "Me es grato 
participarle que, por medio del señor minis 
tro de Instrucción Pública, y en lo particu 
lar, haré un llamamiento á las personas más 
ilustradas de esta capital, á fin de que tra 
ten de organizar un Centro correspondiente 
de la Union Ibero Americana." 
"España, añade él Diario, desplega ahora 
ante la vista del nuevo mundo que ella des 
cubrió, el porvenir brillante que á nuestra 
heróica raza corresponde realizar. España 
pueblo'" digno do admiración, ha llamado 
sus hermanos de la Península y de América 
para hacer un pacto literario, científico, 
económico y social, pacto que ya la natura-
leza ha hecho; pues nuestros Bello, Sor 
Juana Inés de la Cruz y tantos otros maes-
tros, han bebido en la hispana fuente de los 
Fray Luis de León, Santa Teresa y mil 
lumbreras más, que también son glorias 
nuestras, como aquellas lo son de España." 
C O L O M B I A . — ( M w , 8 de diciembre.—En 
el vapor Don, de la Mala Real Inglesa que 
procedente de Southampton entrado en es-
te puerto hoy por la mañana, ha llegado 
el nuevo Director de los trabajos del Canal", 
Mr. Joseph Jacquier, acompañado de los 
Sres. Gasten Crozes, Bolín y algunos otros 
altos funcionarios de la Compañía del Ca-
nal interoceánico. 
Bogotá, 8 de diciembre.—El ingeniero se-
ñor Ruperto Ferreira ha proseguido los 
trabajos del ferrocarril de la Sabana de 
Bogotá. 
— ü : Joaquín Campuzano ha denunciado 
ante el ministerio do Hacienda do Cundi-
imos que 
pera á las personas quo to son queridas. 
Entre ellas escogeré la más amada, la que 
esté unida á tí por lazos más estrechos. 
E l asesino dijo esto con un tono tal, que 
Juana no pudo ménos do palidecer. Se acor-
daba do que tenía una hija. 
—J^ro callarme,—balbuceó la infeliz. 
—Júralo con la mano puesta sobre el ca-
dáver de esta mujer. 
— ¡Tocarla! No, os lo suplico. No me 
exijáis eso. 
— E s preciso. ¡Oh! No temas que se le-
vante para acusarte de haberla dejado in-
defensa. Duerme, con un sueño del que 
jamás podrá despertar Veo que tienes 
miedo que tiemblas ¡tanto mejor! 
Así no olvidarás que has prestado ose 
juramento, porque verás á la muerta en tus 
pesadillas. Pero date prisa, no me queda 
tiempo para aguardar á que te repongas de 
la emoción. Si le ocurriese á la Rodin la 
idea de venir á buscarte, podría oírnos. 
Juana de Lorris estaba dispuesta á pasar 
por todo para salvar la vida, y sin embargo 
vacilaba. 
Parecíale que iba á cometer un sacrilegio 
poniendo la mano sobro aquel cuerpo. 
L a extranjera no había podido hacer mo-
vimiento ninguno. Manteníase con el rostro 
apoyado sobre un almohadón de seda, y Jua-
na so preguntaba viéndola: 
—¿Será ella? ¿No me habré engañado 
cuando creí reconocerla en el Circo? 
Al fin extendió los brazos, rozó apénas 
con la punta de los dedos los cabellos de la 
muerta, y dijo con voz apagada: 
—Juro no hablar jamás de lo que he visto 
aquí. ' o 
—Está bien,—repuso el asesino.—Acuér-
date de que en adelante vas á pertenocerme. 
Serás vigilada d'mde quiera que estés; sabré 
todo lo que haress todo lo que dices, y á eso 
arreglaré mi conduta. Puedes ya irte". ¿Por 
namarea una mina C ^en la 
jurisdicción Bogotá. 
—D. Rafael M. Morchan 
do secretario particular de 
tei ino de la República, se 
rrano 
— E l gobierno ha sido aut 
expresa para subvencionar1 
años y hasta con la suma d 
les, á la empresa de vapores 
se oblierue á tocar eu fecha fija, cada dos 
meses, eu los puertos de Santamaría y 
Riohacha. 
— So ha concedido una subvención de 
$3,000 anuales á cada uno de los Ilustrísi-
mos Sres. Obispos de Cartagena, Santamar-
a y Panamá, destinados al fomento de los 
seminarios de esas Diócesis. -
V E N E Z U E L A . — C a r a c a s , 11 de diciembre. 
—Un decreto refrendado por el ministerio 
de lo Interior ha declarado obligatoria la 
vacuna, disposición que se está haciendo 
cumplir en Caracas, donde ocurrieron al-
gunos casos de viruela. 
A fin de establecer el órden constitu-
cional en el Estado de los Andes, cuyos 
partidos políticos han sostenido una con-
tienda armada, se convoca á los pueblos 
del Estado para la elección de sus funcio-
narios por el tiempo que falta para la ter-
minación del presente período constitucio-
nal. 
E C U A D O R . — G u a y a q u i l , 11 de diciembre. 
Sesenta revolucionarios mandados por 
Luis Vargas se apoderaron de la ciudad de 
Loja el dia 2 del corriente mes, después do 
un combato do tros horas; pero el dia 7 las 
fuerzas del Gobierno los derrotaron com-
jiletamente, haciehdo prisioneros á Vargas 
Forres, Filomeno Pesantes, Pedro Calero, 
Patricio Ordóñez, jefes del movimiento y á 
30 individuos de tropa y resultando un gran 
número de muertos. 
P E R Ú . — L i m a , diciembre!.- Sarah Bern-
hardt y su Compañía saldrán el sábado 11 
para el Norte. E s dudoso que se detengan en 
Guayaquil. 
L ima, 9 de diciembre.—Los extragos que 
causa el cólera en la República Argentina 
han producido la consiguiente alarma y el 
gobierno ha tomado severas medidas para 
evitar ol contagio. No se permite la en-
trada en puertos poníanos á los buques 
procedentes de las repúblicas Orientales. 
Moliendo, noviembre 10.—Cada dia au-
menta el tráfico con motivo de hacer esca-
la en este puerto siete compañías de va-
pores. 
Cnihu.—Santiago, diciembre 3 . — E s t a 
mañana se declaró un gran incendio. Al -
gunos edificios fueron destruidos. E l fuego 
no se ha podido extinguir aún. 
—Fuerzas de caballería han salido á 
guardar el paso de la República Argentina 
en las Cordilleras, con el objeto de evitar la 
introducción del cólera en Chile. 
Valparaíso, diciembre 3 .—La Compañía 
de Opera francesa llegó hoy á Santiago. 
Mañana tendrá efecto la primera represen-
tación. 
Santiago, diciembre 5.—Entre los caci-
ques araucanos que visitaron al Presidente 
de la República, hay uno que cuenta 103 
años y que tiene una contestura tal que no 
le iguala ni un hombre de edad madura. 
Dicho cacique ha venido en todas las co-
misiones de cortesía enviada por los arau-
canos al Presidente de Chile, desde el tiem-
po de don Manuel Bulnes. 
Santiago, diciembre 6—A las 6 y 30 de la 
tarde de ayer los presos de la cárcel de esta 
ciudad en número de 290 se eharon sobre 
la guardia, la cual en defensa hirió á dos, 
que murieron poco después: 15 solamente 
se escaparon. 
Las autoridades chilenas han enviado 
tropas á las Cordilleras completando así la 
clausura de comunicaciones con la Repú-
blica Argentina. 
Santiago, diciembre 7.—El ministro de 
marina ha decretado la clausura de todos 
loa puertos chilenos para los buques proce-
dentes de la República Argentina y Rio de 
la Plata, á contar desde el 15 de octubre, á 
causa del cólera que allá hace extragos, con 
excepción de Montevideo. 
R E P Ú B L I C A A R G E N T I N A . — B u e n o s Aires, 
diciembre 5. E l cólera continúa sin dismi 
nuir. Sin embargo, en Rosario háse notado 
alguna atenuación. Ayer se registraron 32 
casos nuevos y 21 defunciones. 
E n Córdoba se registraron 39 casos y 7 
muertos. 
Mendoza, diciembre 6.—Se ha suspendi-
do la cuarentena por órden del Ministro del 
Interior. Desde el mártes pasado en nin-
guna parte del país está en vigor la cua-
rentena. 
E l tránsito de trenes entre Rosario y 
Buenos Aires, continúa como de costum-
bre. 
Buenos Aires, diciembre 7.—Se han re-
gistrado 3 nuevos casos de cólera en la ciu-
dad y 1 en L a Boca durante las últimas 24 
horas. En Rosario hubo 35 casos y 30 muer-
tes. E n Córdoba, aumenta la epidemia. En 
Lucuman ocurrieron cuatro nuevos casos. 
Buenos Aires, diciembre 9.—Telegramas 
de Rosario refieren que durante la noche de 
ayer llovió torrencialmente. E n Buenos Ai 
res se registran 22 casos de cólera y 7 de 
funciones; en Córdoba no han ocurridonue 
vos casos; en Concepción 17 casos nuevos y 
10 muertes. 
E l Gobierno se ha adherido á la invita-
ción del Gobierno belga para formar en 
Bruselas un gran centro en que se reunirán 
todas las tarifas aduaneras y quedará á luz 
anualmente un tomo en que se colecciona 
rán las referidas tarifas. 
BoLiviA.—Chuquisaca, 30 de diciembre. 
— E l tratado de límites entre Perú y Boli-
via, aprobado por el Cuerpo Legislativo del 
13 de setiembre próxñno pasado y por el do 
Bolivia ol presente, consta de los siguientes 
artículos 
1? Las altas partes contratantes se obli-
gan á nombrar y constituir respectivamente 
una comisión nacional, autorizada on debi-
da forma, con el encargo de estudiar las 
fronteras de las dos repúblicas y fijarlas 
conformo á la justicia y al común interés de 
las partes. 
2o Las comisiones nacionales manten 
drán sin alteración las fronteras claramen 
te establecidas, según las cuales ámbas na-
ciones se hallan en tranquila posesión délos 
territorios separados á uno y otro lado de 
dichas fronteras. 
3o Las poblaciones bolivianas y perua 
ñas establecidas en los territorios limítrofes, 
quedarán siempre á la parte de la nación á 
que pertenecen. 
4? E n los puntos dudosos, vagos ó dis-
putados, las comisiones, procediendo de co 
mun acuerdo, doierininaráu la línea diviso-
ria, conforme á los títulos de dominio, de 
posesión y de uso, que al efecto se compul-
saren. 
A falta de títulos, propondrán la línea di-
visoria conforme á la equidad y recíproco 
interés de las partes, 
5? E n los casos previstos en la cláusula 
anterior, las comisiones establecerán con 
preferencia, mediante compensaciones, si 
fuese preciso, límites naturales, como son 
los ríos, las altas cumbres de la cordillera y 
montañas, las quebradas y pasos estrechos. 
En los llanos, so separarán los territorios 
mediante líneas rectas con puntos de par-
tido y de intersección naturales en lo posi-
ble. 
6? Si en los puntos dudosos ó disputa-
dos, las comisiones no pudiesen llegar á un 
acuerdo sobre la línea divisoria, cada una 
de ollas propondrá la delimitación que á su 
juicio y conforme á la justicia ó la equidad 
fuere más aceptable y conveniente. 
7o Terminados sus trabajos, las comi 
sienes presentarán on un plano general ó en 
planos parciales, el trazo de la línea diviso-
ria fijado entre ámbos Estados, marcando 
las partes en que se han mantenido las ac-
tuales fronteras; aquellas en que se esta-
blezcan otras de común acuerdo, y las que 
por disidencia queden sin fijarse. 
Estos planos estarán acompañados del 
informe de los trabajos de cadai comisión. 
7? Presentados que fueren estos traba-
jos, las altas partes contratantes procede-
rán á ajustar el tratado definitivo de lími-
tes, con arreglo á las líneas establecidas 
por ámbas comisiones, las que podrán ser 
modificadas mediante acuerdo entre dichas 
partes. Las mismas altas partes determina-
rán por consentimiento mútuo, la delimita-
ción que convenga en los puntos que por 
disidencia de las comisiones hubiesen que-
dado en suspenso. 
9? Si no obstante la deliberación de las 
altas partes, subsistiere entre estas el des-
acuerdo suscitado entre las comisiones y 
quedare en consecuencia en suspenso la de-
limitación en uno ó más puntos disputados, 
la determinación de la línea divisoria en 
estos puntos será librada, en todo caso, al 
fallo de un tribunal arbitral, quedando en-
tre tanto en vigror los límites que se esta-
blezcan de común acuerdo. 
10 Entre tanto se concluye y aprueba el 
tratado definitivo, se mantendrán y respe-
tarán los actuales límites. 
11. E n las regiones del Alto Amazonas 
se reconoce á favor de las Repúblicas de 
Bolivia y el Perú, el derecho á la más fran-
ca y libre navegación por los ríos que atra-
viesan el territorio de ámbas naciones, y 
por los que los separan á uno y otro lado de 
sus riberas, sean dichos ríos afluentes ó ríos 
principales en que estos se confunden. 
12. E n protocolos separados se acordará 
el nombramiento y organización de las co-
misiones nacionales, y, en su caso, del tri-
bunal encargado de definir los puntos de di-
sidencia. Se acordarán también en ellos las 
medidas que fueren indispensables para la 
fiel ejecución del presente tratado. 
—Avanza y avanza rápidamente el ferro-
carril de Antofagasta al interior de Bolivia. 
Entre tanto, no se prolongará el de Puno al 
Desaguadero. 
dónde habías entrado en casa de Valen-
tina? 
—Por el otro pabellón. 
—Pues te irás por ol mismo camino. E n -
seguida quo salgas de esta habitación 
cerrarás bien la puerta, para lo cual voy á 
darte la llave. Quiero que nadie sepa que 
esa puerta se ha abierto esta noche. Confío 
en que no te detendrás un solo instante, 
porque es preciso que salgas á la calle ántes 
que yo. To doy cinco minutos para bajar. 
Si tardas más, podré figurarme que estás 
cuchicheando con la Rodin ó con sus cria-
das, y mi venganza será inmediata. ¡Ven!— 
añadió el hombre soltando á madama de 
Lorris. 
Y ántes de que ella tuviera tiempo de vol-
verse para verle, apagó la bujía, que se en-
contraba cabalmente detrás de él. Luego 
cogió á Juana do la mano, la hizo tomar la 
llave) que había quitado de la cerradura, y 
la arrastró hácia la puerta, diciéndole so-
lomnomente en voz baja: 
—Punto en boca, ó la muerto. 
Mad. de Lorris no pudo ménos de estre-
mecerse al oír esta siniestra sentencia, mas 
no por eso dejó do ejecutar la órden quo 
habia recibido; después de dar vuelta á la 
llave y correr el cerrojo que la protegía, su 
único pensamiento fué huir del teatro del 
crimen. 
Estaba casi segura de que no la vería na-
die al atravesar los salones del primer piso, 
y por otra parte le parecía poco convenien-
te bajar al ontrosuelo en busca de Valenti-
na, toda vez que el juramento prestado 
sobre un cadáver la imponía absoluto si-
lencio. 
/ Para qué hablar? Consumado ya el cri-
men, no podía resucitar á la muerta denun-
ciando al asesino, y en cambio se exponía á 
un peligro fndndnblc. 
Las amenazas que acababa de escuchar 
Oración fúnebre. 
Nuestro respetable amigo el Excmo. Sr 
D. Jerónimo M. de Usera, Dean de esta 
Santa Iglesia Catedral, nos ha favorecido 
con un ejemplar de la hermosa y elocuente 
oración fúnebre que pronunció en la misma, 
en honra de S. M. el Rey D. Alfonso X I I , 
con motivo del primer aniversario de su 
muerte. E n su dia tuvimos la satisfacción 
de hablar con el encomio que se merece, 
de ese notable trabajo de oratoria, en que 
campan las más bellas ideas y los más ele 
vados pensamientos, y hoypo demos trans-
cribir algunos párrafos de la expresada o-
racion, que corroboran lo que digimos. Di-
ce en la introducción el respetable señor 
Dean de esta Santa Iglesia Catedral: 
Inmensas desgracias; infortunios sin cuen-
to cayeron sobre nuestra querida España 
desde la rota de Trafalgar hasta nuestros 
días. Mas cuando veo que renacen, y flo-
recen y brillan entre nosotros artes, indus-
tria, comercio y bellas letras; cuando la di-
fícil ciencia de legislar es interpretada en 
el augusto santuario de nuestras leyes con 
el sonoro y riquísimo idioma de Santa Te-
resa y de Cervantes por los primeros ora-
dores del mundo; cuando recuerdo la bri-
llante epopeya de nuestra guerra de inde-
pendencia, y las gloriosísimas jornadas de 
Vad-Ras, de los Castillejos y del Serrallo; 
cuando en medio de tanto progreso, de tan-
to saber y de tanta gloria, el Cielo nos favo-
rece con un Rey como Alfonso X I I , que ha 
vivido poco, es verdad, pero que vivió lo 
bastante para hacer partícipe de su espíri-
tu y su génio á la viuda augusta, que, con 
suma discreción y prudencia, nos gobierna; 
cuando veo y contemplo todo esto, no pue-
do ménos de exclamar: Ahí ¡España! toda-
vía es ¡España! E s decir: aquel pue-
blo singular, especialísimo, que no tiene ni 
tuvo jamás parecido ni semejanza con otro 
alguno en la tierra. 
Justificando los títulos que tiene Espa-
ña para la admiración y el respeto univer-
sales, y recorriendo las páginas de la his-
toria, dice luego: 
L a ruin envidia y el mal querer de algu-
nas gentes extrañas á nuestro suelo han 
querido decir que España, favorecida con 
un terreno feracísimo, alumbrada por un 
Sol esplendente y sin celajes, andaba esca-
sa en hombres de verdadero mérito. ¿Qué 
másf Ha habido alguno que ha osado cla-
var su aguijón on la hermosa habla de Cas-
tilla, ¡en el idioma castellano! Señores: 
que muy bien pudiera ser el idioma de los 
ángeles, si los ángeles tuvieran lengua. A 
estos les contestan victoriosamente los lien-
zas de Murillo, la historia de la edad de 
oro de nuestra literatura, de la que sacaron 
gran provecho extranjeros eruditos y sa 
bios de primer órden, el descubrimiento y 
civilización de estas bellísimas regiones, y 
sobro todo, la titánica lucha de loa ocho si-
glos, que empezando en Covadonga termi-
nó eu las deliciosas vegas de Granada y en 
Lepante. ¡Ah! Sin los cristianos y vale-
rosos esfuerzos de nuestros padres, que o-
pusioron un dique al torrente devastador 
de los sectarios dol Coran, ¿cómo se encon-
trarían hoy los pueblos cultos de Europa? 
Quizá, y sin quizá, ocupados por aduares 
do beduinos. Es preciso convenir en que 
e! mundo civilizado debe mucho al espíritu 
cristiano y caballeroso do nuestra raza.—Y 
aquí tenéis la razón de ese duelo tan senti-
do y general por el fallecimiento del Rey 
Alfonso X I I . E l augusto Alfonso, español 
de raza, era cristiano y caballero, ¿cómo no 
sentir su muerte, y sentirla de una manera 
estraordinaria en la patria de los senti-
mientos nobles y genorososlf 
En todo fué extraordinariamente digno y 
grande el rey cristiano y caballero Alfonso 
X I I , hasta en su muerte. Por regla general 
en tan tristes circunstancias, todos, ménos 
ol paciente, conocen el peligro en que se 
encuentra éste de abandonar para siempre 
e'Ae mundo de lágrimas y miserias. E n el 
fallecimiento dol augusto Alfonso aconteció 
todo lo contrario. Todos, ménos el Rey, ig-
noraban el gravísimo peligro que corría a-
quella existencia preciosa. Y en momentos 
tan críticos, el caballero y cristiano Alfonso, 
con una energía sin igual, con una voluntad 
do hierro, mejor diría española, haciéndose 
superior á sí mismo, sabe ocultar á cuantos 
le rodean aquel peligro por amor á sus pue 
bles y á su augusta y cariñosa esposa. E n 
fin, Dios así lo tenía decretado; y llena el 
tristísimo día 25 de noviembre, en el que el 
duelo general de la patria, atravesando rá 
pido las profundidades del Océano, hiere 
como un rayo nuestros oídos, anunciándo-
nos la fatal nueva ¡El Rey ha muerto! 
Pero no, señores, me he equivocado; A l 
fonso X I I no ha muerto. Alfonso X I I vive 
aún, porque vive su espíritu y su genio en 
la persona de la viuda augusta que dirige 
los destinos do la gran familia española. 
Muy respetable y amadísimo auditorio: es 
preciso creer en los destinos providenciales 
de esta gran Nación. Oid. L a mitad del 
planeta en que asentamos nuestros piés ig 
noraba la existencia de la otra mitad. L a 
inmensidad de los mares era una barrera 
infranqueable para los habitantes de uno y 
otro hemisferio. Centenares de siglos tras 
currieron sin que los vivientes de aquí tu-
vieran una noción siquiera de los vivientes 
de allá. Unas y otras tierras daban abun-
dantes y exquisitos frutos; los frondosos 
bosques de uno y otro lado albergaban pin-
tadas y hermosas avecillas, que saludaban 
á la aurora. ¿Quó pueblo debía poner en 
comunicación y contacto entre sí á todos los 
individuos de la gran familia humana? ¿A 
qué pueblo le estaba reservada lá especial 
misión de hacer saber á los hombres de 
aquende, que tenían allá, al otro lado de los 
mares, hermanos, hijos de un mismo padre? 
¿Qué pueblo había de ser? E l pueblo pro-
videncial por excelencia: el Español. Así 
que á todos los que existían en esta tierra 
privilegiada, sacada por España del fondo 
de los mares, y á sus hijos, puedo decirles: 
Si alguna vez recrearon vuestra imagina-
ción y vuestros sentidos el clasicismo grie-
go y romano; si os embelesaron las bellas 
producciones de Milton y de Camoens, de 
Schiller, de Fenelon y del Tasso, en una 
palabra, si hablásteis en castellano, y si 
llegaron hasta vosotros las luces del Evan-
gelio; si vuestras mujeres dejaron do ser es-
clavas, y desaparecieron aquellos dioses 
que os exigían el sacrificio de vuestros pro-
pios hijos,"y si conocisteis los derechos del 
hombro libre; todo se lo debisteis á la mag-
nánima Isabel, y á su protegido Colon, quo 
fincó en estas hermosas playas sobre el 
mismo pabellón de Castilla la cruz de la Re-
dención. 
Más adelante: infestados los mares por 
una plaga de piratas berberiscos, y amena-
zada de muerte la civilización cristiana de 
Europa por una formidable invasión musul-
mana, España, después de sus gloriosos 
triunfos de los ocho siglos,¡alcanzados sobro 
las huestes agarenas; por último, puesta 
bajo el amparo de la Virgen María, y con la 
bendición y auxilios de un santo pontífice, 
da á unos y otros, es decir, á berberiscos y 
musulmanes, el golpe de gracia en las aguas 
de Lepante. De esta manera la providen-
cial y católica España limpia los maros de 
piratas; y salva una vez más á la culta E u -
ropa de las depredaciones y cruel fanatis-
mo de los llamados hijos dol Profeta. 
Posteriormente y á principios de este si-
glo, cuando la mayor parte do Europa ha-
bía doblado su rodilla ante el César do 
nuestros tiempos, Bonaparto; España, iner-
me, sin parques, sin ejércitos y sin escua-
dras; al grito mágico de Dios, Patria y Rey, 
yérguese toda entera, como un sólo hom-
bre, y resiste valerosa la invasión de aquel 
genio de la guerra, enseñando á los pueblos 
humillados por éste á recobrar su dignidad 
y su honra. Y con efecto, gracias á los altos 
ejemplos de patriotismo y valor que les dio-
ron nuestros padres, aquellos pueblos vol-
vieron á ser libres é independientes. 
Termina el orador haciendo una hermosa 
pintura de la ilustre dama que compartió 
con S. M. el Rey D. Alfonso X I I el trono do 
San Fernando y que hoy rige los destinos 
de nuestra Patria durante la menor edad de 
su egregio hijo, ''que reúne en sí, dice, to-
das aquellas eminentes condiciones y cua-
lidades que distinguen y en que brillan 
nuestras españolas. Virtud, talento, discre-
ción, piedad, sentimientos nobles y cristia-
nos; todo ese conjunto de bondades res-
plandece en laque, más que Reina Gober-
nadora, hoy es la madre cariñosa de todos 
los españoles." 
resonaban todavía en sus oídos. Aquel mi-
serable era muy capaz de ponerlas por obra. 
Para el hombro que tan diestramente 
supo disponer el asesinato do la extranjera 
no dobía ofrecer dificultades encontrar en 
cualquier momento al único testigo del su-
ceso, y desembarazarse de él sin dejar hue-
lla ninguna. 
—Si no tuviese medios de hacer caer so-
bre mí su venganza—se decía Juana—no 
me hubiera perdonado la vida hace un mo-
mento. Pero si logro saber quién soy, des-
cubrirá también que tengo una hija 
¡Pobre Teresa! Prefiero que me quemen 
viva á verla expuesta á las asechanzas de 
ese hombre. 
L a doncella no estaba en su puesto, pero 
como Mad. de Lorris conocía la manera de 
abrir la puerta de la calle, no cuidó de lla-
mar á nadie, sino que bajó precipitadamen-
te de la escalera, y al fin logró verse fuera 
de la casa. 
Y a no tenía nada que temer por el mo-
mento. Su perseguidor era indudablemen-
te un bandido do la alta sociedad, y los cri-
minales de esta clase no atacan á las gen-
tes en la vía pública. 
Poro le importaba que no la siguiese, 
que no pudiera saber dónde vivía, por lo 
cual tuvo buen cuidado de mirar á todas 
partes ántes de arriesgarse á montar en su 
carruaje. 
No vio nada que pudiese inquietarla. L a 
calle de Ponthieu es poco frecuentada du-
rante la noche, y las tiendas se cierran muy 
temprano. 
Además, estaba cayendo en aquellos mo-
mentos una menuda lluvia. Veíase pasar 
con gran prisa á unos cxiantos individuos. 
A cincuenta pasos de la casa de Valentina 
brillaban los faroles de un coche parado en 
1 i • i' ína de la calle Fortín. 
i irtuijuilizada por esta rápida inspec-
Durante el mes de diciembre último, 
han sido capturados por la Policía guberna-
tiva del segundo distrito, auxiliada por la 
fuerza de órden Público, ciento treinta y 
ocho reos de diferentes delitos, entre los 
cuales se cuentan treinta requisitoriados 
por distintas autoridades y motivos. 
—Con rumbo á Cayo-Huoso y Tampa, 
salió á la una de la tarde ayer el vapor 
americano Mascotte, con 69 pasajeros y la 
correspondencia pública para los Estados-
Unidos y Europa. 
—Ha sido destinado á la Plana Mayor ge-
neral del Instituto de Voluntarios, el capi-
tán D. Ramón López Acevedo. 
— E l vapor americano State qf Texas, lle-
gó á Nueva York hoy, mártes, por la ma-
drugada. 
—Hemos recibido los cuadernos 5? y 0? 
de la importante obra que con el título L a 
Administración y sus procedimientos, está 
dando á luz nuestro amigo y compañero en 
la imprenta el Sr. D. Francisco Moreno. 
Con dicho cuaderno verán nuestros lecto-
res que es incierto cuanto se ha dicho de 
que la obra no seguiría publicándose. Léjos 
de esto, el conocido editor D. Miguel Villa 
se ha hecho cargo de la publicación y po-
demos asegurar que quedará terminada on 
lo que resta de mes. 
Se admiten suscriciones en la librería de 
dicho Sr. Villa, calle dol Obispo n? 60, al 
precio de un peso billetes el cuaderno de 
cuatro entregas. 
—Se ha ordenado la baja en el Instituto 
de Voluntarios del alférez D. Tomás R i -
vero. 
—Nuestro amigo y corresponsal en Jaru-
co nos participa que en la madrugada del 
sábado 1? del actual falleció en dicha po-
blación, víctima de una penosa y larga en-
fermedad, ol honrado y distinguido iudus-
trial D. Pedro Pablo Pelaez, fundador y 
dueño que fué de la conocida fábrica do ci-
garros Los Chorritos de Jaruco. L a citada 
ciudad debe mucho á tan honrado indus-
trial, no tan sólo por los numerosos jorna-
les de su fábrica en la época de apogeo de 
ella, sino por sus muchos actos do caridad. 
—Dice E l Eco Militar que el vecino de 
Calisito, término municipal de Cionfuegos, 
D. José Roig, á quien como saben nuestros 
lectores, le robaron su tienda y secuestra -
ron un hijo de corta edad los bandoleros 
que componen la partida capitaneada por 
Matagás, en la noche del 21 de noviembre 
próximo pasado, ha cedido al Estado la ca-
sa-cuartel quo ocupa la fuerza de Guardia 
Civil del puesto de la Caimanera, así como 
otra que aloja fuerza del mismo Instituto 
en el poblado de Calisito, cuyas casas son 
de la propiedad de dicho señor. 
—Noticias del personal de Marina: 
E l médico segundo D. Andrés do Castro 
ha sido destinado á la goleta Ligera, en 
relevo de D. José María Rebollo, y á la 
Prosperidad el de igual clase D. Pedro 
García. 
Ha sido nombrado comisario interven-
tor de la provincia de Barcelona don José 
María Díaz, y profesor de la Academia de 
ampliación, el ingeniero jefe don Julio A l -
varez. 
E l capellán de la armada D. Juan Piñei-
ro, ha recibido órden de relevaren la Blan-
ca al de la misma claso D. Juan A. Gabi-
lan. 
Ha sido nombrado contador dol observa-
torio de San Fernando D. Gonzalo de Ace-
bedo. 
E l contador de navio D. José María Mar-
tin y el de fragata D. Francisco Enriquez 
han sido destinados al apostadero de la Ha-
bana. De aquí regresará D. Juan de la 
Vega, contador de navio. 
E l capitán de infantería D. Ramón López 
ha sido nombrado ayudante del primer ter-
cio y el contador de navio D, Antonio Sam-
per, segundo secretario de la Intendencia 
del departamento de Ferrol. 
— L a Reina de Rumania, conocida en el 
mundo literario con el pseudónimo de Cár-
men Siiva, ha enviado á Pesth el original de 
un nuevo libro, todavía inédito, áfin deque 
sea traducido al húngaro. 
L a Reina ha coleccionado en él las anti-
guas baladas y crónicas rumanas más po-
pulares del país. 
L a obra ha sido dedicada al poeta ruma-
no Alexandri, actual ministro de Rumania 
en París, en atención á haber dado éste & 
conocer á Cármen Silva algunas de las cró-
nicas y baladas que forman parte de la co-
lección, y que la Reinaba embellecido con 
la magia de su brillante'y amenísimo es-
tilo. • 
— E n el Negociado de Instrucción Públi-
ca del Gobierno General se solicita á D i 
Joaquín Barber y Ros, natural de Gerona y 
que se crée esté sirviendo en las filas de es-
te ejército, á fin de entregarle un título ex-
pedido á su favor por el Rector de la Uni-
versidad de Barcelona. 
—Por fallecimiento del teniente de Infan-
tería de marina D. Francisco Trujillo ha 
ascendido á dicho empleo D. Ramón Bujo-
nes, y al de alférez D. Evaristo Gómez. 
Tammbien han sido firmados los siguientes 
ascensos reglamentarios en el cuerpo ecle-
siástico de la armada: A capellán mayor, 
D. Genaro Baceta; á primer capellán. D . 
Manuel Gómez Gil , y á segundo capellán, 
D. José Ramón Molina. 
— E l día 5 de diciembre, y bajo la presi-
dencia del cónsul do España Sr. Losada Mu-
ñoz, se celebró en Tánger una reunión pre-
paratoria para la constitución de la cáma-
ra de comercio. L a concurrencia, que era 
numerosa, aplaudió con entusiasmo la 
idea. 
Tanto la prensa como los indígenas y los 
españoles y extranjeros allí residentes, han 
acogido el pensamiento con gran calor. To-
dos los concurrentes á la reunión han ex-
presado su gratitud á España y al Sr. Mo-' 
ret. L a creación de uno de Cáraarade coírieri 
cioen Tánger se conceptúa como uno de los 
actos más importantes celebrados en Ma-
rruecos y quizás como el más poderoso a • 
gente de la civilización y del progreso en á-
quel abatido país. 
—S. M. la reina ha firmado los siguientes 
decretos y disposiciones de Marina: 
Promoviendo al empleo do inspector go-
neral del cuerpo de Sanidad de la armada 
á D. Joaquín Soler y Werle. 
Nombrando director de establecimientos 
científicos del ministerio al contralmiran-
te D. Juan Romero y Moreno. 
Nombrando: subinspector de primera cla-
se do Sanidad de la armada á D. Joaquín 
Abolla y Casa; subinspector de segunda, 
á D. Marcelino Arean; médico mayor, á D . 
Félix Iquino; primer médico, á D . Enrique 
Navarro, y médioo segundo á D. Manuel 
Arraz. 
—Leémos en L a Correspondencia de E s -
pana dol 16 de diciembre: 
Anteayer tuvo la honra de ser recibida 
por SS. AA. los duques de Montpensier el 
capitán de fragata D. Ramón Auñon, á. 
quien los señores infantes han confiado el 
honroso encargo de practicar todas las di-
ligencias concernientes á la bandera que 
se proponen dedicar al crucero Beína Mer-
cedes, en memoria de su inolvidable hija y 
del rey D. Alfonso X I I , y como testimonio 
do la estima en que SS. AA. tienen á la ma-
rina de guerra. 
E l señor duque manifestó su deseo de 
que todo el material que se emplease en di-
cha bandera fuese de procedencia españo-
la; y en cuanto al trabajo del bordado se 
encargará de él la señora duquesa, ayuda-
da probablemente por la infanta D I E u -
lalia. 
E l Sr. Auñon manifestó á los infantes 
cuánto agradecía la marina las reiteradas 
manifestaciones de aprecio que en estos mo-
mentos recibe de la familia real, á la vez 
que los Cuerpos Colegisladores le consagran 
una atención tan preferente. 
Ofreció también sus reapetos á la infanta 
Da Paz y al príncipe D. Fernando de Ba-
viera, saliendo en extremo satisfecho de la 
bondadosa acogida que le dispensaron las 
reales personas. 
—Leémos en el Diario de Barcelona del 
15 de diciembre: 
"Ayer tarde salió para Francia y Roma 
el Iltmo Sr. Dr. D. Francisco Mora, Obispo 
de Los Angeles y Monterey, en los Estados 
Unidos. Su Iltma. es uno de los celosos ca-
talanes que treinta años atrás marcharon 
bajo las órdenes del Iltmo. Alemany, á se-
cundar el movimiento hácia el catolicismo 
que se iniciaba ya en aquella fecha en al-
gunas regiones do la América del Norte, y 
que felizmente ha tomado admirable vuelo; 
contribuyendo á ello las luces y el fervor de 
la pléyada de apóstoles que salieron de 
nuestro país. E l Iltmo Mora, que ha asis-
tido al reciente Concilio nacional de Balti-
moro, va á Roma á efectuur la visita ad l í ' 
mina apostolorum, y á descansar por breve 
tiempo de las fatigas inherentes á los tra-
bajos de la constitución y organización de 
una de las más florecientes diócesis de Ca-
lifornia." 
—De los individuos que componen el ac-
tual ministerio francés sólo hay dos nuevo« 
ministros, y son MM. Borthelot y Dauphin, 
sobro los cuales da los siguientes pormeno-
res la Liberté de París: 
"M. Borthelot, ministro de Instrucción 
pública.—Para él se fundó en Francia en 
1862 on ol Colegio de Francia, y á instancia 
de la Academia do ciencias, una cátedra de 
química orgánica. 
Como MM. Chevreul y Pastear, M. Bor-
thelot ha prestado á la industria señaladoa 
servicios. Sus descubrimientog sobre la 
síntesis química han contribuido al desen-
volvimiento de la industria de materias co-
lorantes extraídas del carbón de piedra. 
E n 1870. M. Berthelot fué puesto al frente 
de la comieion científica do la defensa de 
París. 
M. Borthelot es inspector general de en-
señanza superior, comendador do la Legión 
do honor y senador inamovible. Tiene 59 
años de edad, 
M. Daupliiu ministro do Hacienda.—En 
1870 era decano dol Colegio do abogados y 
alcalde do Amiens. 
Fué elegido diputado de la Asamblea na-
cional ol 9 de eneao de 1872, pero negóse á 
aceptar este cargo. Reemplazóle M. Julio 
Barni. 
En 24 do mayo de 1873, M. Dauphin di-
mitió su cargo de alcalde. Ocupó la pre-
sidencia del Consejo general del departa-
mento del Somme, y fué elegido senador 
del misuio en 30 de enero de 1870. Desde 
entóneos ha pertenecido siempre á la Alta 
Asamblea. Ha sido varias veces ponente 
general de la comisión de presupuestos. 
Ha sido fiscal general del tribunal de P a -
rís, puesto que dejó para desempeñar el car-
go de primer presidente en el tribunal de 
apelación de Amiens. 
M. Dauphin al igual que M. Berthelot; 
nació en 1827-" 
—Por real decreto del ministerio de Ma-
rina que ayer publica la Gaceta, se dispone 
que el ingreso en el servicio activo do tri-
pulaciones de buques de guerra, se verifique 
en la forma siguiente: 
Art. 1? Durante el año de 1887 serán 
llamados al servicio activo, con arreglo á la 
ley del 17 de agosto del año último, 3,000 
individuos de la inscripción marítima. 
Art. 2? Cada uno de los tres departa-
mentos de Cádiz, Ferrol y Cartagena, faci-
litarán el contingente que se expresa on el 
correspondiente estado. 
Art. 3? E l ingreso de estos individuos 
tendrá lugar según lo vayan exigiendo las 
necesidados del servicio; así como se am-
pliará esto llamamiento si fuese preciso. 
— E l Sr. Hernández Iglesias ha presenta-
do al Senado la siguiente adición al art. 9? 
del proyecto de construcción de una escua-
dra: 
"Los contratos so veriücarán previo con-
cion, Mad. de Lorris echó á andar, rozando 
con la pared, y pudo llegar sin accidonte 
alguno á la calle de Berrig. 
Su cochero, impaciente por tan larga es-
pera, se apresuró á abrir la portezuela, dió 
un latigazo á la yegua y puso el cupé al 
trote. 
Pocos instantes después entraba Juana 
de Lorris en su hotel de la avenida de 
Eylan. 
Esperaba que el asesino no llegaría hasta 
allí buscándola, porque no creía que la hu-
biera seguido. 
Con facilidad crée uno lo que desea, poro 
es muy frecuente engañarse. 
I I . 
Tres días después de la escena nocturna 
en que Juana de Lorris habia tomado parte 
sin quererlo, veíase gran muchedumbre on 
la Morgue. 
So hacía cola á la puerta del depósito 
de cadáveres, como se hace á la puerta de 
un teatro las noches de estreno. 
L a historia de una muerte misteriosa 
acaecida en casa de Mad. Rodin comenzó á 
divulgarse al otro dia del suceso, y los pe-
riódicos, escasos por entóneos de noticias, 
aprovocharon esta ocasión para dar interés 
á sus columnas, abultando los hechos y 
acomodándolos al gusto del público pari-
siense. 
Nada extraordinario tenía ol caso en sí 
mismo, porque no es raro que un viajero 
anónimo muera de repente en la fonda ó 
casa donde se aloja por la noche. Pero aquí 
daba interés al asunto el ser quien era la 
dueña del alojamiento. 
Referíase ya que una dama, una dama de 
alta alcurnia, que tenía convertida aquella 
capa cn nueva torre de Nesle para recibir 
á sus amantes, habia muerto allí, eu medio 
do una orgía, y que personajes no ménos 
distinguidos que ella andaban comprometi-
dos en el negocio. 
Los aficionados al escándalo se regocija-
ban por adelantado, esperando saborear 
bien pronto los detalles escabrosos que en 
estos casos recoge con fruición una parte 
de la prensa de París. 
Había quien hasta insinuaba que la muer-
ta era una princesa extranjera, y que el 
embajador de un estado vecino gestionaba 
activamente para que el nombre do Su A l -
teza no apareciese en el proceso, ni siquie-
ra bajo simples iniciales. 
Pero nadie veía en el suceso misterioso 
un crimen, y aunque se hablaba de investi-
gaciones practicadas por la policía, era 
creencia general que esta especie de infor-
mación no había despertado sospecha nin-
guna. 
E l interés consistía on la incertidumbre 
respecto á la personalidad de aquella mu-
jer, á quien nadie había reconocido, por 
más que su cadáver se hallaba expuesto en 
la Morgue desde la víspera. 
Decíase que era de admirable belleza, y 
en París basta oso para atraer á los aficio-
nados al espectáculo. L a Morgue tiene sus 
concurrentes habituales como el Circo. Nin-
guno de ellos se permitirla faltar al debut 
de un caso notable. 
Así se explica que aquel día estuviese 
lleno constantemente el fúnebre edificio y 
quo no fuera visitado tan sólo por obreros 
on huelga y grisetas amantes de las emo-
ciones fuertes. 
Veíanse varios carruajes particulares de-
tenidos en la calle del Claustro de Nuestra 
Señora. 
curso. Podrán verificarse por subasta 
cuando laa circunstancias los recomienden 
como preferibles. Podrá prescindirso del 
concurso en caso de evidente é imprevista 
urgencia. 
Se abrirán los concursos exclusivamente 
entre los productos nacionales, siempre que 
la administración considere que puede ha-
cerlo sin daño ó retraso del servicio. 
Los productores nacionales que hayan 
Cumplido algún contrato para la marina, 
figurarán con au calificación en un registro 
«Bpecial , ' ; y deberán ser fednsiderados para 
los ulteriores concursos de análogos sumi-
nistros 6 servicios." 
—Dice un diario madrileño del 16 de di-
ciembre: 
*-ün terrible accidente h a ocurrido sobre 
las,Costas do Inglaterra en la noche del jué-
ves ultimo, entre los pequeños puertos de 
Southport y Formby. 
L a barca Meonco, de Hamburgo, fué lan-
zada á la costa y dió señales oe Bocorro. 
Tres lanchas de salvamento partieron i n -
mediatamente de Southport, de Saint Aune 
y de Lythara. Esta logró su objeto, y des-
pués de una lucha desesperada contra los 
elementos desencadenados, llevó trinn-
falmente á tierra los 13'hombros que aca-
baba de librar de una m u e r t e segura. Pe 
ro las otras lancbas no regresaban en t o d a 
la noche, y cuando a l amanecer pudo d i v i -
sarse la extensión del horizonte, todos se 
persuadieron del naufragio do laa dos l a n -
chas y de la muerte de '¿6 hombros que las 
tripulaban. Así sucedió, en efecto, p ü e s 
algunas h o r a » después sobrenadaban loa 
cadáveres on l a p l a y a . " 
—En la A d m i m a t r a c i o u Local de Adua-
Uaa de este pubttn, se han recaudado e! 
día 31 de diciembre, por dorechoB a r a n c e -
larioa: 
En oró * 42,570-07 
En plata 342-34 
fen billeibs... 
Idem por impuestos: 
En oro 6,171-77 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ALEMANIA.—Ber í ín , 28 de diciembre.— 
E l oficial francés, Mr. Detellier que había 
sido preso en Carlsruhe, acusado de espio-
naje, ha sido puesto en libertad. 
Berlín, '¿{)de diciembre.—La Oacette do la 
Alemania del Norte pretende que el con-
sentimiento del general Boulanger á la re-
ducción del crédito suplementario para el 
ejército, tiene por objeto fortificar la posi-
ción de los que so oponen á que so apruebo 
el proyecto militar alemán. 
Según escriben do Viona, Mr. Clemen-
yeau, el conocido diputado, quo actualmen-
te se encuentra on la capital de Austria 
para asistir al casamiento de su hermano, 
fué interrogado respecto á la posibilidad de 
una guerra entre Francia y Alemania: el 
jefe do la extrema izquierda se expresa on 
oatos términos. 
"No puedo haber guerra ontre Francia y 
Alemania, á ménos que esta sea la primera 
en atacar, porque todos los franceses de 
buen sentido quieren quo Francia no se en-
tregue á provocaciones Aun cuando la 
Rusia y la Alemania vinieran á laa manos, 
la Francia permanecería neutral. Sería 
necesaria una provocación grosera para que 
la Francia se decidiera á hacer la guerra. 
Loque hay de cierto os quo la Francia no 
desarmará, y so puede dicir que si ha bus-
cado la amistad de la Rusia ha sido sin otro 
objeto que imponer á la Alemania. 
El emperador Guillermo dió ayer noche 
un banquete on honor de los embajadores 
extranjeros. Entre los invitados so conta-
ban los principales funcionarios de la corto 
y loa atrregados militares de las embaja-
das. Durante las fiestas de Navidad el 
Emperador ha salido cada mañana á un 
balcón para saludar á la multitud inmenso 
que acudía allí por verle. 
E l coronel do Micusch, jefe de Estado 
Mayor del décimo cuarto cuerpo del ejérci-
to alemán y el coronel do Bock jefe de Es-
tado Mayor del décimo quinto cuerpo do 
ejército, cuyas tropas están situadas rea-
pectivamente en Badén y en Alsacía, pasa-
rán á Berlín con el objeto de ayudar á la 
elaboración del sistema relativo á la distri-
bución do las fuerzas después de los nuevos 
proyectos. Las guarniciones de las forta-
lezas de las fronteras serán reforzadas. 
L a Oazette de Cologne díco que lo que ha 
dado origen á los rumores de movilización 
del ejército de Baviora, ha sido el nuevo 
sistema que se va á emplear para el tras-
porte de tropas on ferrocarril hacia el Nor-
te y hácía el Sur do Alemania. L a misma 
Oatette dice que estos experimentos de mo-
vilización se repetirán bien pronto en las 
mismas condiciones para una entrada en 
campaña. 
L a fabrica de armas de Amberg ha ter-
minado ya el encargo que tenía de fusi-
lof» d« repeti-iicvi p / i m lun re^tni-ontos bá-
varos que se encuentran en Alemania. 
Se desmiento oficiosamente la noticia de 
haberse pasado una nota al gobierno de 
Suiza, Invitándole á tomar precauciones de 
defensa en las fronteras, para el caso do 
guerra. 
E l príncipe do Bismark es esperado en 
Berlín para el 7 de enero. Se supone quo 
su presencia en el Reichstag tiene por ob-
jeto apresurar la adopción del proyecto de 
leyes militares. 
Se ha vuelto á poner en vigor en Polonia 
un decreto del Czar por el cual se obliga á 
todos les judíos alemanes residentes en el 
país, á proveerse do un documento en el quo 
conste el negocio á quo ee dedican. Esto 
decreto so aplica ahora á los obreros y á loa 
aprendices. Estos certificados cuestan 700 
rublos, cantidad quo pocos do estos pue-
den pagar. E l resultado do osta medida 
eerá, una expulsión en masa. 
Mr. Villakmo, agregado militar do la em-
bajada alemana en San Petersburgo, tele-
grafía que el cuento quo se ba hecho circu-
lar do que el Czar le había disparado un 
tiro, es una invención maliciosa. 
Mr. Llebknecht niega en la Oazette do 
Leipsick quo haya ido á los Estados-Uni-
dos con el objeto do reunir fondos para las 
próximas eleccionoa do Alemania. Afirma 
que su único objeto ha sido propagar las 
Ideas socialistas y que el buen éxito do su 
excursión ha sobrepujado sus esperanzas. 
Sus amigos do América lo han prometido 
mandar dinero en vísperas do las elecciones 
para sostener la causa de los socialistas. So 
anuncia que Munich va á ser declarado en 
estado de sitio. Las recientes expulsiones 
de socialistas de Francfort han sumido on 
la miseria muchas familias. 
V.fA.CxTCA.—Bruselas, 28 de diciembre.— 
E l Congreso de obreros ha nombrado una 
comisión quu arreglará IMS cuestiones rela-
tivas á las huelgas y ha abierto una suscri-
cion para equipar á loa hombres quo quie-
ran enrolarse en la guardia nacional y ha-
cer propaganda entro la juventud llamada 
al servicio militar, üna proposición hecha 
on favor do la afiliación en el Orden de los 
Caballeros del Trabĉ jo de los Estados-Uni-
dos ha sido rechazada. 
I X G L A T E R K A . — I t ó n d r c s , 30 de diciembre. 
— E l corresponsal del Times en París díco 
quo sabe por buen conducto que la Rusia y 
la Alemania haco quince dias firmaron un 
tratado do alianza directa. E l Czar, aña-
de el corresponsal, estaba decidido á tomar 
oso camino, en vista do la actitud manifes-
tada hácía la Kn.sia pnr el condo Kalnoky, 
ministro do relaciones exteriores do Aus-
tria y por ta expectativa do que Mr. Flo-
quot pudiera ser nombrado presidente del 
Consejo do ministras on Francia. Esto de-
muestra, concluyo diciendo el correspon-
sal, quo Ja anunciada alianza ontro Rusia y 
Alemania no pasará de una quimera. 
El corresponsal del Herald de Nueva 
York, con focha del 30 do diciembre dice: 
"En la visita quo hice ayer tardo al 
Garitón Club me encontré quo prevalecía la 
impresión de que lord Randolph Churchill 
volverá á formar parto del ministerio. E l 
Morning Post al hablar do este asunto pre-
gunta: "¿No merece que so haga algo con 
cuidado y con conciencia para conseguir 
que continúe sus valiosos servic'os lord 
•Randolph Churchill? ¿No está esto en el 
Interés del país y del gobierno? Hasta 
ahora sólo tenemos incompletos informes 
respecto á las diferencias en cuestión, por-
que el ministro dímítente se ha limitado á 
declarar quo se vindicara tan pronto como 
pueda hacerlo on el parlamento. Pero ad-
mitiendo que es cuession de presupuesto, 
tenemos que lord Churchill desea econo-
mizar y sus colegas piden mayores créditos. 
No estamos on el caso de apreciar la impor-
tancia de estas discrepancias." 
AUSTRIA.—Viena, 30 de diciembre.—Aquí 
corre la noticia de que Rusia y Turquía 
han resuelto enviar un ultimátum colectivo 
á la Bulgaria ordenando á su gobierno que 
cumpla con lo quo se le tiene pedido rea-
pseto á la ocupación do la Rumelía. Nada 
de concreto se ha recibido del príncipe de 
Mínírrelia. Sin embargo, por un telegra-
ma do Odesa se sabo que los amígoa ínti-
mos de este príncipe han recibido noticias 
que les han dado esperanzas, de que parti-
cipa el mismo príncipe. 
RUSTA. —San Petersburgo, 30 de diciem-
bre.—El general Kaulbars ha sido agrega-
do al Estado Mayor del gran Duque vladi-
ailro hermano del Czar. 
Napo-
T E A T R O D B TACÓN.—Mañana, miércoles, 
tendrá efecto la cuarta función del segundo 
abono de la Compañía lírica del Sr 
león Sieni. 
Se pondrá en escena la ópera Bigoletto, 
cantando la parte del Duque de Mántua el 
Sr. Masin. 
VACtnsrA.—Se administrará mañana, miér-
coles, en los locales siguientes: 
En la sacristía de San Nicolás, de 12 á 1, 
por D. Miguel Hoyos. 
En la del Santo Angel, de 12 á 1, por D. 
Jnan Llnria. 
F I E S T A D E CONSAGRACIÓN.—Con gran 
Solerpnidad tuvo efecto el domingo último, 
en la iglesia de loa PP,. Escolapios de Gua-
nabacoa, la fiesta dé ÑUeatfa S.efiqfra del 
Sagrado Corazón, que anunciamos opoftií-
namento. 
A pesar de lo desapacible del tiempo, una 
concurrencia numerosísima llenaba las na-
ves del templo, y salió muy complacida de 
la brillantez de la ^esta. 
El P. Muntadas fué el encargado del ser-
món, patentizando una vez máj> de cuán 
juata urna goza como orador. L a misa co-
nocida por la Monacal, compuesta por el R. 
P. Pablo Gené, Eacolapio, revela coüoci-
mientoa elevadíaimos en el sublime arte y 
facilidad suma en la composición. 
Los ítiñeá bastan para Juatiflcar el nom-
bre de la misa, ricoa eti armonía y contra-
punto. El Gloria ea un verdadero himno 
triunfal, descollando sobre todo el Gratias, 
que se distingue por su gravedad, el Domi-
ne Deits por su arte, y el cum saneto por su 
fuga continuada. El Crfido es una profesión 
de fe desde el principio hasta el títb llaman-
do priticipalmonte la ntendon e\ íncat'na-
tus, Grieijtxus, ttnam sdnetan y la fuga fi-
nal. El Sanetus reviste todavía niás gran-
diosidad, y el Atfnus es una verdadera plê  
gária. Éra verdadetamCdte ittíponente oír 
aquellos torrontes de armonía por un coro 
nutridísimo, qué sobre comprender oí espí-
ritu do la obra, ponía todo su empeño en su 
perfecta interpretaciocl. 
Después se cantó una plegaria dé báritó-
no, puesta en música por el referido P. Ge-
né, de un género completamente nuevo y 
original, la que fué oída con religioso entu-
siasmo. 
Deseamos que se repitan fiestas como es-
ta, no tanto por el placer que nos propor-
cionan la buena música y la digna oratoria, 
como por la magnificencia que comunican 
al culto divino. 
L A ,SRTA. R A M K E L L I . - Ü s t a bella ^ dis-
tinguida artista do la Compañía del señor 
Sieni, ha recibido do Buenos-Aires venta-
josas proposiciones para una contrata de 
seis meses que debe comenzar en el de 
mayo próximo. E l empresario que se las 
hace es el reputado maestro Sr. Angel Fe-
rrari, que hace muchos años tiene sus em-
presas en Buenos-Aires, Montevideo y Rio 
Janeiro. Eeta contrata será la tercera que 
acepte dicha artista cort el mismo empro-
aario para los teatros de la América del 
Sur, donde ha cantado con el mayor éxito 
otros años. 
PÚKÜIBA.—Una persona de nuestro apro 
cío, al rotirarse del escritorio de una casa 
de banca de esta ciudad, para Maríanao, 
on la tarde del 31 do diciembre, tomó un 
carruaje llevando un paquete que contenía 
billetes do banco de á peso y fracciona-
rios en la suma de $500; y al llegar al ex-
presado pueblo, advirtió su falta. Como 
esos billetes pueden haber ido á parar á 
manoa fieles y escrupulosas, sí quien los 
encontró quiere restituirlos, puedo hacerlo 
on esta Redacción ó on el número 8 de la 
calle de O'Roilly, donde so le expresará la 
gratitud que su acción despierta. 
PRECIOSO A L M A N A Q U E . — L O es síft duda 
alguna, el quo hemos recibido do Gíjon, co 
mo obsequio, quo agradecemos, de la lito 
grafía artística quo en dicha villa posée D 
J . A. Moré y Moncia, y cuya sucursal y des-
pacho en la Habana se halla en la calle del 
Rayo número 40. Es un excelente trabajo 
cromo litográfico que honra al expresado 
establecimiento. 
CANTARES.—Los siguientes son debidosá 
la musa de D. Cárlos Cano: 
Tienes blando el corazón 
como si fuera de cera, 
blando es también tu carácter, 
pero ea dura tu cabeza. 
—No tengo capa ni abrigo 
y nieva que es un portento 
y me has dado calabazas 
¡Mira tú sí estaré fresco! 
—Negros tienes los cabellos, 
negras tienes las pestañas, 
y negras también las manos 
porque nunca te las lavas. 
—Habitas en piso cuarto 
poro en vano te sofocas; 
por muy alto que te subas 
no llegarás á la gloría. 
—Desdo que tanto te quiero 
tú ímágen llevo conmigo, 
poro nunca llevar puodo 
ni mi eéaürao cual bolsillo. 
—No te apartas un instante 
Dolores, de mí cabezaj 
no te apartas un instante 
desde que tengo jaqueca. 
—Yo contara las estrellas 
y las arenas del mar, 
tus novios nó, pues seria, 
el cuento de no acabar. 
NACIMIENTO MECÁNICO.—Cada día so ve 
más concurrido por la gente menuda el de 
la calle de Bernaza número 3. Hay allí mu-
chas cosas que admirar, y ya quedan pocos 
días para verlas, pnes pronto acabará la ex-
hibición. ¡Aquello os la delicia do los niños! 
T E A T R O D E CERVANTES.—Funciones de 
tanda quo se anuncian para mañana, miér-
coles: 
A las ocho: Manicomio politico. 
A las nueve: Toros embolados. 
A las diez: Frutos coloniales. 
C O L E G I O . - E l de "La Gran Antilla" rea-
nudará sus clases el día 7 del corriente. Los 
padres do familia que se interesan por la 
educación de sus hijos, deben visitarlo, y 
sin duda, quedarán satisfechos del régimen 
higiénico, moral é intelectual que en él se 
observa. Véase ol anuncio en la sección co-
rroapondiente. 
F I E S T A S V A S C O - N A V A R R A S . — A continua-
ción publicamos el programa do las fiestas 
que han de celebrarse préximamento por la 
"Asociación Vasco-navarra de Beneficoncia," 
en loor de su excelsa patrona, la Virgen de 
Begoña, y coh el objeto de allegar fondos 
para la misina Aaocíacíon: 
1" En la noche del día 6, con el primero 
de los objetos indicados, tendrá lugar en el 
teatro do Tacón la representación de la 
magnifica ópera del maestro Gounod: Faus-
to. 
A Ips "ebn e" ptinN v á los precios po-
rrienl (•..;. 
X'ita..—Las loc.i¡¡dados para esta fun-
ción IKIliarán do venta en la morada del 
Sr. yjee-prosideute, Oficios 5, hasta las 8 
de la mañana del día 6, y desdo esa horann 
el despacho do billetes del teatro. 
2? El día 8, á laa seis do la tarde, será 
condueida la Santísima Inuígen de la Pa-
trona desdo la mórttdfi del'rt Sra. Camarera, 
Habana 200, con asistencia do la Junta Di-
rectiva, una banda do másica y los señores 
comprovincianos que voluntariamente de-
seen asistir al acto, hasta la iglesia de Be-
lén, donde se cantará una gran salvo á toda 
orquesta. 
3" El dia 0, á las siete de la mañana, 
una escogida banda do música ejecutará ai-
ros vascongados en la plazoleta de Belén, 
hasta laa ocho, en cuya hora se celebrará 
una solemno misa mayor, oficiando el Dr. 
D. Domingo Fernandez de Píérola, estando 
el sermón á cargo del R. P. Guezuraga do la 
Compañía de Jesús. 
A este acto asistirá de oficio la Junta Di-
rectiva, siendo invitadas las primeras Au-
toridades; y en el momento de alzar, la 
banda de música colocada al exterior eje-
cutará la marcha real, disparándose al pro-
pio tiempo, así como al principio y final de 
la rnisa, salvas de los tradicionales chupina-
zos, acompañados de voladores; y la banda 
de música tocará algunas piezas á la salida 
do la concurrencia. 
i" A las cinco y media do la tarde del 
mismo día saldrá de la mencionada iglesia 
una lucida procesión, de la que formarán 
parte algunas fuerzaa del benemérito Inati-
tuto do Voluntarios con ana múaícas, que 
galantemente han accedido á los deaooa de 
la Junta Directiva; loa estandartes provin-
ciales Vasco-francés, do Vizcaya, Navarra, 
Guipúzcoa, Alava, y el Laurac-Bat, acom-
pañados do brillantes grupos de compro-
vincianos fcn trajo blanco, boina y corbata 
del color corrospondionte á cada provincia, 
llevando las borlas de los estandartes pre-
ciosas niñas vestidas con trajes alegóricos. 
Formarán también en dicha agrupación 
grupos simbólicos do Fieles á la usanza an-
tigua, hombres de armas y el Porta-Fueros 
escoltando la Sacra eligió un piquete de Fe-
rales, asistiendo la Junta Directiva en Cor-
poración, 
L a carrera que seguirá la procesión es la 
siguiente: saldrá do Belén y pasará por A-
costa. Habana, Jesús María, San Ignacio, 
Muralla y Compostela al templo. 
L a Junta Directiva, al hacer público este 
programa, invita á todos los comprovincia-
nos quo voluntariamente lo deseen, áque con-
curran á este acto solemne, para que revis-
ta el brillo y esplendor con que siempre se 
han distinguido otros análogos; y lo espera 
de su nunca desmentido amor alpaía natal. 
E l que deseare formar parte de alguna 
agrupación en traje provincial, se servirá 
hacerlo presente de palabra ó por escrito al 
Sr. Vico-presidente do la Directiva, cuya 
morada se ha indicado, ántes del día 6." 
TOROS.—Nos espera otra corrida no mé-
nos buena que la famosa del dominen 2, en 
la que dió tanto juego el ganado. Se efec-
tuará el próximo jueves 6, dia de Reyes, 
lidiándose cinco toros de la célebre ganade-
ría de D. Anastasio Martínez y uno de la 
del Sr. Lópe¿ Plata. Á juzgar por la es-
tampa de los bichos, darán gran resultado. 
Los seis toros son muy grandes y de mu-
chas libras. 
DESPUÉS D E L B A L A N C E . — L a muy popu-
lar y acreditada tienda de ropas L a Filoso-
fía, después de su balance general de ano, 
abrió de nuevo sus puertas al público ayer, 
lúnes, ostentando el más espléndido surtido 
¿fé te]aa .qüe vieron ojoa humanos. Todo el 
que désée comprar géneros buenos y bara-
tos, acuda á L a Filosofía, Neptunó esquina 
á San Nicolás. 
B R I L L A N T E E J E R C I C I O . — E l dia 22 del 
mes próximo pasado, tuvo efecto, en el 
Aula Magna de la Universidad el exámen 
de la inteligente é ilustrada Sra. Da Flo-
rentina Morey de Rodríguez, para obtener 
el título de comadrona facultativa. E l ejer-
cicio fué brillante y la indicada Sra. Morey 
alcanzó por unanimidad la calificación de 
sobresaliente. 
Tanto el tribunal, formado por los Sres. 
Valerio, Arteaga y Núñez Rossie, como los 
numerosos concurrentes al acto, quedaron 
altatnonto satisfechos de la manera con que 
la aspirante al título contestaba á todas las 
preguntas que la hacían los expresados so-
ñores catedráticos. 
La Sra. Morey de Rodríguez, que tan 
bien supo conquistar el primer puesto como 
ahtmna de la Clínica de partos, es ya, al 
decir de sus examinadores, una comadrona 
de profundos conocimientoa y de facultadea 
eapecíalísimas. Reciba nuestra enhora-
buena. 
CIRCO D E P U B I L L O N E S . — L a función de 
mañatia, miércoles, promete ser de las me-
jores de la temporada, por el escogido y 
variado programa de la misma que tene-
mos á lá vista. 
Se dispone el beneficio del Capitán Piñe-
ra. Será un espectáculo magnífico. 
FUNCIÓN BENÉFICA.—nd próximo viérnes 
tendrá efecto en el teatro de f acoñ tina 
variada ó interesante función, en que tomáíi 
parte las Srtaa. Gini y Swicher, la compa-
ñía dramática del Sr. Buron y el aimpático 
diostro Mazzantiíii. 
Los productos de esta función se dedican 
al colegio de niñas pobres que sostiene en el 
barrio de Jesús del Mohte la Asociación de 
Beneficencia Domiciliaria, de qüe ea digna 
Presidenta la Excma. Sra. Da Dolores Mar-
tínez de Calleja, esposado nuestra primera 
Autoridad. 
Las localidades para esta función se ha-
llan á la Venta, desdo hoy, en Casa de la 
Sra. Secretaria de la Ásociacioil, calzada do 
la Reina número 78 y en casa de los Sres. 
Marqueses do Esteban y Larrínaga, calle 
de Compostela número 58. 
L O C A L I D A D E S . — P a r a la corrida de toros 
que se ha de efectuar el día 6 de enero, se 
venden localidades en los puntos siguien-
tes: 
Plaza Vieja, Pellón y C* 
Muralla esquina á Aguacate, tienda de 
ropas La Gran Duquesa. 
San Rafael é Industria, sombrería de 
Molé. 
Plaza del Vapor, Galíano esquina á Dra-
gones, baratillo E l Gallito. 
San Rafael 14i, barbería E l Oriente, ace-
ra del Louvfe, zaguán de Washington. 
AÍPAGA-LÁMPARAS.—Con motivo de los 
dos casos de defunción ocurridos última-
mente por la inflamación de los acetes car-
bonadas que vienen usándose para el a-
lumbrado público y doméstico, recomenda-
mos se pongan do por mitad en dichas 
lámparas el petróleo, la luz brillanto que 
los alimenta, etc. y el amoniaco ó álcali vo-
látil, seguros de que al derramarae una 
lámpara, el álcali volátil al mezclarse con 
el petróleo, etc. lo apagará. 
icho álcali volátil sirve durante mucho 
tiempo, sobre todo, sí es de 22 grádos de 
fuerza y es muy barato en droguería. 
La paternidad de esta aplicación perte-
nece al higienista Sr. Dr. Caro. 
SOCORRO Á L A D E S G R A C I A . — Los quince 
pesos billetes de que habíamos dado cuenta, 
recibidos en esta Redacción con destino á la 
madre infeliz, postrada en cama, de la jóven 
Da Emilia Santos, víctima del fuego, le han 
sido entregados en presencia del caritativo 
y generoso señor que la tiene albergada en 
su casa de la calle de Aeosta número 47. 
Despuea han llegado á nuestras manos, 
con el propio benéfico objeto, las cantidades 
siguientes: 
Sr. D. B. C 
Srta. C. P. y varias amigas... 
Una devota de Ntra. Sra. de loa 
Desamparados 
Un caballero que oculta su nom-
bre 
Otro caballero que oculta su nom-
bre 
S O R T E A N . 1,230. 
7 , 4 5 3 
V E N D I D O P O R 
P E L L O N " I T C P -
Teniente-Rey 16.—Plaza Vieja. 
Cn 1752 a5-31_d5 1 
(TRONICA K E L I G I O S Á . 
D I A 3 D E E N E R O . 
San Telesforo, y santas Amelia y Benita, mártires. 
San Telesforo. papa y mártir.—Por la muerte de 
san Sixto, primero do este nombre, papa y mírtir, 
sucedió1 etí la silla de san Pedro san Telesforo, asimis-
mo.papa y mártir. Fué griego- de nación, y ántes 
había sido anacoreta; y por su gran santidad y alto» 
mt-recimientos, dos dias después de la muerte de san 
Sixto, fué elegido con grande aplauso por sumo pon-
tiflee. Mandó nuestro santo se celébrase misa la no-
che de Navidad y que se dijese en la misa el himno db 
los ángeles: Gloria »n exeelsis Deo. Fué martirizado 
en tiempo del emperador Antonio Pió, el año del Se-
ñor de 154, y fué enterrado en el Vaticano, cerca del 
cuerpo del príncipe de los apóstoles, san Pedro, ha-
biendo gobernado la Iglesia once años y nueve meses 
ménos tres dias. Celebra la santa Iglesia su conme-
moración á 5 de enero que fué el dia de su martirio; 
y lú santidad de Clemente V I I I la mandó añadir en 
él Breviario reformado, que por su orden publicó el 
año 1(102. 
F I E S T A S E l . J U É V E S . 
Misan Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las f*4 y en las demíis iglesias, las de costumbre. 
Kil/ESTA DE TJA V-O. T . 
D E S A N F K A N C I S C O D E A S I S . 
No habiendo podido tener lugar la reunión anual de 
costumbre de primero de año; á consecueecia de la 
excesiva lluvia, ha dispuesto el R. P. Comisario que 
se verifique el dia fi del presente, á las doce del dia. 
Lo que se participa á los Hermanos de la T. O. y á 
todos los fieles para general conocimiento.—Habana y 
Enero 3 de 1887.—El Secretario. 
85 3-4 
$ 2 tyB. 
2 
Total $ 12 b^B. 
POLICÍA.—A las siete de la mañana de 
ayer, lúnes, fué extraído del mar, frente á 
la Calavera de Paula, el cadáver de un in-
dividuo blanco. El juzgado de marina ins-
truye las diligencias sumarias del caso, 
para proceder á la identiticacion del cadá -
ver, siendo remitido éste al Necrecomio 
para hacerle la autopsia. 
—Una pareja de Orden Público participó 
al celador del barrio do Tacón, que en la 
madrugada de ayer fué encontrado en la 
calzada de la Reina, esquina á Aguila, el 
cadáver de un individuo blanco que no ha 
sido identificado. Fué remitido al Necroco-
mío por órden del juzgado. 
—A una vecina de la calle de Economía, 
le fué ocupada una manta de burato que le 
había sido robada á una parda el dia 28 en 
el barrio del Arsenal. 
—Dos vecinos del barrio del Príncipe tu-
vieron una reyerta, saliendo lesionados le-
vemente íímbos. 
—En el cuarto distrito ha sido detenido 
un individuo blanco que se hallaba circu-
lado. 
—Han sido reducidos á prisión en el se-
gundo distrito, dos vecinos, para que cum-
plan un arresto cn el cuartel municipal. 
—Según participa el celador deQuivícan, 
en la calzada de Batabanó fué encontrado 
el cadáver de un moreno que presentaba 
trece heridas, y que por su estado de pu-
trefacción no ha sido dable identificarlo. 
Es SORPHENDENTB la rapidez con que 
los niños enfermizos y rielicados, cuyos 
cuerpos parece que se van gastando por 
falta (Je ntitricion adecuada, mejoran al 
tomar ia Emulsión de Scott que contiene'os 
componente.? de les alimentos más nutriti 
vos y m-onstituyontes en forma concentra-
da, fá^íl dé digerirnc y de ser absorbidos 
por ol sistema, fabricando eangre pura y 
aumentando las carnes y las fuerzas. 
Rogamos á las madm-do estos inocen-
tes que no dejen de probar esto remedio, 
porque seguramente los pondrá buenos y 
sanos. 1 
oiUETos DE m m m . 
Faldellines, birretes, panales, camisitas, 
chambritas, vestí di tos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bion bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
L a Eashionable, 
O B I S P O N. 93 . 
C n S 1 E 
Rough ou Kats. (Mueran los ratones . 
Pídase el "Wells' Rough on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
Habana y enero 19 de 1887. 
Sr. Director del DIAHIO D E L A MAKINA. 
Muy señor nuestro: 
Tenemos el gusto de participarle que en esta fecha 
hemos abierto un G R A N T A L L E R D E S A S T R E -
R I A cn el edificio conocido por la C A S A B L A N C A , 
calle de Agujar utímero 92, qneponemos desde luego á 
l i disposición do V. 
Al frente del establecimiento está D. Calixto Eche-
goyen, conocido del público bajo el seudónimo C U Y O 
antiguo maestro corlador quo ha sido hasta ahora de 
11 casa de los Sres. Simón Adlery Comp. 
Su elegante corte y buen gusto cn la confección de 
los encargos, hace ya tiempo lo tiene acreditado, lo 
cual unido á lo arreglado de los precios, nos hace es-
perar fundadamente seas estas suficientes garantías 
para que si se sirve favorecernos con sus encargos, 
puede estar seguro quedará satisfecho. 
Las telas que empleamos para la confección son de 
la máá alta novedad que se conoce y calidades supe-
riores, pueshia importamos directamente de las mejo-
res fábricas de Paria y Lóndres. 
Aprovechamos esta oportunidad para ofrecernos á 
sus ordenes atentos y S. S. Q. B . 8. M., Eduardo 
Tellca y Comp. C 30 P 6-5 
D E L O P E Z 
50, COMPOSTELA 50 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A , 
Esta casa, rcforw.da, sij^ue prestando dinero con 
más eqtildad que ninguna de sn clase,' eobre joyas y 
valotcs; también sigue realizando infinidad de joyas, 
muebles y pianos, a precios nunca vistos. Se compran 
muebles. Cii!?8 P 1S-5 
Ldo. D. Román Suarez ó Iglesias 
El viérnes 7 del actual, á las ocho 
de la mañana, primer aniversario de 
su fallecimiento ocurrido en Asturias, 
se celebrarán honras en la capilla del 
Cementerio de Colon por el eterno 
de su alma, y el que suscri-
descRii»- mnas de su amistad 
be ruega a las pevi>v_. ? ao ac^0 
se sirvaü coticul-rií á tan plauv»-
de cuyo (nVor vivirá agradéscido; 
C l a u d i o S a a r e J . 
L O T E R I A 
C - A X . D E R O i B r 
Obispo 106 y Mercaderes 13. 
Lista de los números premiados en el sorteo 
celebrado en Madrid el dia 30 de diciem-
bre de 1886. 
Entre los billetes vendidos por Calderón, 
Puerta del Sol número 13, Madrid, han sido 
agraciados los siguientes. 
Jíadie cobre siu ver & Calderón. 
P r i m e r a s é r i e . 
JV* Premios. 
1 5 0 9 
2 2 0 9 
3 0 1 3 
3 0 1 6 
4 6 3 7 
4 S 3 8 
^ e c s 
1 0 8 0 3 
159Ck3 
1 8 2 0 9 
2 2 5 0 7 
2 3 0 1 7 
2 S 6 0 S 
2 7 0 9 6 
2 7 0 9 7 
2 7 0 9 8 
2 7 4 1 7 
2 9 0 2 9 
2 9 0 3 4 . 
I l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
BOO 
1 6 . 0 0 0 
5 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
7 0 0 
2 8 . 0 0 0 
7 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 
Segunda s é r i e . 
Ws. Premioe. 
1 5 0 9 
2 2 0 9 
3 0 1 3 
3 0 1 6 
4 6 3 7 
4 6 3 8 
4 6 3 9 
1 0 8 0 3 
1 5 0 3 3 
1 8 2 0 9 
2 2 5 0 7 
2 3 0 1 7 
2 6 6 0 6 
2 7 0 9 6 
2 7 0 9 7 
2 7 0 9 8 
2 7 4 1 7 
2 9 0 2 9 
2 9 0 3 4 
& l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
BOO 
1 6 . 0 0 0 
5 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
7 0 0 
2 8 . 0 0 0 
7 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 
En enero de .1887 se celebrarán 3 sorteos: 
el primero el dia 10 de enero, de $?0 en 
España; el segundo el dia 21 del mismo, de 
$10 en España, y el tercero el dia 31 de 
enero, de $0 en España. 
Ue todos estos sorteos, vende y remite 
con toda puntualidad 
C A L D E R O N 
P u e r t a de l So l 13 , M a d r i d . 
Pone los telegramas y paga los premios 
MERCADERES 13 Y OBISPO 106 
SOCIEDAD D E B E N E F I C E N C I A 
NATURALES DE GALICIA. 
Secretaria 
Conforme con lo que previenen los artículos 28 y 33 
del Reglamento, tendrán efecto en el Teatro Ir i joa , 
las dos Juntas generales ordinarias los dias 16 y 23 del 
corriente, ú las doce de la mañana, con objeto de ele-
gir en la primera los Sres. que han de componer la 
Directiva cn el presente año, j la Comisión glosadora 
'1'> cuentas; y en la segunda se dará posesión de sus 
I •» - ''••es. que resulten electos y se discutirá el 
caretíf! í lo.B i*- .- _ "'osadora. 
diclí'uiien do Ja ooSi!«ioii8— 'nedio para conoci-
Lfl títifl %k nápti pcblien por * « • M. 
miento de los ¡Sres. fiiVitfc*.. •' 
Habana, enero 4 de 18S7.—Migilet A . tídrnd.-
Cu 2(5 l-4a l i -5d 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 4 D E Ev E R O DB 1887. 
«URVICIO PARA K L 5 . 
Jefe de dia.—El Comandante del ler Batallón de 
pigerós Volnutarios, D. Adolfo Lonzano. 
Visita de Hospital.—Rfo. infantería do la Reina. 
Capitanía Oenural y Parada.- ler Batallón Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar;—Rto. Caballería del Príncipe. 
Batería de la Reina.—Artilierfade ÉJ^rcito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 2? 
de la Plaza. D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en la id.—El 2'.' de la misma, D. Juan 
Duart. 




Habana, 2 de enero de 1887. 
OiUVermn ,/* JOrfn 
- E l Administrador, 
GOMIIGM, 
Para sostener las fuerzas vitales expues-
tas á los ataques de enfermedades epidó-
micas, se los debe dar la energía necesaria 
para desprenderse de los górmenos inñcio-
sos que ocasionan esas enfermedades, y se 
obtiene este resultado con una alimentación 
rica que, sin cansar el estómago, repáralas 
incesantes pérdidas del organismo. Tal es 
el efecto del VINO D E PECTONA D E CHAPO-
T E A U T que contiene, en un vino generoso 
de España, la carne de vaca digerida lla-
mada peptona, asimilándose al momento y 
manteniendo los órganos en su estado nor-
mal á pesar de todas las influencias deleté-
reas y debilitantes. 
Con arreglo al inciso 7? del art. 15, del Reglamen-
to, se convoca á la Junta general ordinaria, para el 
domingo IG del corriente á las once del dia en los sa-
lones de et-tM Centro, para la toma de posesión de la 
nueva i'irectiva, suplicando á los señores socios la 
puntual asistencia. 
Habana, enero 3 de 1887.—El Secretario, Gabriel 
Cosía Noguera. 
Cn. 21 3-4 
JUNTA m 
Necesitando una í'unrto cantidad on títu-
los do la Deuda, compro 
íjréditos reconocidos y rcsUluos 
en todas, cantidades. 
La* proposiciones do provincias serán in-
mediatamento tnisforídaí á sus correspon-
sales p.ira soi atendidas. 
Pagos de co'-t ido.—Dirigirse á JOPÓ La-
croi Morlot, callo do la Habana uúm. — 
Apartiido 172. 
Cble y Telégrafo: Lacret Habana. 
97 26-5E 
CÍHCÜLO D E L VEDADO. 
Sociedad de Recreo, Instrucceon y Fomento. 
No babieudo tenido efecto por falta de quorun la 
Junta general de elecciones convocada para el 19 del 
mes de Diciembre último, la Junta Directiva ha acor-
dado hacer nueva citación para el domingo 9 del co-
rriente, á las doce del dia, en la inteligencia de quo so 
celebrará cualquiera que sea el número de los que 
asistan, según previene al artículo 37 del Reglamento. 
Vedado, 2 de enero de 1887.—El Secretario. 
120 5-5 
Preciosísimos y elegantes son los vestidos 
que so confeccionan en el gran taller de 
modistas de J . Mosquera, Sol 64, y sobre 
todo se uno además de la elegancia y el 
magnífico corto las condiciones do la época 
que atravesamos por su equidad en los pre-
ios. 25 3 - 4 
S O C I E D A D 
de Socorros Mutuos d e l E j é r c i t o 
y A r m a d a . 
Debiendo reunirse la Junta General de que trata el 
artículo 46 del Reglamento, á las 12 del dia 16 do ene-
ro próximo, se convoca á todos los Sres. Socios para 
que se personen en los almacenes de la Sociedad, Con-
sulado esquina á Animas, en cuya junta se dará cuen-
ta de la liquidación anual y se procederá á cubrir por 
medio de la elección las vacantes que resultan de Con-
sejeroi- & individuos del Jurado. 
11.ilian a 21 de diciembre de 1886.—El Presidente.— 
P. O . — E l Secretario. Evaristo González. 
1ñ.21D 
J 
Lista de los números premiados, entre los billetes 
vendidos por el administrador de Loterías uíim. 32, 
Puerta del Sol n9 6. Madrid, on el sorteo celebrado 
hov 30 de Diciembre de 18.S6. 
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R E B A J A D E P R E C I O S 
L a peletería L A MODA ha concluido el 
balance y está, dispuesta á vender todas 
sus actuales existencias por la mitad de 
su valor, advirtiendo que en elegancia, 
comodidad y baratez no hay quien pueda 
competir con esta casa. 
Ha recibido directamente y tiene ya á 
la venta 500 eolebonetas de varias cla-
ses y tamaños propias para la presente 
estación, que vende de 2 á 4 i pesos. 
Acudid, que se acaba la ganga. 
Galiauo y San Rafael. 
l-3a 8-4d 
L I i 
Gran fábrica de tabacos y cigarros. 
Dragones 39 Y 47 
H A B A N A . 
E l dueño de esta fábrica, agradecido á la constante 
protección que el público otorga á sus productos, no 
cesa de utilizar la oportunidad que se le presenta para 
introducir toda clase do mejoras en la elaboración de 
ms cigarros y tabacos, á. Un de que los consumidores 
sean recompensados en el favor que le dispensan. 
Aprovecba la ocasión que este anuncio le ofrece pa-
ra felicitar en las presentes pascuas á los favoroceno-
res de " L a Belleza", deseándoles todo género do 
prosperidades. 1̂ 887 11-21 
P H O F 3E3 B X O H S . 
D R . J O S E I? . MONTAHiVO, 
Médico la Maternidad. 
O C U L I S T A Y M E D I C O D E N 1 5 Í 0 3 . 
Consultas de 11 íi 2. Virtudes número l"1. 
136 26-5 E 
M E D I C O 
especialista de las (-ufcrmediides del estómago.—Zu-
lucta 26, esquina á Animas, de I I á 1. 
137 fcB 
CARMEN SUAREZ DE FARDO 
12 
COJIADKONA FACULTATIVA. 
Qaliano 100, niucblería. 
Dra. S E R A F I N A C. M U M Y , 
CIRUJÁM DENTISTA. 
Especialista en enfermedades de la boca. Hace toda 
claso de operaciones dentarias por difíciles que sean y 
toda clase de dentaduras de todos los materiales y for-
mas. Cura todas las enfermedades de la boca. Extrae 
muelas sin dolor por medio de la anestesia. A precios 
muy reducidos. 
Gratis para los pobres de solemnidad los mártes, j n é -
ves y sábados de 3 i á. 5. 
53 4-4 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21, de 12 á 4.—Correo: Apartado núm. 19, 
16017 26-29D 
Dr. G . A. Betancourt 
CIRUJANO DENTISTA 
D E L A F A C U L T A D D E F I L A D E L F I A 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente-Bey. 
lloras de consulta: do 7 de la mañana & 5 de la 
tarde. 15935 15-28D 
DR. ESPADA. 
D R . E R A S T U S W E L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados 4 1» época y á" las fortunas do lo» 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre -
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
u. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. I£l Empaste Salvador es un bueu sustituto para 
orificaciones en tales casoB y se aplica á precios intimoe 
en billetes. Cn 1695 31-18D 
I G N A C I O R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado sn estudio y domicilip á la callo de 
Aguiar n. 61, entre Empedrado y O-Reilly. 
13557 84 -29 O 
A r t u r o B e a u j a r d i n 
Cirujano-Dcntikla. 
Se ha trasladado á Galiano 43, Horas d'j consultas 
d o 7 á 4 . Precios módicos. 15867 27-24 D 
D R . J U L I O J . D E C I S N E E O S 
Especialidad, partos y afecciones quirúrgicas. 
Consulta de 11 á í . Virtudes 27. 
15566 1 7-16 
D r . C l a i r a c 
c r H B i L i / s r u . 1 0 4 
C o n s u l t a s d e 11 á 1. 
15755 28-21D 
FELIPE ARANGO LAMAR, 
MEDICO CIRUJANO. 
Consulado 126, morada del Dr. Lebredo. Consultas 
de 12 á 2. 15493 31-15D 
DR. VALENCIA Y GARCIA. 
Catedrático de partos y enfermedades de miyeresy 
niños. Aguacate 12-4, entre Muralla y Teniente Rey. 
15291 30-10 D 
DR. JOAQUIN L. DUEÑAS, 
MÉDICO-CIKUJANO. 
Se ofrece á sus amigos y clientes on su nueva mo-
rada. Salud 52. 15Í69 19-15D 
D r . F e l i p e G a l v e z y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s -
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
'5680 S4-19D 
¡Cabello de Angel! 
á Peso Btos. el pomo. 
L A M P A R I L L A 1 6 . 
Cn 175S 4-1 
B l E l i l M . 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-
liano. Consultas de 2 A 4. 
Cu 2 1 - E 
D R . G A R G A N T A 
Nuevo aparato para reuunociniieutoc con luz eléctri 
oa. L A M P A R I L L A 17. ffoeái de ootenltó de 11 d 1. 
Especialidad: Mistriz, v^.- tmn£id¿a| ¡r-ringo y sifiiUi 
o í s . O I l ' E 
" L A GRAN A N T I L L A " 
Colegio de ln y 2a enseflanza y de 1" clase. 
Director-propietario: 
^ 6 , E W : G i l ^ a r t i a e z -
t i A é t t I A B . w , 
Üeañuda sus clases el dia 7 del corrieiltei 
teu pupilos, medio' pupilos y externos.- Se facililttli 
prospectos 
C 27 26-5E 
Colegio de 1" y 2a Enseñanza. 
de 1? clase. Monte 2, esquina á Zulueta. D r . . D . Ma-
nuel Nnfiez y Nuñez. Se admiten nupiios, medios pu-
pilos y externos por los 5 años de 2? Ensolianza. 
88 6-5 
(ÍSAN FERNANDO" 
Colegio de 1* y 2": enseñanza para señoritas. 
Incorporado al Instituto Provincial. 
dirigido por la Sra. D ? Elisa Posada de Morales, 
Profesora superior, calzada de la Reina número 24. 
Se admiten internas, medio internas y externas. 
L a asignatura de inglés, así como la do bordados de 
todas clases y gimnástica es grátis para las señoritas 
aliimnas de este establecimiento. 
Para más pOrinetiores solicítese el Reglamento do 
este plantel. 99 6-6 
PURISIMA CONCEPCION 
Colegio para señoritas, situado Angeles 36, reanudará 
sus tareas el dia 10 del presente: se admiten pupilas, 
medio pupilas y externas, se facilitan prospectos, 
30 4-4 
UNA A C R E D I T A D A P R O E E S O R A I N G L E S A que ensena en poco tiempo con perfección idio-
mas, música, instrucción v bordadoc del país y extran-
jeros, darla otra clase á domicilio á precio módico ó 
lecciones en cambio de manutención y cosa; y si la 
clase es poca ella pagará la babitaciou si lo desean. 
Dejar las sefias escritas Muralla Di 5u. 
81) 8-4 
m i 'inen. Plantel de instrucción para señoritas dirigido por 
D1} Antonia Isabel Rivero, viuda de Buitrago. 
SAN NICOLAS 32. 
Reanudará sus tareas el dia 10 del corriente. Admi-
te pupilas, medio pupilas y externas. 
Educación en familia. Precios módicos. 
33 5-4 
ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
OBISPO NÜM. 111, ALTOS 1>K LA KU51A. 
Entrada por Villegas, iil lado del n1.' 43. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: Tj&rSS CU'. 
Al mes: $5-30 por 1 bora diaria 
31 4-4 
COLEGIO D E SEÑORITAS. 
A M A R G U R A 55. 
Dirigido por la Srita. D* Filomena Ibarra. 
Este acreditado plantel reanudará sus tareas el dia 
7 de Enero de 1887. Se admiten pupilas, medio pen-
sionistas y externas. 19 la-3 ñd-4 
Ü NA P R O F E S O R A D E N U E V A - Y O R K D E -sea colociirse cn una familia: enseña, inglés, fran-
cés, piano, solfeo y los ramos de instrucción en espa-
ñol. Por su método adelanta mucho el discípulo. De-
jen las señas cn la librería de Wilson, Obispo 43. 
1 4-2 
" E L I N F A N T I L " 
COLEGIO DE í* Y 2* ENSEÑANZA, 
Industria 122,--Telefono núm. 1,098 
Fundador y Director 
G A B R I E L E S P A Í Í A . 
Aun cuando este instituto es boy generalmente re-
put»do como el mejor de la Habana, atendidas las 
aprcciables circunstancias de su situación, espacioso 
local y los incomparables resultados que siemiire ba 
obtenido, no está, dem^s quo el público cn general 
sepa que dicha reputación podemos garantizarla en to-
dos sentidos, pnes ni más comodidades, ni más atencio-
nes, ni mejor trato es posible que otro alguno pmTv.r 
cione á sus educandos ya sean pupilos, nic^ , •;• • -
ó externo». 
Recomcudamoa una viH'-i dé h.- H .•. i m .t Unios 
aquello» quette |nieiv»'uU de iren- por ¡u eduttlMoD do 
líiius, áut i'-iuio importa. 
1RJ26 1-1 
Colegid "Isabel la Católica" 
DH l í Y 2'.' KNSKSANZA. 
D I R S C T O H A : M f L U I S A D O L Z 
Compostela 131, plazuela de Belén 
Reanudará sus tarcas el dia 10 del corriente. Admite 
pupilas, medio pupilas y extemas. 
16111 » - l 
EN S E Ñ A N Z A A D O M I C I L I O . — U N A P E R S O -na práctica en el comercio so ofrece á los padres de 
familia para completar la educación comercial de a l -
guno de sus hijos, especialmente las matemáticas, la 
contabilidad y los idiomas inglés, francés y alemán. 
San Rafael 30 .̂ 16138 4-1 
un m m ¡ 
COMPOSTELA 109 
DE Ia í 2a ENSEÑANZA KCORPORAÜO AL INSTITUTO, 
uinxoipo pon 
Doaa Victoria M. Villergas. 
Este Colegio reanudará BUS clases el lú-
nes 3 do enero de 1867. 
16083 4-3" 
LECCIONES DE MUSICA 
Una profesora de Milán se ofrece á dar lecciones 
de piano y canto tres veces á la semana, $20 pesos 
papel á domicilio. Habana 104. 
16035 4-30 
SISTEMA RACIONAL BOISSÍÉ. 
Idioma francés. Impresos gratis. Obispo 24, (Diri-
gir las cartas á la misma dirección). 
16006 4-31 
C I M E N T O P O R T 
Inglés legítimo, de CS-IBBS & C"; marca preferida en Europa y" 
ca: olaHe Hiiperior para T O D A clase <le trabajo», especialmente 
PISOS. Tenemos, ademlSs un gran surtido de C I M E N T O S PO] 
L A N D de otras muy acreditadas marcas, quo rendemos <l precios' 
mámente médicos. 
Establecimiento de materiales de construcción y ornato 
DE PONS HERMANOS. 
E G I D O N Ü M . 4. H A B A N A . 
8 C I M E N T O P O R T L A N D 
Cn 25 2-5a 5-5d 
1 > E K E C R E S O 
E L V A P O R "IIERITA.1T C O R T E S " 
H A L L E G A D O 
1 5 r t i o 
ira de las quebraduras se ofrece á sus i 
a tardo. 
CALLE DEL SOL NUMERO 83. 
HERNISTA. Para la cu a amigos y al público en 
neral de 10 á 4 de l  t 
y 
HABANA 106 m\ nm mmmm HABANA 106 
DE 
F E L I X C A S T E L L 0 T E . 
E S T E ANTIGUO FUNDADOR y s é c i o c a p l t a l i l t * de l a casa de 
S I T A P E Z T C O M P . acaba do c o m p r a r e l a c r ed i t ado t a l l e r de l o s s e ñ o -
res F R E D R I C K S Y D A R I E S , p r o p o n i é n d o s e á cos ta de g r a n d e s sa-
c r i f i c ios t r aba ja r cnan to de bueno y e legan te h a i n v e n t a d o l a m o d a y 
cnanto de i n m e j o r a b l e p e r m i t e n l o s g r andes ade l an tos de i n v e n c i ó n , 
moderna , á l a a l t u r a de lo m e j o r de E u r o p a , p a r a l o c u a l HA CONTRA-
TADO T R E S A R T I S T A S de f ama e n E u r o p a , y a p a r a l a D i r e c c i ó n ar-
t í s t i c a de l e s t ab lec imien to , cuan to p a r a l a c o n f e c c i ó n de m a g n í f i c o s po-
l i c r o m o s y carbones, a s í como pa ra r e toca r a d m i r a b l e m e n t e l a s p l a n c h a s 
secas, t i n t a s de China , acuare las y ó l e o s . 
N o duda, pues, e l a c tua l d u e ñ o , que E L P U B L I C O SABRA CO-
RRESPONDER con su i n d i s p u t a b l e gus to , á l a m e j o r casa de este g é -
nsro establecida h o y e n l a H a b a n a . 
H A B A N A n 
5-1:1 d l 5 - 5 E 
Nuestra Sañora del Mouserrato 
C O L E G I O 
de ifislrucclon elemental y superior para señoritas 
Directora D? Clava Azoy do Luna. 
Calzada de la Reina 105. 
odiniten pupila», medias pupilas, tercio ininilas v 
e*T¿fn3,. 15991 ' 
C 0 m \ 0 HluiVANDEZ. 
De V y 2'1 tmeMMÁi 
Calle de San Miguel n. lOO, 
entre Manrique y Campanario.—Moderno Instituto. 
U I K I G I D O P O R DON J O S B HUIf^ANtn . / . V 
lUEDKKOS, 1)1 K E C T O n (Jl! K IIA SI 1)0 SÍN K S -
T A C A I ' I T A l , l)K AI.OUN08 l)r. i .OS l ' IMNCI-
P A U S S C O I i E G I O S . E D U C A C I O N KN F A M I -
L I A Y CASA I)K EDUCACION. ÜIÍTIMAMEN-
T B SIIII-DIIMCI T O I l V C A T E D R A T I C O D E 
liOH MAS ACIMÍDITADOS I N S T I T U T O S D E 
MÉJICO: T I T U L A D O S "K.ODK'S V.NIJMSCU. 
BOARDrNti-SC1100l>» ^ÍSEONASTKKIO." 
Cuenta este plantel con IM dT-pcndenoiaíj necesarias 
al mejor servicio, que son: ámplios dormitorios, ropo-
ría, bafioscn tina de mármol y ducha) refectorio, salón 
do estudio, sala do armas, extenso patio, gimnasio y 
el suficiente número de aula». Cuenta así mismo el 
colegio con un escogido cuerpo do profesores que ac-
tualmente desempeñan las tareas escolares.—Las cla-
ses de 1? enseñanza no dejariin nada que desear, y las 
correspondientes á la segunda se explicarán en mo-
nos tiempo del Reglamentario.—Pídanse informes á 
más do 0̂ padres do familia que actualmento han de-
positado su confianza en la Dirección de este plantel 
fundado hace mes y raedm.—Visítese el líotahleci-
miento y presdncieeo ol exámen do cualquiera de sus 
clases.—Exposición de varios trahajos hechos por dis-
cípulos del Director.—Adelantos positivos y raciona-
les garantizados; siendo obligatorio pura todos los 
alumnos las clases do Gramática Castellana, Aritmé-
tica, Escritura inglesa y al dictado, sin (pie interrum-
pan estas las otras asignaturas.—Ageno á pomposos 
anuncios me es grato ofrecer á la Sociedad un centro 
donde so reúnan las condiciones quo dejo especificadas. 
E l Director, José Hernández y Medcros, 
16069 -l-SO 
J O S B M A Z Z U C C H i : l . M 
Profesor de diluijo natural y do paisaie, da claso á 
domicilio y anuncia seis cuadros originales al ó l e o i í o -
ma antigua de un metro de largo y ocho más peque-
ños. San Rafael 68, precios convencionales. 
lñS73 8 34 
THEO SCHWALM 
da lecciones de inglés, franrés y aloman en su casa, 
colegio» y casas particulares. Prooios convoncionalos. 
Habana n. 55, esquina á Empedrado. 
16021 8-20 
K. D E H E R R E R A 
profesor de inglés, enseña dieba asignatura por BU mé-
todo 
en su 
particular fácil y sencillo. Da clase» á domicilio y 
morada A C O S T A N U M E R O 89. 
15576 29-10 
Clases de inglés, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clase do gramática castellana hasta sa-
bor analizar y la ortografía para loa que so dedican al 
comercio precios convencionales. Prado n. 90, ontre 
Virtudes v Animas. L u i s >'. Balcells. 
11(046 29-4D 
LIBEOS E IMPRESOS, 
ííalorííi Literaria. 
OBISPO NÜM. 32. 
Libros recibidos por ol ú l t i m o 
C O i T C O . 
L a niñera, novela de Artbur Mathey, continuación 
dfl E l Casaniionto del Suicida, 1 voliímcn. 
¡Caramba! ¿Si será? ¿Si no será'f 1 vol. con multitud 
de grabados. 
Rouii eau, Origen y fundamento d é l a desiguab'ad 
entro los hombros, traducida de la edición de Dresdo 
por López Lnpuya, 1 vol. 
Novísima edición del Diccionario do la administra— 
cion española, compilación de la novÍKima legislación 
de lÍMpaña penin.siilary ultramarina, en todos lo» ramo» 
de la Administración Pública, por Martínez Alcubilla,, 
ÍJ gruesos vois,, pasta española 
L a Córto y Monarquía do EapaDa en los años do 
16' y 37, con curiosos documentos sobre corridas d» 
toros en los siglos X V I I y X V I I I , por Rodríguez V i -
lla, 4 vol. 
L a Tena, por Segovia Rocaberto, tomo X X X I I do 
la Biblioteca Dcmi-mondo. 
Agenda Agrícola y Vinícola, útil á los agricultorcB, 
ingenieros; peritos, propietarios y administradores do 
fincas rústicas, 1 vol. 
Almanaque Dcuii-mondo para 1887, por nuestros 
mojorea escritores festivos, con ilustraciones de nota-
bles artistas, 1 vol. 
Catecismo positivifita, por Augusto Comto, traduc-
ción do Zozaya, vol. 1',', edición económica. 
Almanaque de L a Campana de O r a d a , 1 tomo 
con multitud de grabados en colores. 
Sara, por Julio Brúñete, bistoria contemporánea, 1 
volúmen, 
Alcalá Qaliano, Poemaa dramáticos de L o r d - B y -
ron con una carta prólogo do Menóndcz Pelayo. 
Almanaque cupidinesco para 1887, por Eclipe P é -
rez Gómez Ampuero, Dámaso Ménos, ilustracionetl 
de Chucby, Arnau y Alba, 
E l Régimen Parlamentario ó los Gobiernos de G a -
binete, por Alvaro Figuoroa y Torres, 1 vol. 
L a pista del crimen, novela inglesa de Wilkie C o -
llins, traducción de Padilla, 1 vol. 
L a mujer del Sr, Duque, novela escrita en francóa 
por Gueroul, versión castellana. 
E l h'jo de Pbortos, por Pedro Mabalin, versión 
castellana. 
Estas novelas han sido publicadas por loa principa-
les periódicos de Madrid, obteniendo un éxito coloaal. 
Robur el conquistador, última novela del famoso 
Julio Verne, 2 volúmenes ilustrados con 91 dibujos de 
Benet, 
Nueva-York ilustrada, descripción de lo máa nota-
ble quo hay en la ciudad de Nueva-York y en sus a l -
rededores, edición española arreglada por D , Eduardo 
Molina, 1 vol. 
L a Gran-vía, revista madrileña cómico-l írica fan-
tástino calleiora, en un acto y cinco cuadros, original 
de l'^rcz y Gonzáler, séptima edio.ion reformada. 
Almannune d é l a / l u s / m c i o n E s p a ñ o l a y A m e r i -
cana con lindísimos grabados y la colaboración do los 
máa distinguidos escritores, á precios oxcosivamento 
módicos. 
María, preciosa novela americana por Jorge Isaach, 
1 vol., edición ft-ancesa con multitud de grabados. 
Los por qués de la Srita. Snsana, por Emilio D c s -
toaut, obra premiada por la Academia francesa, con 
ilustraciones de los más notables artistas, 1 vol. pasta,, 
tela y cortes dorados. 
Loa animales salvajes y domésticos, álbum ilustrado 
para niños, traducido del francés, dibujos de los más 
notables artistas franceses y láminas cromo-litográficas, 
1 volúmen. Cn 1748 4-31 
ES U N R E G A L O D E P A S C U A M U Y U T I L y curioso el Calendarlo Americano para 18>»7, Gran 
Bloque esfoliador perforado, sin pegar, propio para 
casas de comercio, oficinas públicas y particulares. L i -
brería L a Historia, Obilpo 46. 
89 4-5 
U n M a y o r a l 
• •o;Tc¡;i'i.i y amin ni;H1 I coil di'. ev:.i<1nd de 
ios por su autor l>. Juan Bautista •! i l u -
dida de un prólogo del (•minente químico 
D. Alvaro Uoynoso.—Un tomo tic 370 págicas en 49, 
bien impie-oy ron papélSuperior: Dé venta al precio 
de $2-25 oro'm lalibveiia L a Enciclopedia, de M. 
Alorda, O'Roilly 96. Cn 32 8-5 
JK c. 
asiiuio 
iVúB, y pra,( 
A los dueños do teatros, empresarios 3 
archiveros de música. 
Se venden las siguientes zarzuelas completas, arre 
gladas al castellano: 
Babolin, en S actos. 
Praneiaco, el de las medias azules, en 3 id, 
Maruja, en 3 ídem. 
Testamento y la llave, en 2 ídem, 
Olivclta, en 3 idem. 
E l corazón y la mano, cn 3 idem. 
L a señora de Bonifacio, cn 3 idem. 
E l planeta Vénus, en 3 idem. 
Esta última es de aparato y so vendo con decorado y 
vestuario completo y cn buen estado. Dirigirse al 
Hotel América, de 8 "á 11 do la mañana. 
C 31 8-6 
Q u e m a z ó n de l ibros . 
So realizan 4,000 obras de todas clases. Pídase el 
catálogo que se dará grátis. Librería L a Universi-
dad, O-Rcilly 01, cerca de Aguacate. 
45 8-4 
UNA P R O F E S O R A E L E M E N T A L S E O P R E -ce á dar clases á domicilio por $12 billetes, pasan-
do de dos á precios convencionales. Suarez 4, colegio 
de niñas informarán. 16064 4-30 
NICOLAS DE L A C0VA Y SANTOS 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José, 
ÜNA P R O P E S O R A C O N T I T U L O , Q U E NO tic-ne colegio, desea educar una ó dos uiñus por 
ana módica retribución, pudiendo ser internas ó ex 
tonjás; sé enseña másica, idiomas y pintura. Amargu-
ra 71 informanui, 16055 ' 4-30 
1Í160 83-12N 
R A N C E S . — C L A S E S D E E S T E I D I O M A E X 
pilcado gramaticalmente y con ejercicios orales por 
' el método natural: lección alterna 3 escudos oro al 
so garantiza un rápido progreso. Obispo n, 135, 
Gran Fábrica de Sombreros 
D E A N T O N I O B O A D E L L A 
A M I S T A D N X T M . 4 7 ^ . 
Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases y formas inodernaa: se realizan á precios 
sumamente baratos, C n 1626 15-4 
CARLOTA E C H A V A R R I A D E F L O R E S 
Modista y sin rival cortadora. 
L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar do su tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios, y so haco cargo de todos cuantos trabajos se lo 
confíen concernicnlea á su arto, con mucho gusto, r i -
gurosa perfección y sobre todo con equidad, C i uba es-
quina a Ícnicntc-Rey, altos del café; entrada inde-' 
pendiente por Cuba, 94 4-5 
Operas 
para piano y canto: Norma, Hernani, L a Traviata, 
E l Trovador, L a Bella Elena, E l Pirata, Ana Bolena. 
Librería L a Universidad O'Roilly 61, cerca de Agua-
cate. 44 4-4 
P É L A Y O T 
E l campamento do Pelayo, Batalla de Covadonga 
Exploradores del ejército Agareno, L a emboscada, L a 
luz misteriosa. Revelación espantosa. Triunfo do Pe-
layo, Asaltos de la Torre, E l Palacio del Diablo, etc., 
1 tomo 50 centavos btes. De venta Salud 23, casa de 
compra y venta de libros. 50 4-4 
Manuel Fernández y Cp. 
fabrican toda clase de tintas, tifien do colorea toda 
claae do géneros nuevos y usados, la ropa de uso so 
reforma por completo, dejándola nueva: nuestros tra-
bajos loa garantizamos. 
T i n t o r e r í a L . A F K A N C I A 
T e n i e n t o - H e y 3 9 . 
85 8-5 
C . G . C H A M P A G N E , 
A.FINADOII D B P IANOS. 
O'Roilly 68, antigua casa Luis Petit, y Habana es-
quina á Cuarteles. 29 
¡Cabello de Angel! 
á Peso Btes. el pomo. 
L A M P A R I L L A 1 6 . 
Cn 1760 4-1 
Ottoriño Maggiorelli (a) Italiano. 
T I N T O R E R O . 
Se tiüc toda clase de ropa para caballeros y seEoras, 
Especialidad en seda, encajes y mantillas. E n la mis-
ma se tifien y se cambia la forma de toda clase de som-
breros de sefloras y niñas. Precios módicos. Obrapía 
núm. 90. 15768 15-22 
SALON D E GANGA, 
en el cual se hallan más do 2,000 tomos do diferentes 
tamaños que se dan á escoger desde 5 centavos bille-
tes uno hasta 60 idem, entre ellos hay novelas, histo-
rias, medicina, derecho, etc. 
Las grandes existencias do la casa, donde hay de 
todos los ramos del saber se vende á precios muy m ó -
dicos por ser adquiridas baratas. Los que honren la 
casa con su visita encontrarán obras muy buenas por 
poco dinero, Salud 23, librería Nacional y Extranje-
ra, oasa de compra y venta de libros, 
51 4-4 
librería. 16061 5-30 
M A P A S . 
Se venden y componen baratos; también se alquilan 
y compran libros. ObÍRpo n, 135, Habana. 
147S3 28-N28 
C. D. FREDR1KS Y BARIES 
FOTOGRAFOS 
Sabana número 106. 
Mr. Dañes acaba de regrosar do su acos-
tumbrado viajo á, los Estados Unidos y 
Europa, trayendo consigo un excelente re-
tocador y un hábil policromista, con cuyo 
auxilio y el de otros nuevos operarios y do-
pendientes, quedarán desde boy más per-
fectos y mejor atendidos los trabajos de este 
establecimiento; cuya dirección ha vuelto á 
tomar el expresado Mr. Darles. 
15638 5a—17 16d—18D 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 128, entre Muralla y Teniente-Rey, se sirve á domici-
lio, precios reducidísimos, mucho aseo y buena comida 
y para olio está al fronte el mismo dueño, que es quien 
responde. 16052 4-30 
AVISO A LAS SEÑORAS D E GUSTO. 
Modista muy elegante. Se hacen vestidos por figu-
rín y á capricho á 6 y $8 en 24 horas; se adornan som-
breros y se enseña á cortar muy cómodo y so tacen 
vestidos de niños. Bernaza 29. 15778 15-22 
L A H A B A N A . 
S P A R Í E L J U E V E S 6 D E E N E R O , PASCUA D E R E Y E S . 
Se l i d i a r á n 6 m a g n í f i c o s y escogidos toros pertenecientes: 5 á l a acred i tada g a n a d e r í a de D . Anas tas io M a r t i n y uno ^ite^.d«^d$5a 
Antonio L ó p e z P l a t a , á n t e s de D . R a f a e l L a í í i t t e . 
E S P A D A S 
L u i s M a z z a n t i n i y Diego Pr i e to , Cuatro-dedos . 
P R E C I O S . 
S o m b r a 6 pesos bi l letes y So l 3 pesos bi l letes . 
E l ganado está de manifiesto en los corrales de l Vedado hasta el dia ántes de la corrida^ á fln de que el público pueda Juzgar. 
C o n t i m í a abierto e l abono por las corr idas que faltan. 
9*29 a2—02-5 
ü< 
r I l E Z 
ífo de S. 
Y C A 
' R E I L L Y 6 4 . 
í gusto de retratar en e«ta antigua 
al famoso diestro D L U I S M A Z -
'ntorizados especialmente por él mismo 
de sus fotograf ías , participamos á los 
mpatizadores del inteligente espada, que 
:udir á este gabinete por cuantos d e s é e n , 
snemos de diversos t a m a ñ o s y actitudes, como 
'Souvenir" y "Bonduir" é "Imperiales" 
• enteramente nueva y especial en esta casa. 
16-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. San N i c o l á s n ú m e r o 71. 
13 
S E V E N D E N 
4-4 
S e s o l i c i t a n b u e n a s c o s t u r e r a s . 
I N F O R M A R A N I N D U S T R I A NS 49. 
26 4-4 
XJsalT 
MS DE LEMAS. 
E l N u e v o S i s t e m a . 
T r e n para l impieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos m á s baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes : café 
i A Vic tor ia calle de la Mural la , Monte y Revi l lagige-
do. L u z y Eg ido , Genios y Consulado, Virtudes y G a -
liano, bodega esquina de T c i a s y su d u e ñ o Araraburu 
y S a n J o s é . 16092 5-31 
T E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E S P O N -
con 19 años de práct ica en el comercio de 
B a n c a é importac ión , solicita destino de lo mismo, ó 
en otra cosa aná loga: tiene referencias: d irecc ión . 
Mercaderes 22. E l Confortable. 
6 10-4 
s E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A _ edad, con buenas referencias y que duerma en el 
acomodo para lavandera y criada de mano de una cor-
ta familia. Dir ig irse á Mural la 24, altos del café. 
31 4-4 
S e s o l i c i t a n 
U n a perfecta lavandera, planchadora y rizadora. 
U n a costurera que sepa vestir y peinar señoras . 
U n excelente general cocinero y repostero. 
U n criado fino para comedor. 
U n caballericero. 
C o n buenas recomendaciones. 
D e 7 á 9 de l a noche tratarán del ajuste, calzada 
R e a l del Cerro 579. 60 4-4 
m i c m i D E S . 
C O M P O S T E L A 42, A L T O S . 
U n a criada de mano, de color, que sepa bien su o 
bligacion y tenga quien la recomiende y un muchacho 
de 12 á 13 años para lo mismo y una muchachita de la 
misma edad. 36 4-4 
EX L A C A L L E D E S A N C E L E S T I N O N . 5, esquina :l Angeles, en Marianao, se solicitan un 
criado de maao y una criada t a m b i é n para el servicio 
d o m é s t i c o , siendo indispensable que presenten buenas 
referencias: se pagan buenos sueldos. 
87 4-5 
E n l a t i n t o r e r í a L a F r a n c i a , 
T e n i e n t e - R e y n. 39, 
86 
se solicitan operarios de sastre. 
4 5 
S E S O L I C I T A 
una lavandera que tenga buenas referencias de su mo-
ral idad y que duerma en el acomodo. Merced n. 20. 
91 4-5 
UN G A L L E G O , C A S A D O , S I N H I J O S , D E -sea encontrar c o l o c a c i ó n para criado de mano: 
«abe cumplir con su ob l igac ión: ha servido en casas 
respetables de esta p o b l a c i ó n : tiene personas respeta-
Mes quo garanticen su conducta: darán razón J e s ú s 
M a r í a entre S a n Ignacio y C u b a , carboner ía . 
114 4-5 
A D . J o s é L ó p e z T r i g o , l i i j o , 
se le solicita en l a calle del Agui la 86 para asunto do 
6u i n t e r é s . 111 4-5 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -
i y e i n e r o y repostero: tiene quien garantice su con 
ducta y moralidad: in formarán San Miguel n. 59 á to-
das horas. 127 4-5 
"NA J O V E N S O L I C I T A C O L O C A R S E D E 
criada de mano 6 para manejar n iños . Refugio 
ntimero 22 i m p o n d r á n . 133 4-5 
T p X L A C A L L E D E G E R V A S I O 142 S E S O L I -
J C i c i t a una buena criada de mano, que sepa cortar y 
coser, y una manejadora que sea car iñosa con los ni 
ñ o s : se exigen buenas referencias. 
134 4-5 
L a v a n d e r a y c r i a d a d a m a n o 
Se solicita una buena en la calle de Mercaderes nú 
mero 33. 138 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada ¡le mano que entienda algo de costura-
Dragones 110. 122 4-5 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E sepa oumpí ir con su ob l igac ión , y una cocinera que 
duerma en l a casa: los dos con referencias. A n c h a del 
Norte 220. 130 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Aguiar n. 70: en la misma se al 
quila un cuarto alto. 121 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria do de mano, activo é inteligente, acostumbrado á 
este servicio, y eon personas que respondan de su con 
ducta: calzada de l a R e i n a 46, bodega darán razón. 
3 4-2 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E 
color á media leche, sana y í e moralidad, tenien-
do personas que la garanticen. Campanario 63 darán 
razón. Ifíl21 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , Q U E entienda algo de costura. Vedado, calle 5? n. 45, 
esquina .i D : informes plater ía L a L i r a de Oro, M u -
ral la 37i . 16105 4-1 
S E S O L I C I T A N 
costureras modistas. Amargura n ú m e r o 80. 
16062 4-30 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos, 
aunque e s t én manchados, y prendas de oro y brü lapte s 
y ae pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á la A u -
diencia. 129 4-5 
T A B A Q U E R I A 
Se compran los enseres de una tabaquería , como son 
mesas, taburetes, cajas, etc. Informarán Mercaderes 
n. 6, depós i to de tabacos. 
75 4-5 
SE D E S E A C O M P R A R U N E S P E J O D E U S O , aunque el marco es té en mal estado, que mida de 
alto diez p i é s e s p a ñ o l e s y cinco de ancho. Obrapía 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
98 4-5 
SE D E S E A N C O M P R A R G A L L O S F I N O S D E pelea, en partidas grandes ó p e q u e ñ a s , siempre que 
sea el criador el que los proponga: pueden dirigirse 
dando el precio y d irecc ión donde se encuentran, á la 
calle de Manrique 138. 104 4-5 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y m é t o d o s de mús ica , pagando bien 
las obras buenas. Librer ía L a Universidad, O - R e i -
lly 61 entre Aguacate y Villegas. 43 8-4 
MU E B L E S . S E C O M P R A N E N T O D A S C A N -tidades, oro, plata, brillantes y monedas aguje-
readas é inút i les . Neptuno 39 y 41 esquina á Amistad 
16136 4-1 
SE D E S E A N C O M P R A R U N O S M U E B L E S buenos de familia particular para el uso de otra fa-
milia, sean juntos ó por piezas sueltas: se pngarán 
bien y se prefieren de lo mejor. Impondrán O'Rci l ly 73 
16027 8-29 
AV I S O — R E A L E S D E L N . 10, M O N E D A S agujereadas de oro y plata, muebles, pianos y l á m -
paras de cristal, se comprau en todas cantidades, pa -
gándolas más que nadie. Neptuno 39 y 41. esquina á 
Amistad. 15883 8-24 
Se solicita un Ijuen oficial para salón. 
Reina de las Flores, Obispo 103. 
L a 
16109 4-1 
E N B E R N A Z A 51 
se solicitan cigarreros que sean envolvedoree, y se dan 
fondos á la calle: también se necesita un aprendiz. 
16110 4-1 
E D I T O R . 
Se necesita uno para un periódico semanal de noti-
cias: informará Federico, Oficios n ú m e r o 5. 
1«140 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano, á m b o s con buenas 
referencias; t a m b i é n una general costurera y cortado-
ra por figurín. Inquisidor 27. 
16127 4-1 
SE pe  S O L I C I T A U N G A L L E G O D E 14 A N O S ara criado de mano, se le dirá en las condiciones 
que se toma. T a m b i é n se alquila un cuarto para una 
persona sola y que esta sea dónente. Obrapía 81 darán 
razón. 16118 4-1 
S e s o l i c i t a 
una mujer do edad, blanca ó de color para cocinar, que 
tenga buenas referencias. Tejadillo 27. 
16124 4-1 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, desea encontrar una casa de moralidad pa-
r a criada de mano ó manejar un n iño: es prác t i ca en 
manejar n i ñ o s y tiene quien garantice su conducta. 
San J o s é 39 darán razón . 74 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para manejar una 
n i ñ a p e a u e ñ a : calzada del Monte n. 306. 
63 - 4-5 
T S E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
JL>de color en estobleeimiento ó casa particular, en -
tendiendo algo de reposter ía . Agui la 171, entre Zarya y 
Barce lona i m p o n d r á n . 67 4-5 
D E S E 4 C O L O C A R S E 
una lavandera, especial planchadora de ropa de sefio-
r a y n i ñ o s y driles: informan ca l le jón de E s p a d a 8. 
81 i 4-6 
Amargura 8 6 . — T r e n de burras. 
Se solicit a un dependiente que sea formal y acredite 
tener buena conducta. , 83 4-5 
F T N A J O V E N P E N I N S U L A R , N A T U R A L D E 
Gal ic ia , solicita coloca se de criada de mano en 
una nasa particular pue sea decente; sabe cumplir con 
su ob l igac ión y tiene personas que abonen por su hon-
radez: darán razón Prado al lado del Centro Gallego, 
en la barbería . 90 4-5 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A -no que sepa coser, prefiriendo & la que no tenga i n -
conveniente en ir al campo. P a u l a 85, entre Eirido v 
P icota . 62 ' 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un n i ñ o , que quiera ir á G u a n a -
j a y ; t a m b i é n una cocinera para esta ciudad. Es tre l la 
n ú m e r o 24. 71 4.5 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para criada de mano. I n 
quisidor 14, in formarán . 72 4-5 
D . R a m ó n Amor y García desea saber el paradero 
de su hermano Gregorio, del que no tuvo noticia algu-
na desde que vino de Madrid su pueblo natal. Se soli-
cita ademas la reproducc ión de las presentes l íneas en 
los demás per iódicos de la Is la , pudiendo dirigirse á 
D . A n d r é s Acha , Hotel Vil lanucva. Habana. 
16130 4-1 -
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R A C O S T U M -brada á manejar n iños , desea encontrar co locac ión 
para esto ó para s e r v i r á la mano. Cal le del Aguacate 
n. 100: en la misma se solicitan aprendices de modista 
16139 4-1 
EN E L P A S A J E N U M . 9 S E S O L I C I T A U N A buena criada de mano y manejadora, que presente 
buenos informes de las casas donde haya trabajado, y 
que comprenda bien su obl igación. 
16077 4-31 
UÍ T C R I A D O D E M A N O , Q l T É SJEÍ^A S U O F I -cio y que traiga referencias sobre su honradez 3 
buen carácter, so le darán $25 B^B. sin ropa limpia; si 
es de mediana edad y pocas pretcnsiones mejor. San 
Rafael 103, de diez á d o c e . 
16106 a l -31—d3-l 
IS I D R O G I N E R M A R Z O , A R T I L L E R O D E la segunda c o m p a ñ í a Occidental que se encuentra 
en la batería de la Reina, desea saber el paradero del 
Sr . D . Antonio V iñes , lujo do Valencia, por asnntoa 
do familia. 16075' 4-31 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que gea trabajador y 
traiga buenas referencias de la casa donde haya serví 
do, sino que no se presente. Aguacate n. 90. 
16088 4-31 
C R I A N D E R A 
U n a señora de pocos dias do parida desea colocarse 
á lech'? entera, buena y abundante, con buenas reco 
mendaciones. Ancha del Norte n. 16, cuarto n. 6 darán 
razón. 16099 4-31 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia do buenas referencias, I n 
formarán en Suarcz 85. 
16074 4-31 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera de una corta fa-
milia 6 para criada de mano, yendo á dormir en su casa: 
Z a n j a 142 entre E s p a d a y San Francisco informarán, 
dando buenas referencias de su conducta. 
70 4_5 
T T N A J 
v J carse 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
.de criada de mano 6 manejadora: tiene per-
sonas quo respondan de su conducta. Ancha del Norte 
n. 205 informarán. 84 4-5 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P A R D A 
k3«o criada de mano con las condiciones de dormir 
en su casa, muy aseada y muy decente: tiene quien 
responda por ella. Impondrán" Industria 106 á todas 
horas. 100 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A el servicio de mano y costura en casa de corta fami-
lia: se dau buenas referencias y se piden 
Sol 64. 115 
Informarán 
4-5 
V N A C O C I N E R A 
y una criada de mano blanca, se solicitan Lampari l la 
»• 17. 135 4-5 
CR I A N D E U A Y M A N E J A D O R A . S E O F R E C E una señora blanca de un mes y medio de parida, 
con buena y abundante leclie para cr iará media leche, 
y una s e ñ o i a de edad para manejar un niño . Ambas 
tienen referencias. Teniente R e y 50. 
139 4_5 
A 
L 10 P O R 100 A N U A L S E D A C O N H I P O T E -
uca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó pequeña que sea; se negocian créditos h i -
potecarios, censos, recibos de casas, cape l lan ía y toda 
clase de negocio que preste garant ías : puede dejarse 
aviso Monserrate 105, esquina á Teniente Rey , alma 
oen. 109 4-5 
ü N A JOVJüJV P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse en casa particular, bien sea de criada de mano 6 para peinar y coser: informarán en Perseve 
rancia 14. 64 4_5 
SE D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E mano peninsular, teniendo quien responda por su conduc-
ta, darán razón calzada de la R e i n a 83, esquina á Man 
rique. 96 4 .5 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse donde no tenga que manejar n iños . Tejadi-
lio 59 informarán. 101 4_5 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O que entienda bien su ofioio y tenga buenas referen-
cias, pagándo le $25 mensuales. Sol 58. 
113 4-5 
A l 9 p o r c i e n t o 
anual se dan varias cantidades grandes y chicas V i -
llegas 87, fonda informará su dueño . 
110 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L co-cinera desea colocarse para la cocina, no duerme 
en el acomodo. Vil legas 1C5, cuarto n ú m e r o 8 darán 
razón . 119 4.5 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A edad para manejar un n iño recien nacido, que en-
tienda bien su obl igac ión y tenga quien la recomiende. 
tejadil lo 48, altos, informarán. 102 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A criada de mano, es de moralidad y tiene personas 
que abonen por su buena conducta: informarán D r a -
gones 42, 105 4 .5 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco mi l pesos billetes en hipoteca ó pacto 
por un año prorrogable. I m p o n d r á n Obispo 22. 
116 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A " ^ lavandera que sepa cumplir con su obl igac ión v 
una criada de mano diligente y cuidadosa como con-
íüc lon precisa tienen que dormir en el acomodo y a n -
tecedentes de sus deberes y garant ías de su moralidad. 
C o n c e p c i ó n 60, Gnanabacoa. 124 4-5 
S e s o l i c i t a 
u n criado de mano que sea honrado y cumpla con su 
Ii c r e c i ó ' 
40 
o b l g a c i ó n : L a m p a r i l l a 59 entre VUÍegas y Aguacate 
2 b v d—4 
C O N V I E N E L E E R L O . 
Selo facilitan á los dueños do establecimientos y c a -
cas particulares porteros, cocineros, cocheros, cama-
reros, dependientes, &. , á los beñores hacendados t r a -
bajadores y operarios y se hacen cargo de cuantos a -
<«unto3 se les confíen. Bcrnaza 9. 41 4.4 
Q E D E S E A E N C O N T R A R U N A M U J E R blanca 
K J o de color para limpiar dos habitaciones y zurcir la 
ropa d e s p u é s , se le darán ocho pesos y ropa limpia v 
t a m b i é n un muchacho de doce á catorce años para la 
mano. Inquibidor 17 impondrán . 
32 4-4 
UN A C R I A N D E R A R E C I E N P A R I D A S Ó L I -cita c o l o c a c i ó n á media ó á leche entera: teniendo 
quien responda por su conducta. 
11. 1 darán razón á todas horas. 
ra: teniendo 
Calle de loa Genios 
46 4-4 
D 
C O C I N E R A 
Se solicita una cocinera calle de la Merced n. 22 
1^079 4-31 
E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
O J O . 
E n Compostela 42 se compran todos los muebles que 
ae presenten, pagándo los por todo su valor. Compos 
tela 42, ante esquina á Obispo. 
15060 29-4D 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vi^ja, pagando altos precios. 
S a n M i g u e l e s q u i n a á. M a n r i q u e u . 8 2 . 
8a pafla á d o m i c i l i o . — F R A N C I S C O P O N C E . 
14932 29-1D 
FABRICA NACIONAL DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 
F A B R I C A . Calle de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
D E S P A C H O C E N T R A L . Pr ínc ipe 7. 
U N I C A S U C U R S A L P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A . O ' R E I L L Y 1 0 2 . H A B A N A . 
G R A N D E S R E M E S A S R E C I B I D A S de Cucharas, Tenedores y Cuchillos. 
Guerra sin cuartel á todas las fábricas de metales del extranjero, ninguna puede competir ni en clases ni 
precios, con la nacional de los Hijos de L . Me.neses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
D e s p u é s de 40 años de existencia, de asiduos trahajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir estos 
fabricantes llegar á ser los ún icos en E s p a ñ a , y competir con todos los mejores del extranjero al extremo de no 
podor mejorar m á s sus art ículos . E n prueba de ello v é a n s e las Medallas obtenidas en várias Exposiciones, co-
mo las de Par i s , V iena , Filadelfia y otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
ricamente plateados. 
12 cucharas $10-60 oro dna 
12 tenedores $10-60 ov 
12 cuchillos $10-1 
3 docenas juntas. 
12 cucharitas cafó . $ (i-37J oro dua. 
M í a . 
uro dna. 
oro. 
C U B I E R T O S P R I M E R A C U B I E R T O S S I N B A Ñ O 
DE PLATA 
f o r m a c a t a l a n a . 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro. dna. 
SIN BAÑO 
de p l a t a pulimentados. 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
Adocenas j u n t a s . . . $ 18 oro. 
12 cucbanCas c a f é . . . $ 4 oro. 
A d e m á s esta casa ha recibido un inmeusó surtido do servicios completos para cafés , fondas, hoteles y r e s -
taúralas , como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños , azucareras de várias formas, cucharitas, chincote-
leros, cá te te las , fuentes ovaladas para posoadp, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, tenedores de ostio-
nes, trinchantes: y para casas particulares una Variedad completa en juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, j a r r o s 
para agua, convoyes de 3, í y 5 pomos, servilleteros, porta cuchillos, estuches completos de cubiertos, juegos 
de lavabo, prenderos, espejos de locador, ceutros de mesa, salvillas, en fin. cuanto se pueda desear eu servicios 
de mesa y eu objetos para regalos. 
N O T A I M P O R T \ NT V E . Visto el buen é s i t o (pie nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más . algunos ven lodóres ambulantes y lo que nos es más triste que hasta en algunos establecimientos no 
han dudado en as ^gurar al públ ico que C U B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y M A R C A S que ellos venden 
sim de I ' L A T A M E N E S E S v creemos de nuestro deber advertir al púb l i co para que no se deje sorprender 
Q U E E S T A E.S L A U N I C A (.'ASA. Q U E V E N D E P L A T A M E N E S E S E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 
L Y 102. entre Villegas y Bernaza. 
6-4 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases ó idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y de texto se pa-
garán bien. También se compran métodos de música 
estuches de matemát icas y cirugía, Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l u d 3 3 , L i b r e r í a . 
15761 21-21D 
Tuteresant í s imo.—Se alquila una magnífica sala y una hahitacion alta con balcón á la calle, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños , en el mejor punto de la 
capital, frente al Parque Central. Prado 110. 
126 4-5 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan dos altas, seguidas y con balcón á la 
calle, dos idem interiores, altas también. Beraaza 00. 
entre Teniente-Rev y Muralla. 
93 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Inquisidor 48 en $51 oro: la llave se encuentra 
en la bodega: informarán Obrapía 32. 
107 4-5 
S E A L Q U I L A 
muy barata para establecimiento, la casa Galiano 57, 
acabada de reedificar: el dueño Mercaderos 23, choco-
latería, de 12 á 3. 132 4-5 
S E A L Q U I L A N 
loa bajos del Paseo de T a c ó n , Cárlos I I I n. 223. Nep-
tuno y Espada informarán. 73 8-5 
D a m a s 4, e n t r e L a i z y A cos ta . 
Se alquila esta casa propia para una corta familia 
tiene pluma de agua y demás comodidades: informarán 
Empedrado 28, botica. 92 5-5 
L I S L C o m p a ñ í a de S i n g e r a c a b a de i n -
v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s d e co ser . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s s o n l a s m á s 
p e r f e c t a s q u e h a s t a e l d i a se c o n o c e n . 
L a s dos s o n d i s t i n t a s l a u n a de l a o t r a . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y de m o v i m i e n -
to o s c i l a n t e . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y de t e n s i ó n f i ja . L a s dos s o n 
de dob le p e z p u n t e . L a s dos s o n d e b r a z o 
alto. La?, dos usan pedales de balancin de modo que en ahsoluto, no 
cansa la operaría. L a s dos son ligerísiraas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase do trabajos NOTA.—Advert imos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singer sin serlo. O T R A N O T A Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A H B Z T EEUsTSB, O b i s p o 123 . 
812-8jn 
R E F I N E R I A D E P E T R O L E O 
EST B B L O T . 
Se avisa por este medio á los Sres. consumidores do los productos de dicha fábrica y ai públ ico en general, 
que el aceite que venía vendiéndose con el nombre ae L u a Br i l l an te , l levará en lo sucesivo lo marca de L Ü Z 
H A B A N A . 
Conocido ya ventajooamonte este aceite, por sus cualidades especiales que lo hacen superior á cualquiera 
otro, debe proferirse para e.i aluaibrado, por su hermosa luz, no producir olor alguno al c/iiemarso, y, sobre to-
do, por la seguridad ne que no es susceptible de explos ión . 
De venta en los principales estableolmlantos de víveres y ferreleríaa de esta Is la . 
15059 a26-4 d29-4 D 
D E 
64, Obispo, entre Compostela y .Aguacate, 64 
Ponemos en conocimiento de las señoras y señores favorecedores de esta casa, haber recibido un variado 
surtido de prendería lina de oro y plata, con prendería tina y sin ella, todo del mayor gusto, productos de los 
más aereditado-i talleres de Paris y Lóndres . liccomendamos muy especialmente á nuestros clientes la clase 
de nuestros brillantes, tanto por su limpieza y blancura, como por el buen gusto con que están montados, ya 
sea en pulseras, sortijas, medios ternes y prendedores, como en preciosas dormilonas. 
Hemos recihido también una variada colección de leontinas de oro de 18 quilates y relojes de oro y plata 
para bolsillo. 
H a y además en nuestra casa un extenso y precioso surtido de escribanías de plata fina, plumas de 
oro de 18 quilates, carteras de piel de Rusia legít imas, hermosos relojes de mesa y de pared para escritorios, 
salas, oficinas y comedores y una infinidad do artículos de sorprendentes curiosidades para hacer bonitos R E -
G A L O S . Este establecimiento garantiza la clase de ios objetos que vende y que se propone realizar á 
precios nifídicos. . C1707 15-21D 
un caballo semental, de raza andaluza y otro propio 
para niño. Marianao, calle de Campa náraero 12. 
15890 8-24 
DE C A M I M 
F A E T O N 
Se vende uno de cuatro asientos, acabado de pintar, 
ó se cambia por un t í lbury americano, ligero. Aguiar 
n ú m e a o 49. 117 4-5 
S E V E N D E 
un carretón de dos ruedas, casi nuevo y los arreos pa-
ra una muía , muy barato: calle A . n. 8 Vedado, da-
rán razón. 16093 4-31 
SAN R A F A E L 143 
Se venden dos duquesas y cuatro caballos por au-
sentar el d u e ñ o á la Península . 
16041 4-30 
DE MUEBLES. 
Q u e m a z ó n d e m u e b l e s 
E n R e i n a n . 2frente á l a Audiencia: juegos de sala 
LOO y 330 y duquesa á 35, un escaparate de espejos y 
varios comunes, peinadores á $75 finos y 125 btes., s i -
llones de enfermos y de ext inc ión , un piano demedia 
cola y etro pianino nuevo y barato, espejos finos con 
mesas y sueltos de todas formas, relojes id , carpetas 
de comercio con rejas, bufetes y carpetas con estantes, 
mecedorés á $22 de Viena. camas de bronce y comu-
nes. 128 4 - ¿ 
PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O , S E vende muy barato un magnífico pianino. Puedo 
verse Industria n, 10. 
112 4-5 
AT E N C I O N . — P O R N O N E C E S I T A R S E S E venden dos máquinas de coser poco usadas, en 
Í erfecto estado; una de Singer reformada y otra de {aymond á $15: otra de medio uso, Maravilla, en $12: 
pueden verse y probarse San Nico lás 115, entre Reina 
y Estrel la . ' 20 4-4 
P l á J V O . 
Por no necesitarlo su dueño se vende uno muy bue-: 
no del fabricante Bo'sselot: puede verse San Lázaro 
n. 282. 56 4-4 
CO M O G A N G A — S E V E N D E N T O D O S L O S utensilios de un café juntos ó separados, según 
convenga, todo en estado flamante: informan á todas 
horas Sol esquina á San Pedro, frente á la Machina, 
bodega. 22 i - i 
Gran Bazar de Be lén 
M n e b l e s b a r a t í s i m o s 
Constantes remesas de mueblajes y muebles de to 
das clases baratís imos. U n bonito piano francés en 
$115 eu billetes. Precios reducidos. A costa 79, ent re 
Compostela y Picota. 38 1-4 
P i a n o E r a r d d e P a r i s , m e d i a c o l a . 
Modelo especial y casi nuevo se vende barato por au-
sentarse la familia, es ganga que se debe aprovechar 
Cristo 25 entrando por Muralla á la derecha. 
16133 4-1 
B o i s s e l o t flls y C a d e M a r s e l l a . 
Magnífico pianino casi nuevo se vende barato por 
ausentarse la familia: tamhien se vende otro de Debain 
en $225 B . Cristo 25 entrando por Muralla á la dere-
cha. 16132 4-1 
UN A C U N I T A H I E R R O $25—DOS G A M I T A S alambre para niño á $14—un estante para libros 
$34—una mesa corredera tres tablas, 20—un aparador, 
20—un escaparate para hombre y señora. $30—una 
cuna madera $10—una cómoda $10—una banadera $12 
—nn semicupio $4—un par persianas redro, fijas oon 
remate $15—un escaparate caoba chico$iri—uno idrin 
$18—un espejo d e 2 í varas por II- en $50. Todo en bi -
lletes. Compostela 151, entre J e s ú s María y M erced. 
16095 4-31 
SE V E N D E N P E R S I A N A S D E C E D R O N U E -vas. hay 40 hojas de todos tamaños , firmes y movi-
bles, se dan en propo.cion y seis vidrieras de cedro de 
baratillo de todos tamaños, calcada de Vives 110. 
16102 l r-!l 
Il u $30 oro se alquila la casa calle de Escobar n. 29 Jentie Lagunas y Animas: muy capaz y cómoda pa 
ra UUH regular familia. L a llave está en el n. 30 y tra 
tarán de las condiciones calle de Compostela n. 76 en-
tre Muralla y Teniente-Rey. 47 4-4 
S E A L Q U I L A 
una hahitacion alta y dos bajas, á señora eola 6 matri 
monio sin hyos. Trocadero 35. 14 4e4 
Se alquila eu $20 oro, la casa Estrel la 175, con sala comedor, 4 cuartos y cocina seguida, sumidero y 
demás necesidades, fondo de 60 varas y un gran tras-
patio: la llave en la bodega esquina á Gervasio: infor 
marán en Campanario 63 6 Bernaza 36. 
23 5-4 
cocinero, aseado y muy formal para casa particu 
lar i! establecimiento: cal lejón de la Samaritana n. 
impondrán. 16104 4-31 
S E S O L I C I T A 
criandera á lecho entera. O'Rci l ly núm, 77, d e l ¿ 8 
16103 4-31 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para corta familia, con buenas referen 
cias. Manrique 44. 11,082 4-81 
S E S O L I C I T A 
una manejadora quo sea ágil y cariñosa con los niños 
prefiriéndola de color. Neptuno 155. 
16098 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obl igación y que sea aseada 
Habana 102 esquina á la de Oorapía. 
18094 4-31 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , V I U D A Y D E mediana edad, desea colocarse para el aseo de una 
casa, sabe coser á mano y á máquina y tiene personas 
que puedan dar informes do sus servicios y buena mo 
ralidad. Obrapía 62. 16057 4-30 
DE S E A C O L O C A R S É T J Ñ A S I A T I C O G E N E ral cocinero, muy aseado y formal, bien sea para 
casa particular 6 establecimiento: calle de la Industria 
n. 164 darán razón. 16067 4-30 
S E S O L I C I T A 




S E S O L I C I T A 
una moreuita de 10 á 12 años para servir, prefiriéndola 
del campo, en la misma se vende una máquina de Ho-
we. Lampari l la 3, piso 2? 16046 4-30 
DtfSEA C O L O C A R S E U N A B m ^ X l J O C I ñera francesa, aseada y do mediana edad, en casa 
larticular, teniendo muy buenas referencias. Inquisi-
4-30 dor n. 3 dan razón. 
S" E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A . ' Q U S sea aseada y formal, y un criado de mano; ámbos 
que tengan buenas referencias. Amistad n. 104 impon-
drán. 16056 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, que duerma en el acomodo y que 
tenga quien responda por su conducta: de no quo noso 
presente. Sol 78. 16054 4-30 
ÜN A J O V E N D E S E I S M E S E S D E P A R I D A , con buenas referencias, desea hallar una familia 
para criar á leche entera. Bernaza 16 á todas horas. 
16053 4-30 
O ' H E I L L Y N. 72 
Se solicitan operarios de sastre y un aprendiz. 
16037 4-30 
CO C I N E R A . S E S O L I C I T A U N A D E C O L O R quo sepa su obl igac ión y tenga buenas referen-
cias, para una corta familia y que atienda á los demás 
quehaceres do la casa. Industria 48. 
16073 4-30 
SE S O L I C I T A U N T A 13 A Q U E R O Y U N M u -chacho do 13 á 14 años, blanco é inteligente, para 
enseñarlo el oficio de tabaquero en muy corto tiempo. 
Amargura 96 A , entro Aguacate y Villegas. 
16036 4-30 
SE S< años para ayudar á la limpieza de una casa y acom-
pañar á una señora cuando salga á la calle. Neptuno 
n. 11. 16059 4-30 
UN A J O V E N P E N Í l ^ Ú L A R _ l i E C I E N ~ L L E ^ gada desea colocarse para el cuidado de una s e ñ o -
ra y peinarla ó bien para manejadora: tiene quien res-
ponda por ella. Gloria 41. 16063 4-30 
$1,000 O R O , 4,500 B I L L E T E S 
Se toman con hipoteca de una casa de manipostería 
que costó $5,000: se vende en pacto una gran casa en 
Marianao qiie costó $13,000, se paga el interés que se 
convenga. Lealtad 31. 16066 4-30 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O B L A N C O co-mo de 16 años, para criado do mano. 92 Obispo, 
L a Fashionablc. 10044 4-30 
SE D E S E A U N C O C H E R O D E P A R E J A C O N buenas referencias, en la misma se vende un trio 
brama todo blanco, un perrito ratonero y un par palo-
mas buchonas. Re ina 9;̂  íflíltó á_«n 
S e a r r i e n d a l a p o s e s i ó n D , 
de la estancia " E l Factor!', en el Cerro, frente á 1 
calle de Tul ipán, conocida por la "Quinta del Obispo", 
con buenas fábricas, terreno de una caballería y cuar-
to, con agua ahundante y muchos frutales; célebre por 
sus mangos: impondrán en la misma ó en esta ciudad, 
calle de la Amargura n. 13, altos, de 7 de la mañana 
á 5 de la tarde. 10 10-4 
Se alquila la casa San Ignacio 27, acabada de pintar y componer: tiene cuatro cuartos, agua y demás: 
informarán en la bodega esquina á Damas: sus dueños 
en la calzada de>Jcsu3 del Monte número 421 
5 4-4 
Se alquila una sala alta con dos gabinetes, juntos ó separados, todo con vista á la calle, punto céntr i coy 
casa decente, propio para escritorios, bufete de aboga-
do ó personas que gusten vivir con comodidad. O'Rei-
l l y n . 56 entro Habana y Compostela. 
24 4-4 
S E A L Q U I L A 
la grande y hermosa casa Re.villagigedo n. 17, á. una 
cuadra de la calzada del Monte, con sala, saleta y pri 
mer cuarto do mfirmol, zaguán, siete cuartos grandí 
simos y un a lmacén mayor para depósito de mercan 
cías con gran patio, comedor y un hermoso traspatio 
con un divino jardín y dos llaves de agua de Vento 
abundantes. 34 5-4 
Se alquila la casa de la calzada de San Lázaro )5, toda solada de mármol , baño con su ducha, patio 
para flores, tres cuartos b^jos y tres altos, azotea y 
mirador y una pajarera ¡¡muy grande!! Precio tres on 
zas y tres doblones oro. 61 4-4 
A c o s t a n . 2 9 
so alquilan unos entresuelos propios para un matrimo-
uio, que son muy aseados. 16112 ti-l 
En 34 pesos billetes, á hombres solos ó matrimonio sin hijos, se alquilan dos hermosos altos en la azo-
tea de la casa Villegas n. 87 con agua y excusado: en 
la fonda de la esquina está la llave é impondrán de lo 
demás . 16087 4-31 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s 
Se alquilan altas y bajas, también con balcón á la 
calle. Bernaza 60 entro Teniente Rey y Muralla. 
16086 4-31 
MA I U A N A O — S e alquila en módico precio la her-mosa casa-quinta situada en el barrio de la L i s a , 
y en la calzada n. 8, esquina á San Miguel. Impondrán 
en la calle de la Habana n. 85 altos, donde está la 
llave. 16068 6-30 
Eu la calzada de la Reina n. 149, se alquilan en 60 pesos billetes unas habitaciones, compuestas de sa -
la, dos cuartos, comedor, patio, pluma do agua, etc., 
independientes: se pueden ver á todas horas; en la 
misma so alquilan habitaciones interiores. 
16039 4-30 
Se arrienda una estancia en Arroyo Naranjo, calza-da de Vento, compuesta de S i caballerías de tierra 
con árboles frutales y una magnífica casa de vivienda 
y barracones. Impondrán en la calle de San Ignacio 
número 76. Plaza Vieja. 16070 8-30 
En $20 oro ó su equivalente en billetes la casita Manrique 11, entre Animas y Lagunas, está aca-
bada de reparar: en la bodega de la esquina está la 
U a v e é informarán. 16049 4-30 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones con balcón á la calle frente al 
muelle de Caballería, San Pedro n. 4, cafó Cajigas. 
16014 5-29 
S E A L Q U C L A 
el alto de la casa calzada de Galiano núm. 7: tiene 3 
cuartos, sala, comedor, cocina y azotea. 
15987 6-29 
17 Trocadero 17 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas y bien 
amuebladas con entrada á todas horas. 
16020 15-29 
G L O R I A 117 
se alquila esta espaciosa y cómoda casa. I m p o n d r á n 
Habana 85, altos. 1597K 6-28 
El MEJOR OBSEQUIO 
P A R A A N O N U E V O 
E l mejor y más útil obsequio que puede ofrecerse, es una elegante y 
suave máquina de coser, tal como la N E W H O M E de doble pespunte ó la 
de W I L L C O X Y G I B B S de cadeneta. 
Son las má juinas de coser más perfectas del mundo y las venden á pre-
cios proporcionados.. Sus únicos agentes generales 
José Sopena y 
16128 
112, (Hlei l ly 112. 
10-1 
0 R T A N T I S I M 0 ! 
Y 
Con motivo de ©star practicando su balance 
es tará cerrada durante tres dias, ver i f i cándose 
la reapertura fj^MES PROXIMO 
cuyo acto formará época en los anales de su 
brillante historia presentando al públ i co el 
m á s e s p l é n d i d o surtido de novedades que se 
ha recibido en la Hlabana, compradas por NOS 
en las fuentes de su producc ión . KTada de se-
gunda mano. 
E s t e acontecimiento se celebrará con mag-
n í f i cos obsequios á sus favorecedores. 
C n 1751 
A 
A L A S C A S A S D E E M P E Ñ O S . 
D e la calle de la Ami-dad 144 esquina á Reina, al-
tos, bá desaparecido el dia 31 do diciembre xm reloj 
de oro, de bolsillo, de la fábrica Ligue Droit, Paris, 
número 4,858; y siendo una prenda de familia, se rue-
ga á los dueños de las casas de empeños que, si algu-
no lo tiene, lo llove ó avise á c a s a de su dueño, donde 
a d e m á s de satisfacer el empefio, te- dará una buena 
gratifteacion, sin investigar quien lo haya empeñado . 
Si dentro de tre< dias no parece, se procederá por la 
pol ic ía . fit 4 - i 
B A E B E R I A 
Se vende regalada por tener su dueño que ocuparse 
de otra cosa de más interés. Obispo 12 impondrán. 
69 4-5 
MU Y B A R A T O S E V E N D E U N D E P O S I T O de tabacos y cigarros en la calle del Obispo n ú -
mero 81}, entre San Ignacio y Mercaderes. 
70 4-5 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E P A J A R E R A para patio conteniendo un variado surtido de pája -
ros de mérito y un perro perdiguero raza pointer. Se 
da todo muy barato. Campanario 133. 
16058 4-30 
Excusados, todos de loza, á 
$5 50: no hay mal olor: su re-
§ saltado se garantiza. 
AMISTAD 75 Y 77. 
15714 11-2t 
E L R A S T R O CUBANO 
MONTE 239, 
E N T R E F I G U R A S Y C A R M E N , 
C o n S u c u r s a l e n G a l i a n o 13G 
FRENTE A JJA P I J A Z A DEL. V A P O K . 
E n estos establecimientos encontrarán desde un 
ajuar de cocina hasta para un gabinete, loza, cristales, 
canias, máquinas, ropa, berramienta de toda clase de 
oficios y artes é infinidad de objetos que no se pueden 
enumerar, vendiendo más barato que los del giro: en 
los mismos se sigue comprando muebles, camas, loza, 
cristales, herramienta de carpintero, ropa y todo lo 
que se presente, pagando un 25 p 3 más que otro esta-
blecimiento: con que no olvidar E L R A S T R O C U -
B A N O , M O N T E 239 y G A L I A N O 136. Se venden 
mot'ines para fábrica y herramienta de toda clase, de 
oficios. 15751 ' 16-211) 
DE MÁQimiA. 
¡OJO, SRES. HACENDADOS! 
L a f u n d i c i ó n Vives 135, 
tiene para su venta gran cantidad de juegos ejes con 
sus ruedas, y ruedas sueltas ^ura ferrocarr i les p o r t á -
tiles: y hay hechos todos los preparativos para dar rá-
pido cumplimiento á cuantos jiedidos se hagan y á 
precios incompatibles. Vives 135, Habana, 
123 g-y 
Do Coraesles y Mki 
UV A S D E A L M E R I A . — A L O S E X P E N D E -dores de este fruto hacemos presente que hemos 
recibido una partida en el vapor-correo Jüspaña, c u -
yo depósito establecemos en el café de la Catedral p a -
ra su venta. 16r'3 a4-3—d4-l 
ojo \ i mm 
B u ñ u e l o s de Cádiz so eonfeccionan todos los dias y 
á todas horas. Monte 7, Ancha de Cárdenas frente á la 
pila de la ludia. Se sirven pedidos á todas horas. E n 
la misma se necesita un vendedor ambulaulc que t' l i -




el que haya encontrado una libreta de cuenta corriente 
con el Banco Industrial y la entregue en la calle del 
Obispo n. 42, será gratificado con un centén oro. 
16085 4-30a 4-3ld 
DE L A F I N C A " M E L E N D E Z " E N P U E N T E S Grandes, se ha extraviado en la noche del 29 del 
corriente un perro perdiguero, color blanco, con man-
chas y pintas negras: lleva un collar de cuero con ana 
argolla, se llama "I lope," su dueño J o s é A . Iznaga 
gra'ificará al que lo entregue. 
2 8-2 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A G A L -ga, color de acero, con una mancha hlanca en el 
pecho figurando aproximadamente un corazón peque-
ño: se gratificará generosamente á la persona que de 
razón de su paradero en la calzada de la Reina n. 305, 
colegio de D ? Clara Azoy de L u n a . 
16076 4-31 
EN L A N O C H E D E L 2 7 S E H A E X T R A V I A D O un perro de color dorado oscuro, jaspeado de negro, 
raza bulldog, tiene un collar de tres dedos de ancho 
con una argolla: se suplica á ¡a persona que lo tenga 
se sirva entregarlo en Zanja 142, accesoria B : se lo 
gratificará, lo mismo que al que le oculte se le hará res-
ponsable. IH()5I 4-30 
Q E V E N D E E N 3,600 P E S O S O R O L A , C A S A 
i o S a n Miguel n. 65, está registrada en el libro nuevo 
de la propiedad y libre de gravámen: en la misma i n -
formarán después de las 10 de la mañana. 
52 8-4 
SE V E N D E P O R N O P O D E R L A A T E N D E R su dueño una tabaquería de menudeo, muy propor-
cionada y cómoda de alquilar y contribución. Virtudes 
n. 53 informarán. 7 4-4 
~ E N MARIANAO 
Se vende eu precio sumamente barato una casa de 
mamposter ía y teja con portales á la calle, sala de dos 
ventanas y puerta, zaguán , tres cuartos, comedor, co-
cina, excusado, lavadero, patio murallado y pozo de 
agua potable, á cuadra y media del paradero. P a r a 
m á s pormenores ocurran Aguacate 108, entre Muralla 
y Teniente-Rey, á todas horas del dia. 
80 8-4 
SE V E N D E U N C A F E D E N T R O D E L A H A -bana en $1,300 B . banco, hay otros de m á s precio, 
3 bodegas baratís imas, una fonda, una casa de h a ñ o s y 
fonda, punto céntrico, vidrieras do tabacos, 12 casas 
de dos ventanas en Galiano, Reina, Salud y Prado y 
las calles trasversales. Aguila 205, sombrerería. 
16114 4-1 
s de los Oficios n. 29, de alto y bajo, propio este para 
Almacenes por su s i tuac ión y capacidad, y aquel á 
propósito para una dilatada familia 6 escritorios: se da 
en proporc ión, é informarán en Oficios n. 36, altos. 
15955 8-28 
6045 4-30 
SE D E S E A A L Q U I L A R U N B U E N C R I A D O de mano que sepa su obl igación y traiga buenas r e -
ferencias. J e s ú s del Monte, Pocito 23. 
16048 4r-30 
Q E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
K J ¿ d i ú que entienda de costura para el arréelo y c u i -
dado de unos n iños ; San Rafael 52 informarán 
42 4-4 
C o c i n e r a . 
U n a señora de moralidad con buenas referencias 
desea encontrar una casa de familia decente, donde 
desempeBar su cometido: pueden dirigirse á Obrapia 
108, á todas horas del dia. 57 4.4 
A L O S Z A P A T E R O S . 
So solicita un oficial zapatero calle de L u z n. 89 en -
tre Habana y Compostela, zapater ía E l Hombre L i b r e 
•_ 40 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , J O V E N , D E -sea colocarse de criada do mano 6 manejadora de 
n i ñ o s : es activa é inteligente y tiene personas que res-
pondan de su conducta. San Miguel n. 108 informarán. 
lf> ' • 4-4 
• A R A E L S E R V I C I O D E Ú Ñ A C A S A , S E 
desea tomar en alquiler una criada de color, de m e -
diana edad, que sepa su ob l igac ión , sea de moralidad, 
tenga buenos modales y buenas referencias: no r e u -
niendo estas condiciones es excusado se presente. C á r -
denas 2 E , altos, entre Monte y Corrales 
11 . 4-4 
RE G ^ A . — S ü S O L I C I T A U Ñ A C R I A D A P E -mnsular de mediana edad, activa é inteligente, 
para los quehaceres de una oasa, que entienda de m a -
«e- 9fi ^ r " 5 ' 71 Peonas que resnondgn. Santa Ana 
U. 26. esquina í San T̂osíj H | 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color, do 12 á 15 años, para el c u i -
dado do un niño, ha de tener buenas referencias: calle 
do la Gloria 12 darán razón. 16040 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E U N año de parida para criar á media leche, 6 se colo-
ca como criada de mano, sabe coser, aspira poco suel-
do con tal que le dejen llevar su niña: calle de B a y o -
na n. 9 informan. 16071 4-30 
E S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S 
quonosea j ó v e n para cocinar y cuidar de la casa 
ella y él los quehaceres de caballerizas y mandados, 
para una finca de campo, que presenten buenas refe-
rencias: de cuatro á siete de la tarde, Corralfalso n. 52, 
Gnanabacoa. 16072 4-30 
EN E L J A R D I N D E A C L I M A T A C I O N D E D . Jul io Lachaume junto al paradero de Concha P . 
C . de Marianao, se necesita una miycr blanca para 
los quehaceres d é l a casa, honrada y trabajadora. 
16002 5-20 
SE S O L I C I T A N A P R E N D I C E S D E Z A P A T O S do vaqueta que es tén algo adelantados en la cos-
tura, y arreglado á lo quo hagan á fin de mes se les 
dará algo; pero aunque no sepan nada también se to-
man. Mural la esquina á Aguacate, pe le ter ía . 
15992 15-29D 
N E L T A L L E R D E Z A P A T E R I A , M U R A L L A 
esquina á Aguacate, pe le ter ía L o s Jimaguas, se 
solicitan operarios zapateros de vaqueta, así como tam-
bién aprendices prefiriendo que entiendan algo en el 
oficio pero los toman t a m b i é n aunque no sepan cada! 
el procio de la tarea serto cinco P^EQS, 
S E A L Q U I L A N 
las habitaciones altas principales de la casa calle de 
T a c ó n n. 2, propias para una casa de comercio ó para 
una dilatada familia: reúnen todas las condiciones ape-
tecibles, frescas y muy bien situadas: el resto de la c a -
sa está destinado á escritorios: de 8 á 9 y de 11 á 12 
de la m a ñ a n a y de 6 á 7 de la tarde en la misma c a -
sa informarán, y ' d e 8 á 4 de la tarde eu la Secretaría 
del Círculo Habanero. Compostela 58. 
15911 10-25 
SE alquila una casa de alto y bajo, conteniendo en la planta baja sala, saleta, dos cuartos, comedor, 
cocina y un cuartito para criado, y en la alta, saleta, 
cuarto de baño , dos habitaciones, azotea y mirador. 
Lagunas n. 113; en 2¿ onzas oro. L a llave en la mis-
ma calle n. 70. Su dueña Habana 147 15773 16-22 
En $20 oro se alquila l a casa n. 175, Estre l la , con sala, comedor, 4 cuartos 7 cocina corrida, sumide-
ro, fondo de 60 varas y un gran traspatio: en la bodega 
esqxiina á Gervasio l a llave: informarán Campanario 
n. 63 ó Bernaza 36. 18783 8-24 
AS. 
EN L A M A Ñ A N A D E H O Y 4, H A D E S A P A -recido de su casa, Prado 62, una perrita galga y 
ratonera, negra, con manchas amarillas, entiende por 
Corina, se gratificará al que la devuelva, llevaba una 
manta gris con ribetes punzó . 108 4-5 
PE R D I D A . D E S D E H A C E C U A T R O D I A S se ha extraviado do la casa n ú m e r o 27 do la calle 
de Perseverancia, un perro grande de casta, color ne-
gro y con las cuatro patas blancas, responde al nom-
bre de C a p i t á n , la persona que lo entregue en dicha 
casa'será gratificada. 59 4-4 
PE R D I D A . — E N L A M A Ñ A N A D E L S A B A D O pasado se ha [extraviado una pulsera de oro liso: 
la persona que la entregue en l a calle del Consulado 
número 130 será gratificada. 4 4-2 
P E R D I D A 
Se ha extraviado un perrito galgo, color carmelita 
oon su collar con cascabel; se dará una buena m t i f l -
cacion oí aue lo llave á la calle de CUIJB 97. 
H 
PERDIDA 
Habiéndose extraviado un recibo de $100, de D . A n -
tonio Hernández , como escribiente que fué de la Junta 
Provincial de Libertos de esta, en el mes de junio del 
82. se suplica al que lo haya encontrado se sirva de-
volverlo en Perseveranciii 50. Advirt iéndose que ente 
rada la oficina de la pérdida ocurrida, el Sr. Habilitado 
no pagará dicho recibo por considerarlo nulo y de 
ningún valor. 16078 4-31 
YEITAS 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E U N A F I N C A D E C A M P O C O M O de ocho caballerías de buena tierra, á cinco leguas 
de la Habana por calzada, dividida en cuartones, agua-
da fértil todo el año; gran casa de vivienda y abun-
dante palmar: para más informes Compostela 58. 
118 4-5 
SE V E N D E N 2 B O D E G A S , U N C A P E , U N A carbonería, 2 fondas, 1 casa de baños , 1 hotel, 1 p a -
nadería muy acreditada, 1 tren de coches de lujo, 1 c a -
fó y billar, 17 casitas en Gervasio, Escobar, Maloja, 
Lagunas, Animas, J e s ú s del Monte, P e ñ a l v e r , V e d a -
do, Picota, Mis ión, Pueblo Nuevo y San Lázaro: i m -
pondrán San J o s é 48. 76 4-5 
SE V E N D E L A C A S A A M I S T A D 128; C O M -puesta de tres pisos, 23 habitaciones, 3 salas, tres 
antesalas, etc.: se da sumamente barata, con la mitad 
al contado y la otra mitad por mensualidades: infor-
man Arco del Pasaje n. 8. 66 5-5 
SE V E N D E N C A S A S E N L A S C A L L E S D E Mercaderes, Aguiar, Dragones, Galiano, Reina, 
Consulado, Neptuno, Salud, Industria, Amistad, P a -
seo del Prado, Calzada del Monte, San Miguel. San 
Lázaro , Campanario, Manrique, Compostela. H a b a -
na, Obrapía, San Ignacio, Sol, Aguacate, Aguila y 
Virtudes. San J o s é 48. 78 4-5 
GA N G A S . — U N A C A S A E N $650 O R O , L I B R E S para el comprador, Figuras 71, con sala, dos cuar-
tos, cocina y patio, sin gravámenes . Otra en $1,200 oro 
en C á r m e n 5 0 , sala, comedor, 6 cuartos, etc., azotea al 
frente. Impondrán Egido 63 A . 
131 4-5 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S D E E S Q U I N A con establecimiento, ganan buen alquiler, son nue-
vas y sin gravámen, están situadas en los mejores pun-
to de la Habana; también 4 casas de 2 ventanas y 2 
casas regias más , 3 estancias y dos fincas de campo 
cerca de la Habana, mas 2 casas de vecindad. C a m -
panario 128. 77 4-5 
SE V E N D E E N 3,600 P E S O S O R O U N A L 1 N -da casa, bien situada, con cuatro cuartos, comedor 
con persianas y agua, libre de todo gravámen, sin i n -
terveucion de tercero: impondrán Salud esquina & 
SE V E N D E N 7 C A S A S D E 2 V E N T A N A S D E 3,500 á $10,000 y 12 de 10,000 á 35,000,12 de esqui-
na con establecimiento en Obispo y O'Reil ly, M u r a -
lla, Oficios y Mercaderes y en otras calles buenas, 14 
casas de 1,000 á 7,000 en las principales calles. Aguila 
n. 205 entre Reina y Estrel la , sombrerería. 
16113 4-1 
E N $5,000 O R O 
Se vende una casa calle de Escobar próx ima á N e p -
tuno, tiene sala, comedor, cuatro hermosos cuartos, 
agua redimida, do azotea y libre de gravámen. Infor-
marán Animas 40. 16084 4-31 
AT E N C I O N . — S E M I L L A F R E S C A D E T A B A -CO, de las mejores vegas de Vuelta Abajo, en to-
das cantidades: hay constantemente perdices y codor-
nices de venta, en número ó sueltas, y la l eg í t ima do-
radilla de costa, tan solicitada como remedio eficaz 
panj el In'iíado. J e s ú s María 37. 
15 «76 15-1E 
¡ C i i h e l l o d e A n g e l ! 
á Peso Btes. el pomo. 
L A M P A R I L L A 1 6 . 
C n 1757 4-1 
A l o s s e ñ o r e s H a c e n d a d o s , V e g u e r o s 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los sefiores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa^-
yos hechos ú l t imamente en varias fincas, pueden pasar 
á l a calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de B a c a -
lao. 12756 81-120 
ANUNCIOS EITMJER08. 
EN $5,500 oro la hermosa casa calle de las Virtudes, con cuatro cuartos y dos ventanos, libre de todo 
gravámen. E n $11,000 otra hermos ís ima calzada del 
Cerro, capaz para dos grandes familias cómodamente , 
suelos de mármol , costó $30,000 su fabricación. Reina 
n. 97 tratarán v darán informes. 
16065 4-31 
OJ O A L A G A N G A . — S E V E N D E E N G U A -nabacoa la casa situada calle de L u z esquina á 
J e s ú s Nazareno, ocupada por establecimiento de v í v e -
res, gana $40 B i B . de alquiler y se da en $2,500 B j B . 
en la misma informarán y en esta en el café L a Lonja , 
plaza de San F r 'ncisco. 15888 8-24 
EN $3,800 O R O S E V E N D E L A B O N I T A C A S A de Aguila 11, de reciente construcc ión , con dos 
ventanas, sala, comedor, tres cuartos bajos y tres a l -
tos, agua abundante, siendo toda ella de mamposter ía 
?r azotea, á media cuadra d é l a calzada de San Lázaro: a llave en la bodega esquina á Colon: informarán 
Prado 89, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y desde las 6 de la 
tarde en adelante, 15697 16-19D 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O — S E V E N D E una pareja de caballos criollos de 4 á 5 afios, muy 
maestros y de excelentes condiciones, prefiriendo v e n -
der uno solo á escojer. T a m b i é n un caballo de 5 afios 
de monta y tiro. Informan de 4 á 6 Aguacate 112. 
125 4-5 
A LOS CRIADORES DE GANADO. 
Se desean comprar ciento veinte vacas de l a Vuelta 
Arriba y ocho canallos de tierra adentro. J e s ú s del 
Monte 516. 16137 4-1 
SE V E N D E N B A R A T A S D O S C H I V A S R E -cien paridas y de muy buenas condiciones, criadas 
en casa, si conviene se dan á prueba: informan & to-
das horas. Habana altos, en frente al parque de la 
Punta. 16091 4-3 í 
M u l o s y m u í a s c r i o l l a s . 
Se venden una partida superiores y de siete cuartas: 
darán razón calle de Rodr íguez n. 11, J e s ú s del Monte. 
16080 4-81 
U L A S C R I O L L A S . S E V E N D E ÜNA PAR-
tlda de siete cuartas, propias para carretón fábri-
ca de taííRCj (í ingenio, e s l í e $f 3jgrnS?8 ^ A toti&l 
Konuii ' fr ' ' 
CASA DE BURDEOS 
Antigua y de Io Orden 
\ desea tener, en la Sabana un A e r é a t e 
encargado de las 
VENTAS de sus VINOS y AGUARDIENTES 
No aceptará mas que las proposiciones que I 
sean hechas por una Casa respcctablo. j 
L a s Cartas, acompañada* de buenas informes, 




E s t e I 
POLVO f 
d a á l a c a r a e l I 
h e r m o s o b l a n c o ! 
v a p o r o s o q u e h i z o l a | 
r e p u t a c i ó n d e l a s ) 
Hermosuras de la antigüedad. 1 
P a r i a , calle Rochechouart, 70. 
Depositario en la Sabana : J O S t i S A J K B A . 
1 hmmmmmtmmmmmmwmmvmmmwmmmmwwdP' 
sin tratamiento medicinal interno 
d e l 
9 del 
T LA 
POS XL MÉTODO CURATIVO OS) 
D' L A T O U O E S 
t * A R ! S — 5, c a l l e B a y a r d , S - PA R i S 
Pódase el folleto Instructivo, que contiena intcre-\ 
tantes detalles y numerosos csiimor.ioz relativos á j 
esf* sisterr.a curativo sin remedios internos. 
Depositario ta Habana : JOSÍ SARUA. 
L É G H B L L 
Remedio específ ico contra las Fiebres 
» 
con QUINA y C A C A O ' f 
c i e l : O r C 3 - 0 2 S J S L R D I* 
de la Facultad de Medicina de París J 
Superior á todas las preparaciones del mismo género, 
Por el Cacao, las Ciscaras de Naranjas amargas, etc., T 
que r.ontiene, unidas á la Quina. W 
Es KÜTRITIV0, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFD00, £ 
ANTI-NERVIOSO é HIGIÉNICO. Z 
Burdeos (Francli), J . L A R R O Q U E , SMCSOT de Meure ^ 
117, calle Nd.re-Dame y calle Salut-Rsprit, 37 T 
'3 Depositario cn la Habana : J O S É a & M R & i ' 
se receta contra los 
U n j o f t , la C l o r o -
s i s , la A n e m i a , la J t e h i l i t l a ú . , las 
J E n f c r m e . d a d e s del p e d i o y de los 
I n t e s t i n o s , los M a p u t o s t l e S n n g t e , 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
E l Doctor H E U R T E L O U P . Médico de los 
Hospitales de París, ha comprobado las propie-
dades curativas del Ü G - U Ü . de ZISCHSÍSJXIJS, 
en varios casor. de F l u j o s u t e r i n o s y 
J í e n t o r r a { f i a s 6 u l i i s M e n i o t i s i s t u h c r c u l o s a ¿ . 
DEPÓSITO GBKKRAL : 
Pb** G . S E G T T I W , calle Saint-Honoré, 378, en BASlP 
En LA HABANA : Josfe SARRA. 
j T E l m a s agradable y e l m a s e f i c á z V 
T T O N B C O - R E C O N S T I T U Y E N T E • 
V I N Q D E C H I R O N 
§ á i a A y a - r a n a , C o e a , F o s f a t a d o T 
5? Recomendado por los mas eminentes Médicos 
ÍT contri la -ATJ"IVíI .a , • 
Afc el A G - O T i X B X I S U T O de. las r U E B Z a S ¿ 
T j l . i s K T J E ' l S J a r . a S D A D S S d e l P E C H O . 
TS* Empleado con buen éxito para los Convalecientes 
• de las fiebres, los Ancianos debilitados, los Nifioo 
, débiles y las personas de constitución delicada. W1 
*#» PARIS, Farmacia CHIRON, 19,bonlevard HagenU • 
< ^ Depósitano on la IJahana : 
A J O S É 3 - A . I R , I K l J V ¿ 
S i n e l o l o r n i s a h o r d e l o s A c e i t e s d e I T f s r f i d o d e B a c a l a o o r d i n a r i o s , 
HIGADOS FRESCOS A C E I T E deBACáEAOdé 
Su acción es segara contra las ¿ . n í e r m e d a d e a del Pecuo, ^.ieoi-ioii©^ oecrolulosas . 
T i s i s , Bronqui t i s , Cost ipados, T o s c r ó n i c a s . Delgadez de ios Minos, F l o r e s b l a n c a s , etc. S 
_ y. | E a c i j r j a . S E e n é l r o t u l o a . 
V K J E 2 . T J E ; x w C 5 I A j ei « e l l o a z u l d o l E S T A S D O ^ E t - A - a v c É í » , 
V a r m a e t a H O G C r , r a e C a s t i s U o n e , 2, V A X I X S . — En el Estranjero, en todas lee principales f e r m t e l t K 
F^QuImicodel'Clasc, Ex-Interno de los Hospitales de París 
U-llicubro de la Cociisicn dt Higiene del 19° Distrito 
5. roe efe Flandre 
I866y,,> 6 
TOS, CATARROS, BRONQUITIS, O P R E S I O N E S 
Depositario en l a . M a h a n a : j r o s : É ! s y i . i S X ^ . A . 
o & 0 3 3 0 V 0 
^ sanados de 0,Sf 
E M P E I N E S , G R A N O S 
V I R U S , U L C E R A S 
PC II E L 
DEPURATIVO CHABLE. 
En todas las Boticas del Universo. 
^ Donde se da gratuitamente la 
Instrucción CIiaMe. 
^ 0 0 B a f ^ 
9 s a n a a o s do ^ff 
r G O N O R R E A S , F L U J O S B L A N C O S ? 
P É R D I D A S S E M I N A L E S , 
\OEBILmD,A TONIA de los Órganosl 
ĈÍTRÁTO DE'HIERRO CHABLE 
Jin todas l a* buenas 
j ¡ \ , . Fa rmac ias , „ 
í J * * s e es tas 
I N Y E C C I O N PEYRARD 
La I n y e c c i ó n P e y r a r d es la única conocida que sin conloncr principio alguna ni tóxico ni cáo»-
tico, cura con seguridad completa on 4 ó 6 dias. Esto resulta de experimentos hechos por varios de los 
primeros fncultutivos de Argel sobre 232 Arabes atacados de ¡lujos r é d e n t e » y crón icos . De estos 
pacientes, 80 estaban enfermos de mas de 10 años á esta parle, 00 tUtM '.mas de5 años , 9 i desde 
2 años hasta cuatro dias. DE KSTOS 232 DOLIKNTES, 231 QUEDAHON IIUHCAI.UI'.NTH CURADOS EN PERIODO 
DE 0 A 8 DÍAS. Oli-o esperimento hecho sobre ÍS4 Europeos dio por resultado 184 curas radicales. 
Los facultativos Sres Solari, Ferrrand Bereard (I )#,.Ui-Doulouk-UaclJi y otros han coinpi oüado la cscolencia de esta inyección. 
Depósito general en Tolosa (Francia) en la Farm"* del Sor. £. Peyrard, piafa del Capltole. 
E n la H a b a n a : D r o g u e r í a de J O S É S A R R A . 
CÁPSULAS 
O B L E A S 
J j a o r e , 
T I N T A S N E G R A S 
Y DE COLOP.liS 
C O L A L Í Q U I D A 
f r i a . 
D P Z R I ' ^ I L E G - n L A . I D O Gk 
i araqun «inlquiera persona pueda envolver todos los medieanentna «sa-
lidos y líquidos, tales cumo el Acpíte del Liijado dol Eacal.io.i l Aceite 
de Ricino, el Bálsamo de Copalíia, las Opiadas, el Alquitrán, etc.y 
0 ! T O D O S LOS M E D I C A M E N T O S P U L V E R I Z A D O S . 
$ B . C - O K X X t í e t i - i l s , rae (callü) da Toaiple. n" 54, P a r i s . E n l a H a b a n a : J O S É S A R n A . 
HÓSTIAS 
p a r a l a s M i s a s 
H Ó S T I A S 
para los Farmacéuticos 
H Ó S T I A S 
PARA LOS CONFITERO» 
v i E ü i á T I l 
^ L I C O R y P I L D O R A S d e l 
^Esi.os Modicanle»t|»s son los tínicos Antirrotosos avnlizai/ox y aprobados por el 
Dr üSSIAiN H£NRT, Jeüí: de iiiaiii¡Julaci'oñes quimicas da la Academia de Medicina do P a r i s 
M los üii'- 'S ipe se epülfán m éxito itunt̂ table, du.-du 18 contra Lis Uaqttw v las recaídas-ilc estas dolencias. 
1-1 LCOf? LA7ILLE ta na durante los ataques, pura curarlos. 
(2 ó :» Biicitar ..las peqnefras Imlau para hacer aesnparecer in ;taiüánoaiueale los (loióres mas agmlos). 
Las PJtDOMS LA'JIU.E se toman durante, el estado crónico y durante los intervalos de] 
loa accesos pQrá impeUfr, mepos atayues y alcanzcCr la curación complela. 
P. r a e v i í a r 'oda f;i!sif!-j?.elor. r x i j á o pl — y * - } •— — 
S E L L O del SÓBIERtyO PRANCEZ y 1-3 í . r o n C Q ^ f ^ < 4 / ^ k , 
Tenia por ma;or : G O M A R , Farm-", calle St-Claude, 28 . U Paríá, « a ' " * * .5 
Deposito en l a H a b a n a i J O S E ; S A R R A de la Facu l ; •d de Paris . 
I L L E 
lüXPKRIMKNTADU JÍN LOS UOSfn 
es mas a-íradablt:, m a s act ivo y menos irr i tante quo el B í s m u t 
del J S s t v m a g o y de los I n t e s t i n o s , n i a r r e a , C o U r i n a , I t y s c n t e r i a , ' V ó m i t o s . 
I f y s p e p s i a , G a s t r a l f f i a . 
l'AHIS 
lo ordinar io , contra A f e c c i o n e s 
P 3 Í . D O R A Q Y S A L BOflLUS AL. 
R O M H Y D R A T O B E Q U I N I N A B O I L L E 
EL UNICO APUODADn POR L A ACADEMIA D K M E D I C I N A DK I ' A U I S 
u m l r a X e n v í t l a i n s . J a Q u e v a H . < < i J r j t 1 n r < m , G o t a , l : e m t n i l i s t u o s . 
Y E L I X I R G E N E V C M X 
de Tevebentinay BsMffmasáel^aÍit ,caairt A f é e e i o í t e s d i t o f r J i g a y M o t Zl i r i o n e s . J t l v n H o r i e a . 
kfl4 ,r .Beaux-Arts . Paris.— C U P A . - J . G Á R R A . — L O B É & G1». y Farmacia». 
: . . : . : 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
O R E Z Z A 
Agua m i n e r a l fer ruginosa acidulada, la más rica en Merro y ácido carbónico. 
Esta A . G r X J A . no tiene rival para las curaciones de las 
GASTRALGIAS - FIEBRES — CLOROSIS - ANEMIA 
y todas las enfermedades derivadas de 
EL EMPOBRECIMIENTO D E L A SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 1 3 1 , B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , e n P A R I S 
D e n ó s i t o e n l a Sabana : J O S E S A R R A j — L O B E y C . 
C O N F I T E 
El QDH 
• BUH I 
L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purpanle,exclusioamente vegetal,su presenta bajo !<i forma un dnloe excp¡í-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin mcle í t ia . Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las flemas, la ptlaitu, las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéfico en h\ jaqueca, curmdo la cabeza está 
cargada, la haca amarga, la lengua sucia, falta el upetiln y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la üv/J tmaóton inlcstinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. Kn fin. en las enfermedades de la pipí, ol usagre y l a s 
convulsiones de la infancia. El P u r g a n t e Jul icn. ha resuelto el dífíci] problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Dopóoito en PARIS, 8̂  RUE VIVJfiENNE y en las principales Farmácias y Crogueric 
tWo hay p repa rac ión alguna superior á l a Q u i n a A n t i - J D i a h é t i c a n o c l t e r , i 
(Gaceta de lot SospUalet.) r>r DELMIS, 7 do Noviembre do 1882. 
A N T I - 0 I A B E T 
E l mas poderoso tóase© reconstituyente. 
Preparación especial y gobemna contra la 3 > I A B E T Z S (Onrmiana, Albuminuria, Azotea, Fos/nlorada, ete.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobro la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, ¡i la e x a l t a c i ó n ó á la d i s m i n u c i ó n de l a s ens ib i l idad . 
Es de un sabor agradable y de una eonservaciou Indeflnida : lip hay medicamcato ;ilcruiio coir parable con 
el, para combatir á la A n e m i a , á las Conva lecenc ias l entas ó d i f í c i l e s , ú lía ¿ " l E B R E S y á sus 
consecuencias , de cualquiera clase quo ellas sean, á las E x t e n u a c i o n e s causadas jxjr los trabajos exo*» 
sivos ó por los placeres, á las Enfcrniodades de L a n g u i d i z (Caquexia), i la R e p u g n a n c i a de los 
alimentos, al Marasmo, á la C o n s u n c i ó n , c í e . ato. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y oficAí que (:1 nceitc del hígado del bacubo cuando 80 le 
emplea para la ouraciou do los N i ñ o s d é b i l e s , raqui t i cos 6 escrofulosos. 
(VÉANSE UW TIIADAJO» BSFIilDtÁlSS URL PROVBSOR JACCOUD.) 
A V i a o 3 5 v o r . x j ^ r 2 r ^ x r p - o 1 5 ? . T ^ r - j T E 
Pídase á todos los Farmacéut icos , d -pr-itit'irius del A v t f - l H a t o ó U c o , un interesante Estudio, 
que se da gratuitamente, en t¡ue se HHÍICUI ias VanedadeH, las causas , las s í n t o m a s y l a s 
tristes consecuencias de l a D I A B E T 1 S , (¡ue debnn itamar lu atención de toda pemma 
cuidadosa de la conservacinn de sti snlud. 
P a r a e r i t a r l a s Fa l s i f i cac iones , e x í j a s e la BTriron 25:,E". v pobre c a d a Irasco e l sello 
de g a r a n t i a de la U N I O N ríe los E ' A B R I G A N T E S . 
R O V I i H í t , Farmacéutico {antiguamente cs/Za Poirée), aotüalrtterité, calle de Turer.ne, J P A I t l S 
E n la H a b a n a : J O S E S A R R A y en las principales rarmacias y Droauerlas. 
P E R L A 
A p r o b a d a s |»or la Ac&dcmia de Aflcdicina de ParSa. 
L A S P E R L A S D E TRBíMfií^'K'g% .4 c a l m a n , en a l g u n o s m i n u t o s , las Jaquecas, ios MAS V I O -
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y las E K F C R M E D A D i l S D E L H I G A D O . S i l a dosis de trea 6 cuatro 
perlas no produjese su efecto pr-sados a lgunos m o m e n t o s s e r i a i n ú t i l c o n t i n u a r l a . 
Cada frasco contiene treinta p e í ias. P a r a t ene r este p r o d u c t o b i e n p r epa rado y e ü -
caz exí jase la firma del 
L A S P E R L A S D E E T E R son el remedio por excelencia para las personas üerVOSaS 
'é p r o p $ n s a s á a h o g o s , á calambres de estomago y á desmayos, por lo que deberán tener siempre á la 
m a n o « s t o prec ioso medicamento. Exijase la firma : 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina paro; % 
Por esto es cierta su eficacia en en los casos de ú e h r e s . Ellas no causan repugnancia ni ascos y se 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se conservan indeíinulamente sin alterarse. Es abso-
lattmentt indispensable el ezijir la firma : O1 
ta venta por msnor en (a mayor p a r t e da l a s Pharmacisa. 
Fftbricacioa y venta por ¡naysr: la casa l . FRERB a* 19, m (caüti) Jacab eo P&rií. 
